
o inferno é o outro
INTOLERÂNCIA

nº 7 - novembro 2016



Unifesp EntreTeses novembro 2016 1

Esta publicação foi produzida com apoio 
da FAPESP, RTI 2015/24691-8



Unifesp EntreTeses novembro 2016 Unifesp EntreTeses novembro 20162 3

Expediente
A revista Entreteses é uma publicação semestral da 
Universidade Federal de São Paulo.
ISSN 2525-5401 (publicação impressa)  
ISSN 2525-538X (publicação on-line)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO
Reitora: Soraya Soubhi Smaili
Vice-Reitora: Valeria Petri
Pró-Reitora de Administração: Isabel Cristina Kowal 
Olm Cunha
Pró-Reitora de Assuntos Estudantis: Andrea Rabinovici
Pró-Reitora de Extensão e Cultura: Florianita Coelho 
Braga Campos
Pró-Reitora de Gestão com Pessoas: Rosemarie 
Andreazza 
Pró-Reitora de Graduação: Maria Angélica Pedra 
Minhoto
Pró-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa: Maria Lucia 
Oliveira de Souza Formigoni
Pró-Reitor de Planejamento: Esper Abrão Cavalheiro
Jornalista responsável/Editor: José Arbex Jr. (MTB 
14.779/SP)
Coordenação: Ana Cristina Cocolo
Reportagens: Ana Cristina Cocolo, Antonio Saturnino 
Jr., Gabriela Tornich, Lu Sudré, Maria Eduarda Gulman, 
Marianna Rosalles, Valquíria Carnaúba 
Projeto gráfico e diagramação: Ana Carolina Fagundes 
Infográficos e ilustrações: Ana Carolina Fagundes
Revisão: Celina Maria Brunieri e Felipe Costa 
Fotografias: Acervo Unifesp / Créditos indicados nas 
imagens
Tratamento de imagens: Ana Carolina Fagundes 
Conselho Editorial: Maria Lucia O. de Souza Formigoni, 
Débora Amado Scerni, Cristiane Reis Martins, João A. 
Alves Amorim, Sérgio B. Andreoli, Tania A. T. Gomes 
do Amaral e João Valdir Comasseto 
Conselho Científico desta edição: Eliane Beraldi 
Ribeiro, João Valdir Comasseto, Maria Lucia O. de 
Souza Formigoni, Mavilde da Luz Gonçalves Pedreira e 
Tereza da Silva Martins

Revista Entreteses n° 7 – Novembro/2016 
www.unifesp.br/entreteses  
equipe.entreteses@unifesp.br 
Tiragem: 2.500 mil exemplares

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO 
INSTITUCIONAL
Direção: Arlete Eni Granero
Equipe de jornalismo: Ana Cristina Cocolo, Antonio 
Saturnino Jr., Daniel Patini, José Luiz Guerra, Juliana 
Narimatsu, Mariane Santos Tescaro e Valquíria 
Carnaúba
Design: Ana Carolina Fagundes e Ângela Cardoso 
Braga
Webmídia: Luciana de A. Leão Borges (coordenação), 
Jean Carlos Silva, Loiane Caroline Vilefort e Reinaldo 
Gimenez
Revisão: Celina Maria Brunieri e Felipe Costa
Assessoria de Imprensa: CDN Comunicação Corporativa
Redação e administração:  
Rua Sena Madureira, 1.500 - 4º andar - Vila Clementino  
CEP: 04021-001 -São Paulo - SP 
Tel.: (11) 3385- 4116 - imprensa@unifesp.br 
www.unifesp.br

editorial 
5 Com o dedo na ferida…

carta da reitora

6 A universidade ante a violência e a 
intolerância

apg 
7 Recursos em tempo de crise

entrevista fernando galembeck 
8 Novo marco legal libera a pesquisa do 
nó burocrático

reforma curricular

12 A base, as versões e a história

perfil júlio lancellotti 
14 “Estou do lado que Jesus queria que eu 
estivesse”

intolerância

20 Brasil vive tempos de barbárie
política 
23 A intolerância sai do armário, chega às 
ruas e se propaga na internet
repressão

26 Truculência da PM coloca democracia 
em risco
racismo

28 Arte da periferia denuncia “genocídio 
negro”
violência urbana

30 Armas de fogo matam 1 milhão em 15 
anos
violência doméstica

32 Brasil é o 5º país que mais mata 
mulheres
gênero

36 Um estupro a cada 11 minutos
bullying

38 Metade dos estudantes brasileiros já 
sofreu humilhações
eca 
43 Contra o crime, incluir e educar  
46 Uma fotografia da sociedade 
brasileira
fanatismo 
48 Quando os dogmas ditam a conduta

biomédicas 
51 Cinquenta anos de história

santos

54 Capital mundial das Ciências do 
Esporte

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

57 Biologia Estrutural e Funcional

58 Ciência Cirúrgica Interdisciplinar

59 Ciência, Tecnologia e Gestão Aplicadas  
à Regeneração Tecidual

60 Ciências Biológicas / Biologia Molecular

61 Ciências da Saúde Aplicadas ao Esporte  
e à Atividade Física

62 Ciências da Saúde Aplicadas à Reumatologia

63 Cirurgia Translacional

64 Distúrbios da Comunicação Humana / 
Fonoaudiologia

65 Farmacologia

66 Gastroenterologia

67 Gestão e Informática em Saúde

68 Infectologia

69 Medicina / Cardiologia

70 Medicina / Endocrinologia Clínica

71 Medicina / Ginecologia

72 Medicina / Hematologia

73 Medicina / Nefrologia

74 Medicina / Obstetrícia

75 Medicina / Otorrinolaringologia

76 Medicina / Pneumologia

77 Medicina / Radiologia Clínica

78 Medicina / Urologia

79 Medicina Translacional

80 Microbiologia e Imunologia

81 Neurologia Neurociências

82 Nutrição

83 / 84 Of talmologia e Ciências Visuais  
83 Mestrado Acadêmico & Doutorado  
84 Mestrado Profissional

85 Patologia

86 Pediatria e Ciências Aplicadas à Pediatria

87 Psicobiologia

88 Psiquiatria e Psicologia Médica

89 Saúde Baseada em Evidências

90 Saúde Coletiva

91 Tecnologias e Atenção à Saúde

programas de pós-graduação campus são paulo / epe

92 Enfermagem

93 Ensino em Ciências da Saúde

programas de pós-graduação campus baixada santista

94 Alimentos, Nutrição e Saúde

95 Bioprodutos e Bioprocessos

96 Ciências do Movimento Humano e Reabilitação

97 Interdisciplinar em Ciências da Saúde

programas de pós-graduação campus guarulhos

98 Ciências Sociais

99 Educação

100 Educação e Saúde na Infância e Adolescência

101 Filosofia

102 História

103 História da Arte

104 História em Rede Nacional 

105 Letras

programas de pós-graduação campus diadema

106 Análise Ambiental Integrada

107 Biologia Química

108 Ciência e Tecnologia da Sustentabilidade

109 Ciências Farmacêuticas

110 Ecologia e Evolução

111 Ensino de Ciências e Matemática

programas de pós-graduação campus são josé dos campos

112 Biotecnologia

113 Ciência da Computação

114 Engenharia Biomédica

115 Engenharia e Ciência de Materiais

116 Matemática Aplicada

117 Matemática em Rede Nacional

118 Pesquisa Operacional

programas de pós-graduação campus osasco 

119 Economia e Desenvolvimento

120 Gestão Política e Organizações Públicas



Unifesp EntreTeses novembro 2016 Unifesp EntreTeses novembro 20164 5

Maria Lucia Oliveira de 
Souza Formigoni 
Pró-reitora de  
Pós-Graduação e 
Pesquisa

editorial

Muito mais que conhecer as pesqui-
sas realizadas na Unifesp, neste 
número somos desafiados a en-

carar alguns dos principais problemas que 
nos afligem todos os dias. A matéria de capa 
apresenta estudos e reflexões sobre os diver-
sos tipos de violência: da urbana, escanca-
rada diariamente na TV e em manchetes de 
jornais, à doméstica, escondida em milhões 
de lares brasileiros. Violência que muitas ve-
zes somos tentados a não ver para não ter-
mos de agir, saindo de nossa zona de con-
forto. Violência dissimulada e disseminada, 
impregnada de preconceitos, atingindo 
crianças, adolescentes, mulheres e homos-
sexuais. Violência que se transforma em 
trauma e repete-se, perpetua-se em um ci-
clo vicioso e perverso. Violência banalizada 
e institucionalizada. Violência nas escolas e 
universidades. Justamente onde se deveria 
esperar que fosse combatida, encontra-se 
um palco para o bullying – violência disfar-
çada de brincadeira, que mina a sensibili-
dade e a tolerância. A sociedade precisa mu-
dar. A sociedade somos nós. Nós precisamos 
mudar. 

A educação precisa mudar, e a reforma 
curricular é um dos temas polêmicos discu-
tidos neste número.  Será esta a mudança 
que queremos e de que precisamos? Alterar 
só o currículo não basta, é preciso mudar as 
atitudes, recuperar o bom senso (e o bom 
humor) para não cairmos “no avesso, do 
avesso, do avesso”, como diria Caetano. Para 
que tudo não passe a ser “politicamente in-
correto”, gerando ainda mais intolerância. 

Com o dedo 
na ferida…

Felizmente, ainda há espaço para a soli-
dariedade e a esperança em mudanças po-
sitivas. Há também quem tenha coragem 
para enfrentar interesses econômicos e po-
líticos que beneficiam a poucos, em defesa 
dos direitos humanos, como o padre Júlio 
Lancelloti, cujo perfil é descrito nesta edi-
ção. Ele mostra que humanidade, respeito 
e amor ao próximo não são palavras piegas, 
comuns à pregação religiosa, mas valores a 
serem resgatados, sob o risco de a humani-
dade não sobreviver a si mesma. 

Valores positivos e superação de limites 
também permeiam os estudos sobre atletis-
mo paraolímpico apresentados no ICSEMIS, 
congresso realizado na Baixada Santista, 
sob a coordenação local de pesquisadores 
da Unifesp, que ocorre uma vez a cada qua-
tro anos, sempre no país-sede dos Jogos 
Olímpicos e Paraolímpicos. 

Ressurgem também esperanças para o 
desenvolvimento da pesquisa com a redução 
da burocracia que poderá advir da aplicação 
do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Lei nº 13.243/2016), como esclare-
ce o entrevistado Fernando Galembeck, pós-

-doutor pelas Universidades do Colorado e 
da Califórnia, ex-diretor do Laboratório 
Nacional de Nanotecnologia e atual profes-
sor convidado da Unicamp. 

Nesta edição, conheça também um pou-
co da história de nosso curso de Ciências 
Biomédicas, que em 2016 completou 50 
anos de existência e cuja história se confun-
de com a da pesquisa científica na Unifesp 
e no Brasil. E há muito mais... Boa leitura!

Acesse on-line as 
edições anteriores
www.unifesp.br/entreteses

Política editorial da revista Entreteses

I – Do conteúdo da revista
Entreteses publica trabalhos de divulgação científica nas 
seguintes categorias:
1. Perfil: retrata personalidades que contribuíram para 
mudar paradigmas em suas áreas de atuação.
2. Entrevista: conversa com pesquisadores de destaque 
em seu campo de especialização.
3. Ciência no mundo: aborda a relação do mundo com a 
ciência, isto é, como a esfera cultural, no seu sentido mais 
amplo, percebe os desenvolvimentos inerentes ao mundo 
científico. Exemplos: os filmes de ficção sobre robótica e 
as séries de TV que abordam a ciência médica.
4. Pesquisa em desenvolvimento: descreve os trabalhos 
realizados por pesquisadores dos campi da Unifesp, os 
quais, pelas mais diversas razões, merecem ser apresen-
tados com destaque. A seleção das pesquisas indicadas 
para publicação é feita pelas Câmaras de Pós-Graduação 
e Pesquisa.
A pauta geral de cada edição é definida pelo Conselho 
Científico (CC) da revista e a forma jornalística é dada por 
seu Conselho Editorial (CE).

II – Da seleção de temas, reportagens e pesquisas para 
publicação
1. Caberá às Câmaras de Pós-Graduação e Pesquisa sugerir 
ao CC matérias para publicação, tendo em vista o objetivo 
de abranger a totalidade das áreas de pesquisa em ativi-
dade na Unifesp.
2. Todas as sugestões de matérias serão avaliadas para fu-
tura publicação; entretanto, dada a quantidade limitada 
de páginas do periódico, o CC selecionará para publicação 
imediata aquelas que melhor se enquadrarem na temáti-
ca de cada edição. 
3. Com exceção dos artigos assinados, as matérias serão 
redigidas por uma equipe de jornalistas, em linguagem 
rigorosa, mas acessível a não especialistas, incluindo-se 
no final as referências bibliográficas ou de documentos 
eletrônicos, de acordo com as normas estipuladas pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) – e não 
pelo estilo Vancouver. Para atender a esta última cláusula, 
será necessário que o pesquisador envie as informações – 
bibliográficas ou eletrônicas – sobre os artigos científicos 
relacionados, em conformidade com o padrão adotado, 
responsabilizando-se por elas. Antes de ser publicado, o 
texto final será submetido à análise do(s) pesquisador(es), 
que deverá sanar eventuais erros e confirmar a correção 
das informações científicas veiculadas.
4. Cada edição elegerá uma temática central. Serão publi-
cadas, prioritariamente, matérias que contemplem o tra-
balho de pesquisadores da própria Unifesp, cabendo ao 
CC a decisão de divulgar ou não pesquisas desenvolvidas 
em outras instituições.

III – Recomendações gerais
1. Encorajamos os pesquisadores da Unifesp a enviarem 
informações básicas sobre os trabalhos desenvolvidos às 
respectivas Câmaras de Pós-Graduação e Pesquisa, para 
efeito de triagem e eventual publicação.
2. Encorajamos também grupos de docentes de um mes-
mo campus ou de campi diferentes, com interesses cien-
tíficos afins, a submeterem perfis coletivos de pesquisa à 
apreciação, proporcionando ao maior número de pesqui-
sadores a oportunidade de ser conhecido pela comunida-
de e, ao mesmo tempo, valorizando o trabalho em equipe.
 
equipe.entreteses@unifesp.br

www.unifesp.br/entreteses
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carta da reitora

Soraya Smaili 
Reitora da Unifesp

Jo
sé

 Lu
iz

 G
ue

rr
a

apg

Em momentos de crise, impõe-se a ne-
cessidade de se refletir sobre as alter-
nativas para o desenvolvimento de 

pesquisas. No Brasil, a produção acadêmi-
ca e científica no âmbito da pós-graduação 
enfrenta, entre outros fatores, a redução de 
investimentos e cortes orçamentários nas 
pastas da educação, ciência e tecnologia e 
inovação tecnológica. Como sobreviver a 
essa difícil realidade? Qual caminho pode-
mos perseguir ou construir? Sem o progra-
ma Ciência sem Fronteiras, como podere-
mos internacionalizar?

Aqui colocaremos algumas sugestões 
para colocar à prova nossa resiliência e fa-
zer nossa pesquisa sobreviver diante da ca-
rência de recursos. A sugestão permeia os 
diversos programas de internacionalização 
existentes pelo mundo. Vamos começar.

O Human Frontier, o Fulbright e a Pew 
são provenientes de agências sediadas nos 
Estados Unidos, nas quais sempre há editais 
abertos para todas as categorias de pesquisa 
(da iniciação cientifica ao pós-doutorado). A 
EducationUSA é a fonte oficial sobre estudo 
e afiliada ao Departamento de Estado dos 
Estados Unidos. Na Feira EducationUSA 
se tem contato direto com representan-
tes que vão ajudar o interessado a 
se informar sobre os mais diver-
sos tipos de programas de estu-
do no país: cursos intensivos de in-
glês, cursos de curta duração, graduação, 
pós-graduação profissional, mestrado e 
doutorado.

O objetivo das agências é financiar pro-
jetos de pesquisa e facilitar sua vinculação 
a algum orientador/supervisor em univer-
sidades. No âmbito das Américas, o Canadá 
também tem a experiência de lançar editais 
para oferecer bolsas de estudo.

Existem diversos programas nos paí-
ses da Europa, como a Alemanha, que tem 
a agência DAAD, com escritório no Brasil, 
Inglaterra, Suécia, Suíça, Espanha, Itália, 
entre outros. Para encontrar as agências 
relacionadas com cada país da Europa, su-
gerimos o site Passaporte Mundo.

As regras são, basicamente, como as ame-
ricanas: escrever um projeto e ter um aceite 
de um orientador.

Programas nacionais gerenciados 
pela iniciativa privada como a Fórmula 
Santander, a fundação Estudar e a Bayer 
também divulgam auxílio à pesquisa no ex-
terior. O rito é a inscrição após lançamento 
de editais disponíveis para todas as catego-
rias de pesquisador. Em algumas capitais, 
como São Paulo e Brasília, há feiras para 
promover o estudo no exterior. Elas pro-
movem uma série de palestras sobre diver-
sos temas, como morar, estudar e trabalhar 
no exterior.

O inferno é o outro, dizia Jean-Paul 
Sartre. O inferno, na perspectiva 
posta pelo filósofo e escritor francês, 

é construído pela recusa – não importam os 
motivos – em aceitar aquilo que diferencia 
os outros de nós: valores religiosos, cultu-
rais, étnicos, ideológicos, políticos e morais. 
A não aceitação dos outros, marca distintiva 
da intolerância, estimula e propaga o ódio e 
a prática da violência. O Brasil vive tempos 
infernais, se quisermos adotar a conceitua-
ção de Sartre. 

Em 2014, o país bateu o recorde de qua-
se 60 mil homicídios (mais de 42 mil por ar-
mas de fogo), o que representa uma alta de 
21,9% em relação a 2004, segundo o Atlas 
da Violência 2016, produzido pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP). Ocupamos o nada honroso 10º lugar 
em taxas de homicídio por 100 mil habitan-
tes, considerando-se os cem países analisa-
dos pelo documento. 

Os números assumem uma característi-
ca ainda mais perversa, quando se considera 
que a imensa maioria das vítimas é formada 
por jovens negros que vivem em bairros peri-
féricos das metrópoles – alguns estudos suge-
rem uma cifra superior a 70% do número de 
vítimas. Também a violência de gênero atin-
ge proporções estarrecedoras: 13 mulheres 

Endereços úteis:
Human Frontier • http://www.hfsp.org/
Fulbrigth • http://www.fulbright.org.br/ 
DAAD • http://www.daad.org.br/pt/18321/
http://you.ubc.ca/financial-planning/scholarships-awards-international-students/
http://www.estudarfora.org.br/bolsas-para-graduacao-e-mestrado-na-inglaterra/
http://www.passaportemundo.com/category/bolsas/posdoutorado/
http://www.estudarfora.org.br/confira-a-programacao-de-palestras-do-salao-do-estudante/

Recursos em 
tempo de crise

A universidade 
ante a violência e a 
intolerância Juliano Quintella 

Dantas Rodrigues é 
doutor em Ciências 
pela EPM/Unifesp, foi 
presidente da APG/
Unifesp (2010-2012) e 
diretor da ANPG (2012-
2014)

Julio Alves da Silva 
Neto é mestre em 
Ciências pela EPM/
Unifesp, foi diretor 
da APG/Unifesp 
(2011-2012) e da ANPG 
(2010-2012).
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são assassinadas todos os dias, segundo o 
Sistema de Informação sobre Mortalidade 
do Ministério da Saúde. Entre 2004 e 2014, 
cerca de 4,8 mil mulheres foram mortas por 
agressão.

Mas a violência não se manifesta “ape-
nas” como atos de agressão física. Ela se ex-
pressa também na forma de bullying, ataques 
verbais e incitamento ao ódio nas redes so-
ciais, órgãos de comunicação, salas de aula, 
ambiente de trabalho e até em áreas de la-
zer. Tudo isso, além do mais, tem implicações 
econômicas: os custos da violência, em todo o 
mundo, somam 7,16 trilhões de dólares (ou o 
equivalente a três vezes o PIB brasileiro). No 
Brasil, o custo é avaliado em 255 bilhões de 
dólares (11,5% do PIB), valor que correspon-
de à quinta posição no ranking dos que mais 
gastam com violência, ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos, China, Rússia e Índia.

Como algo construído, e não natural, o 
“inferno” tem raízes históricas, sociais, cultu-
rais, políticas e ideológicas. Pode e deve, por-
tanto, ser estudado, compreendido e supera-
do com a ajuda da investigação e da reflexão 
científicas. É aqui que a Unifesp encontra sua 
inserção no debate e busca, por meio da pes-
quisa, oferecer sua contribuição à sociedade 
brasileira. Por essa razão, e com esse objetivo, 
adotamos a intolerância e a violência como 
temas centrais desta edição.
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entrevista fernando galembeck

Novo marco legal 
libera a pesquisa do 
nó burocrático
Pós-doutor pelas Universidades do Colorado e da Califórnia, ex-diretor do  
Laboratório Nacional de Nanotecnologia e professor titular aposentado do Instituto 
de Química da Unicamp, Fernando Galembeck falou em entrevista à Entreteses sobre 
o recém-aprovado Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação, que pretende traçar 
um novo caminho para o desenvolvimento da pesquisa científica no Brasil

Da Redação
Com a colaboração de 
Gabriela Tornich Um avanço importante e necessário 

no percurso evolutivo da ciência 
no Brasil. É o que pensa Fernando 

Galembeck, ganhador dos prêmios Anísio 
Teixeira e Almirante Álvaro Alberto, so-
bre o Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, consolidado pela Lei nº 13.243/2016, 
que foi sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff em janeiro deste ano.

Segundo Galembeck, que atualmen-
te é professor convidado da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), o novo 
marco contempla questões cruciais até en-
tão ausentes da legislação, pois permite – en-
tre outros pontos – a dispensa de licitação na 
compra de produtos destinados à pesquisa 
e ao desenvolvimento de produtos; autori-
za o uso compartilhado de instalações, la-
boratórios e equipamentos próprios às uni-
versidades públicas por empresas de direito 
privado, visando à obtenção de produtos e 
processos de inovação; e amplia de 120 para 

416 horas anuais (8h semanais) o tempo que 
docentes em regime de dedicação exclusi-
va podem despender em atividades no se-
tor privado. 

Para Galembeck, a lei diminui os obstá-
culos jurídicos ao desenvolvimento da pes-
quisa: agora, as instituições científicas terão 
respaldo legal para assinar acordos com par-
ceiros privados, podendo transferir a estes, 
mediante compensação – financeira ou não 

–, os direitos de propriedade intelectual so-
bre os resultados obtidos. O poder público 
(União, Estados e municípios), por sua vez, 
poderá fomentar a inovação e solucionar de-
mandas tecnológicas específicas por meio 
da contratação direta (sem licitação) ou da 
participação minoritária no capital social de 
empresas que estejam capacitadas a criar e 
executar projetos de pesquisa.  

Ao contrário do que alguns profissionais 
argumentam, a pesquisa – na visão do en-
trevistado – não ficará refém dos interesses 

privados, pois a lei determina contraparti-
das que deverão ser assumidas pelas empre-
sas que desenvolvam projetos em parceria 
com instituições públicas. Além disso, o lu-
cro  – conforme enfatiza – é fundamental à 
sustentação do sistema econômico vigente 
em nosso país.

Otimista, Galembeck pondera que o mo-
mento é de criar um modelo efetivo que ala-
vanque o desenvolvimento tecnológico no 
país. Sua contribuição nessa área – ressal-
te-se – é notável, conforme atestam as inú-
meras distinções honoríficas que recebeu 
ao longo de sua trajetória acadêmica e as 
titulações como membro da Academia 
Mundial de Ciências (The World Academy 
of Sciences – TWAS) e da Royal Society of 
Chemistry, sediadas respectivamente em 
Trieste (Itália) e em Londres. Parte de seus 
trabalhos mais recentes analisam as inte-
rações entre partículas coloidais e nano-
partículas, as superfícies de polímeros, a 

formação e propriedades de nanocompósi-
tos, as propriedades de sólidos não cristali-
nos, a eletrização de isolantes e a triboele-
tricidade. Esse pesquisador mantém vários 
projetos com empresas, voltados principal-
mente à criação e desenvolvimento de no-
vos materiais e a processos de fabricação. 
Obteve o licenciamento de sete patentes, 
com base nas quais três produtos foram 
lançados no mercado.

Ocupou postos de direção na Unicamp, 
no Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), no 
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e em sociedades científicas. 
Participou da elaboração e implementação 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (PADCT), lançado 
em 1985, que modernizou a estrutura da pes-
quisa científica e tecnológica no Brasil e pos-
sibilitou a aproximação entre as instituições 
acadêmicas e o setor produtivo. 
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Galembeck posa em frente 
ao Instituto de Química da 
Unicamp
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Entreteses - A criação do Marco Legal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação representa um 
avanço para o desenvolvimento da pesquisa 
no Brasil?
Fernando Galembeck - Sim, um avanço im-
portante e necessário. O problema da pes-
quisa no Brasil está longe de ser apenas a 
quantidade de recursos investida. Há outros 
problemas, que reputo serem mais graves, e 
um deles é o emaranhado legal que cria in-
certezas jurídicas e onera as atividades de 
pesquisa com burocracia e com impostos 
nada estratégicos. O novo marco legal trata 
exatamente dessas questões. 

E. O senhor crê que o modelo atual, sem o mar-
co legal, poderia ser melhorado caso o governo 
decidisse investir mais em pesquisa?
F.G. Não existe um "modelo atual". O que há 
é uma falta de modelos, justamente por cau-
sa da falta de bons programas e da existên-
cia de complicadores legais. O que temos é 
um somatório confuso de ações desconexas, 
que a nova Estratégia Nacional de Ciência, 
Tecnologia & Inovação está tentando corri-
gir. Mas ainda falta muito.

E. Muitos especialistas são contra o texto do 
marco legal. Eles enxergam de forma negativa 
o fato de as pesquisas serem direcionadas ao 
mercado, ao lucro. Acreditam que a pesquisa 
pública ficará submissa aos interesses priva-
dos. Qual a sua posição sobre isso? 
F.G. Também há muitíssimos especialistas 
a favor. Na sociedade do conhecimento, em 
que almejamos viver, a principal fonte de 
bens materiais é o conhecimento. Para que 
tenhamos abundância de bens materiais 
que sejam suficientes, pelo menos para ga-
rantir a inclusão social, precisamos usar o 
conhecimento. As extintas União Soviética 
e Alemanha Oriental não conseguiram fazer 

isso e desapareceram. A China atual valori-
za o lucro e o mercado e está-se tornando 
a principal potência econômica do mundo. 
Fidel Castro, em Cuba, estimulou empresá-
rios de algumas áreas, especialmente a de 
biotecnologia, a desenvolverem suas em-
presas, e uma empresa só se desenvolve se 
produzir lucro. Em 2016, lucro não pode ser 
visto apenas como a mais-valia arrancada 
dos trabalhadores por empresários ganan-
ciosos. Lucro é, principalmente, o resulta-
do de inovação tecnológica que atenda às 
necessidades do mercado. Sem lucro, a ati-
vidade econômica não se sustenta; ele é es-
sencial para a própria sustentabilidade das 
atividades humanas – qualquer que seja o 
regime político.  

E. Como ficam as fundações de amparo à pes-
quisa tendo em vista a criação do marco?
F.G. As fundações de amparo à pesquisa for-
mam um conjunto excessivamente diverso 
para que se façam grandes afirmações ge-
rais. Haverá casos e casos, que reagirão de 
acordo com o maior ou menor compromis-
so dos respectivos governos estaduais com 
o crescimento dos seus Estados e sua maior 
ou menor competência em usar ciência e 
tecnologia para o desenvolvimento. Itens 
importantes do marco já são praticados nas 
universidades estaduais de São Paulo, há dé-
cadas. Abraham Sicsú, que é o presidente da 
Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia 
do Estado de Pernambuco (Facepe), mos-
trou uma posição favorável ao marco, em 
um artigo publicado em Ciência e Cultura 
(volume 68, número 2, abril-junho de 2016), 
intitulado Avanços e Retrocessos no Marco 
Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação: 
Mudanças Necessárias. 

E. Existem indicadores que mostrem quanto 
da pesquisa das universidades é voltado ao 
desenvolvimento de tecnologias? O que eles 
revelam sobre o estágio de desenvolvimento 
científico no Brasil?
F.G. Há vários indicadores para avaliar a ati-
vidade de pesquisa no Brasil, mas não creio 
que haja um esforço de compô-los de for-
ma a responder à sua pergunta. Portanto, 
respondo com base na minha vivência: só 
uma fração muito pequena da pesquisa nas 
universidades brasileiras contribui para 
o desenvolvimento de tecnologias. Uma 

evidência que sustenta essa afirmação é a 
pouca presença de grupos universitários nos 
projetos da Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii). 

E. O investimento das empresas no setor vai 
aumentar com o marco legal?
F.G. Eu, os autores do marco e muitas outras 
pessoas esperamos que sim. Infelizmente, o 
governo federal tem mostrado uma infini-
ta capacidade de criar obstáculos às suas 
próprias iniciativas. Basta ver a pobreza 
dos dados relativos à Lei de Inovação (Lei nº 
10.973/2004), apesar dos discursos grandilo-
quentes de que era uma "política de Estado". 
Nesse momento, os principais obstáculos 
são os vetos presidenciais a vários artigos 
do marco.

E. Hoje, no Brasil, as pesquisas e os pesquisa-
dores estão concentrados nas universidades 
públicas, diferentemente do que acontece 
nos países desenvolvidos. O marco pode mu-
dar esse cenário? Qual o impacto que o mar-
co traz do ponto de vista dos pesquisadores?
F.G. O marco poderá propiciar um aumento 
importante na população de pesquisadores, 
nas indústrias e mesmo nas universidades. 
Eu aprecio muito o que se passa em qualquer 
país desenvolvido, onde professores univer-
sitários produzem ciência de alto nível, que 
é transformada, mediante a participação de-
les, em produtos colocados no mercado, ge-
rando receitas, lucros que garantem a sus-
tentabilidade das empresas, empregos bem 
remunerados em empresas viáveis etc. Isso 
permite até mesmo que os grupos de pesqui-
sa nas próprias universidades se expandam, 
sem ter como única opção as receitas deri-
vadas de impostos.

E. Podemos prever um aumento no número 
de patentes brasileiras? De que maneira isso 
aconteceria?
F.G. Isso é muito provável e necessário. 
Patentes não são sinônimo de inovação nem 
de tecnologia, mas são uma etapa importan-
te no processo de desenvolvimento tecnoló-
gico e de inovação. O mais provável é que 
ocorra, em muitas universidades e empresas, 
o mesmo que ocorreu nos Estados Unidos, 
depois do Bayh-Dole Act, ou na Unicamp, de-
pois de 1988, ou em algumas empresas bra-
sileiras, depois da nova Lei de Patentes (Lei 

nº 9.279/96): as pessoas perceberam que de-
positar patentes, em vez de simplesmente 
publicar resultados ou optar pelo sigilo, au-
menta muito o significado e alcance dos re-
sultados obtidos pelos pesquisadores e en-
genheiros. Patente é um ativo que pode ser 
contabilizado e é uma ótima maneira de di-
fundir resultados de pesquisas, universal-
mente e de graça, pela internet.

E. A lei também vai causar impacto na forma-
ção de capital humano preparado para atuar 
nas empresas?
F.G. Isso também é muito provável. Melhor 
ainda, teremos capital humano preparado 
para que este país se desenvolva, a renda per 
capita aumente, mais impostos sejam arre-
cadados para financiar a saúde e a educação 
públicas etc.

E. Em quanto tempo será possível sentir es-
sas mudanças na prática? O marco pode tor-
nar o Brasil mais competitivo no mercado 
internacional?
F.G. Neste momento, é necessário superar 
o desfiguramento do marco, causado por 
vetos presidenciais que tinham como única 
justificativa evitar um aumento nos proble-
mas fiscais do país. Esses vetos são uma boa 
demonstração de como as sucessivas leis, 
mesmo as bem-intencionadas, tornam-se 
pouco efetivas. Eles mostram como gover-
nos são incapazes de implementar as polí-
ticas que eles mesmos criam, por causa de 
apuros circunstanciais. Se isso não for fei-
to, não haverá mudanças substanciais. Se 
o marco for preservado, o Brasil será mais 
competitivo. Isso é o esperado, segundo o 
inciso VII do parágrafo único do artigo 1º da 
Lei nº 10.973/2004.

Repito o que disseram Abraham Sicsú e 
Mariana Silveira, no artigo que citei ao tra-
tar das fundações de amparo à pesquisa: "É 
consenso, na atualidade, que a inovação é 
fundamental para o desenvolvimento de um 
país. Claro, não deixamos de comemorar o 
avanço do marco legal. Mas o próximo passo 
agora é superar um certo clima de frustra-
ção que foi criado com os vetos que, no nos-
so entender, continuam a dificultar que um 
país, moderno e dinâmico, mas com baixa 
taxa de inovação, possa superar suas crises." 
Está ocorrendo uma forte mobilização nesse 
sentido. Espero que tenha sucesso.
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Galembeck em um dos laboratórios do Instituto de Química da Unicamp
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O mundo moderno tem na escola 
uma instituição de aceitação unâni-
me. A consagração da “forma esco-

lar” como meio de socialização preferencial 
segue até hoje, e isso pode ser visto a cada 
eleição, quando os candidatos sempre reco-
locam a educação como prioridade. O mes-
mo não se pode dizer, entretanto, dos cur-
rículos. O que, quando, para quem ensinar 
é objeto de acirradas disputas, uma vez que 
ao currículo prescrito caberia a função de 

“moldar” os futuros cidadãos. Qualquer es-
tudioso das teorias e práticas curriculares 
sabe que isso não é verdade: entre o previsto 
e o realizado há uma grande distância, em 
cujo percurso, inclusive, outras finalidades 
são atingidas. Ainda assim, considerando 
que as prescrições sinalizam o que se torna 
hegemônico em dado momento, tais docu-
mentos ganham relevância pelos caminhos 
que indicam e pelos que ocultam, ou bus-
cam ocultar.

O debate sobre a Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC) precisa ser in-
terpretado sob essa chave: certamente não é 
o primeiro momento em que ele sai do cam-
po dos legisladores educacionais e alcança a 
sociedade, bem como não é algo que possa 
ser simplificado na questão sobre “o que” en-
sinar. Em torno dele se revelam tanto posi-
ções quanto projetos sociais e, portanto, po-
líticos, os quais importa conhecer antes que 

se transformem em “letra da lei”. 
Significativo em relação ao tema é que 

a busca pela expressão “base nacional co-
mum” no Google resulte, em primeiro lu-
gar, no “anúncio” do Movimento pela Base 
Nacional Curricular Comum, patrocinado 
pela Fundação Lemann, que promete: “A 
Base Nacional Comum – Pense na educa-
ção que você quer. Agora vem com a gente 
realizar.” O que parece ser a concretização 
de um sonho é uma promessa inalcançá-
vel, que busca esconder que só é possível 
criar uma educação única sob regimes dita-
toriais, ainda que a contestação sempre se 
faça presente.

O surgimento da primeira versão da 
BNCC para debate, em fins de 2015, já se 
fez em meio a críticas. É possível identifi-
car duas modalidades nesse debate, ambas 
complementares: uma questiona sua neces-
sidade, outra questiona os conteúdos apre-
sentados e sugere modificações. Sob este 
último aspecto, a própria “consulta públi-
ca” aberta no site do MEC apresenta núme-
ros impressionantes: foram 12.226.510 de 
contribuições feitas à primeira versão do 
documento.

Uma das principais vozes que articulam o 
movimento de resistência à base curricular 
é a Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Educação (Anped), a qual con-
testa sua pertinência e a forma apressada 

como foi apresentada ao debate. Uma das professoras 
envolvidas na discussão, Inês Barbosa de Oliveira, pre-
sidente da Associação Brasileira de Currículo, partici-
pou de uma mesa sobre o tema na Unifesp em 18 de no-
vembro de 2015, ocasião em que apresentou alguns dos 
argumentos do grupo,  como a crítica à elaboração de 
uma base nacional, quando estão em vigor as Diretrizes 
Curriculares Nacionais; o problema da unificação na-
cional do currículo justamente no momento em que se 
ressalta a importância da diversidade; e a forma como 
a criação do documento favorece avaliações padroniza-
das, que controlam e dirigem o sistema de ensino a par-
tir dos órgãos centrais.

Tal como em outras oportunidades em que o currí-
culo ocupou o centro do debate educacional, as bases 
propostas para a disciplina de História foram as que 
ganharam mais visibilidade. Em torno dos conteúdos 
mobilizaram-se a imprensa, os profissionais da área, 
os movimentos organizados etc. Poucos se ativeram às 
questões pedagógicas ou de aprendizagem: a polêmica 
se concentrou nos temas propostos, sobretudo nas ino-
vações. De modo geral, a primeira versão rompia com 
os currículos anteriores e propunha, no ensino funda-
mental, um eixo em torno da História do Brasil, a partir 
do qual outros povos e civilizações seriam introduzidos. 
No ensino médio, o destaque foi para o mundo africano, 
o ameríndio e o afro-brasileiro, nos dois primeiros anos, 
e para o mundo europeu e o asiático, no último. 

A ausência de conteúdos explicitamente vinculados à 
Antiguidade greco-romana foi uma das primeiras a se-
rem sentidas, e as respectivas associações de profissio-
nais da área se manifestaram. O deslocamento do eixo 
da Europa foi outro ponto bastante questionado. O pró-
prio ministro da Educação responsável pela primeira 
versão, Renato Janine Ribeiro, ao ser demitido do cargo, 
escreveu em sua conta pessoal no Facebook: “Não havia, 
na proposta, uma história do mundo. Quando muito, no 
ensino médio, uma visão brasilcêntrica das relações com 
outros continentes.” O fato é que a versão inicial, muito 
contestada em público, mas pouco nos números apre-
sentados pela consulta pública (na qual as críticas à área 
não chegaram a 10%), foi substituída por uma nova, na 
qual se recolocam a Antiguidade, o mundo europeu, a 
descoberta da América e outros temas consagrados pela 
tradição, o que serviu para apaziguar parte do coro dos 
descontentes.

Já o que os professores e os alunos, no cotidiano das 
milhares de escolas do Brasil, farão com esses docu-
mentos curriculares é outra história, que certamente 
será um tema muito importante a ser pesquisado pelos 
interessados.

* O referido documento e outros sobre o tema podem ser encontrados no 
portal da Unifesp, entre as notícias publicadas pelo DCI.

reforma curricular

A base, as versões 
e a história
Elaine Lourenço
Docente e 
coordenadora do 
curso de licenciatura 
em História do 
Departamento de 
História da Escola 
de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da 
Universidade Federal 
de São Paulo (EFLCH/
Unifesp) – Campus 
Guarulhos

Arte elaborada a partir de sobreposição de páginas do  
arquivo digital da 2ª edição do BNCC, disponível em  

<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/documentos/bncc-2versao.revista.pdf >
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Todos os dias, bem cedo, uma mesa de 
café da manhã é posta no pátio da pe-
quena Igreja São Miguel Arcanjo, na 

Mooca, zona leste de São Paulo. À frente dela, 
padre Júlio Lancellotti, 67 anos, recepciona 
quem tem fome, com a ajuda de voluntárias 
que trabalham na secretaria da paróquia. 
Com a fala mansa, pergunta a cada um dos 
moradores de rua que lá adentram se pre-
cisam de alguma coisa a mais naquele dia: 
um sapato, uma blusa, um remédio ou até 
mesmo apenas uma bênção que, após dada, 
é complementada com um abraço sincero e 
um “Vá com Deus, meu filho!” 

Quem conversa com ele, nem imagina as 
raízes que o levaram a ser considerado autor 
de uma obra humanística incalculável para 
a maioria e um perfeito anarquista para ou-
tros. Lancellotti sempre está brigando, ao 
lado da população carente, resistindo a pro-
cessos de reintegração de posse e em ma-
nifestações de rua contra injustiças sociais. 

“Meu lema de ordenação de padre é o que está 
escrito na Bíblia Sagrada, no primeiro livro 
de Coríntios, capítulo um, versículo 27: ‘Deus 
escolheu as coisas fracas deste mundo para 
confundir os fortes’”.

Natural do bairro Belém, centro-leste de 
São Paulo, a religião entrou em sua vida não 
porque seus pais tinham uma rotina dentro 
da igreja – apesar de católicos –, mas porque 
ingressar em colégio particular era mais fá-
cil do que em escola pública. 

Filho de um comerciante e uma dona de 
casa, sua infância foi marcada pelas brinca-
deiras nas ruas do Tatuapé, mais precisa-
mente na praça Pádua Dias, junto com os 
irmãos, Milton, mais velho, e o caçula, José 
Luiz, ambos já falecidos. “O Milton era, de-
pois da minha mãe, minha referência. Era 
aventureiro e corajoso”, conta. “Foi ele quem 
me ensinou a andar de bicicleta, jogar fute-
bol, andar com carrinho de rolimã. Por tirar 
as melhores notas, era ele quem me ajudava 
na escola”. 

Mas a vida não era só feita de brincadei-
ras. Os três também ajudavam a limpar a 
mercearia do pai e, ao final do trabalho exe-
cutado, ganhavam como prêmio um copo de 
leite com groselha. “Era uma felicidade só”, 
sorri ao lembrar.

Padre Júlio teve a infância muito marcada 
pela presença da mãe que, antes de ser dona 
de casa por exigência do marido e do costu-
me da época, falava espanhol e chegou a tra-
balhar como secretária de grandes advoga-
dos, além de passar pela empresa Hamilton 
Hunter e pela Câmara Argentina. “De exce-
lente datilógrafa, estenógrafa e taquígrafa 
foi ser cozinheira para ajudar no sustento 
da família, dando pensão diariamente, em 
casa, para mais de 40 pessoas”, lembra o re-
ligioso. “Na imagem mais antiga que guardo 
estou dentro de um cesto, na cozinha, vendo 
minha mãe trabalhar”.

Alguns anos depois, conta ele, a mãe 

perfil júlio lancellotti

“Estou do lado que Jesus 
queria que eu estivesse”
Referência nacional na defesa dos direitos humanos, padre Júlio Lancellotti dedica-se,  
há mais de 30 anos, à assistência à população marginalizada. Polêmico para uns,  
mártir para outros, sempre denuncia abusos e omissões do poder público, 
preenchendo manchetes de jornais

Ana Cristina Cocolo
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adoeceu do sistema nervoso e a formação rí-
gida e machista do pai contribuiu para isso, 
apesar de classifica-lo como um homem 
sensível. Falecida em 2010, aos 88 anos, foi 
ela – uma leitora compulsiva de obras lite-
rárias nacionais, principalmente de Érico 
Veríssimo, e internacionais – quem o ensi-
nou as primeiras letras do alfabeto. 

Travesso e com um ‘quê’ de rebeldia, con-
fessa que deixava as freiras de cabelos em pé. 
No Educandário Espírito Santo, ele e o ami-
go Augusto eram acompanhados por uma 
irmã chamada Inezita, que quase não enxer-
gava. Em uma tarde, em que foram escala-
dos para ajudar em uma missa, foi desafiado 
pelo amigo a colocar um morteiro na caixa 
de correio de uma vizinha da igreja. Não teve 
dúvidas e concluiu a molecagem. Explodiu o 
objeto, sem deixar uma parte sequer inteira. 

“Quando voltei, minha mãe me questionou 
sobre o ocorrido, já que ela justificou para a 
mulher que eu estava na missa e que era co-
roinha”, ri alto. “A mulher falou para ela que 
eu não era coroinha, mas sim um demônio”.  

Lancellotti conheceu as amarguras de um 
sistema educativo autoritário ainda muito 
menino, aos 12 anos, quando ingressou den-
tro de um seminário, em Araraquara, distan-
te seis horas de trem de São Paulo e da fa-
mília. Lá, foi coroinha de um padre alemão 
muito bravo, que sofria com traumas de 
guerra. “Apanhávamos com vara de bambu 
e éramos humilhados na frente de todo mun-
do”, conta. A saudade de casa e o método ri-
goroso imposto à época fizeram com que ele 
abandonasse o seminário pela primeira vez. 

De volta à cidade natal, terminou o giná-
sio em uma escola de padres agostinianos, 
teve várias namoradinhas e entrou, nova-
mente, para o seminário, quando chegou a 

ser frade e concluiu um curso de auxiliar de 
enfermagem na Santa Casa de Misericórdia 
de Bragança Paulista, também interior de 
São Paulo. Aos 19 anos, não aceitou mais o 
autoritarismo, rebelou-se e, pela segunda 
vez, largou a batina. O religioso lembra que 
os seminaristas não tinham acesso aos no-
ticiários e às visitas familiares. “Não fica-
mos sabendo nem mesmo da morte de John 
Kennedy”, diz. “Fui convidado a sair. Esse 
tipo de atitude nada tinha a ver com religião”.

Momentaneamente longe da batina, 
mas nunca do social
Com o diploma de auxiliar de enfermagem 
e longe do sacerdócio, trabalhou nos hos-
pitais São José do Brás, em São Paulo, e na 
Santa Casa de Misericórdia de Bragança 
Paulista. Ingressou nas Faculdades Oswaldo 
Cruz e concluiu o curso de Pedagogia. Em 
seguida, fez especialização em Orientação 
Educacional na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC/SP), onde atuou 
como professor-assistente do professor 
Carlos Alberto Andreucci, além de ministrar 
aulas nas faculdades Oswaldo Cruz, Castro 
Alves, Piratininga e no Instituto Nossa 
Senhora Auxiliadora. Neste, focado na for-
mação para magistério. 

Lancellotti também trabalhou no Serviço 
Social de Menores, que, mais tarde, se 
transformou na Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, e no 
Centro de Apoio ao Imigrante, no Brás, dan-
do aulas para crianças com dificuldade de 
aprendizado. 

Em 1980, conheceu Dom Luciano Mendes 
de Almeida e ficaram muito próximos. 
Juntos, fizeram toda a fundamentação da 
Pastoral do Menor da Arquidiocese de São 
Paulo. No mesmo ano, durante a visita do 
Papa João Paulo II, Dom Luciano perguntou 
quando iria ordená-lo padre. “À época, ele 
nem sabia que eu estava namorando uma 
garota chamada Cecília, com quem fiquei 
por três anos”, conta. 

Um ano depois, começou a estudar 
Teologia e, em 1985, foi finalmente ordenado 
padre por Dom Luciano. “No dia da minha 
ordenação, ela compareceu e, furiosa, vomi-
tou um monte de desaforos em mim”, lem-
bra, sorrindo. “Hoje somos amigos e cheguei 
a celebrar seu casamento”. Com bom humor, 
ele observa que no dia da cerimônia de bodas 
de sua antiga namorada, metade dos presen-
tes na igreja estavam lá para vê-la e a outra 
para observar como ele reagiria a tal situa-
ção, um tanto quanto inusitada para muitos.  

Escudo dos fracos e oprimidos
Júlio Lancellotti participou da fundação 
da Pastoral da Criança e na formulação do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
e tem atuado fortemente junto a menores 
infratores, detentos em liberdade assistida, 
pessoas carentes e em situação de rua, imi-
grantes sem teto e refugiados, além de crian-
ças e adultos com o vírus da imunodeficiên-
cia humana (HIV) ou com a síndrome da 
imunodeficiência adquirida (Aids).  Em 1991, 
fundou a Casa Vida I e, em seguida, uma se-
gunda unidade (Casa Vida II), que acolhem 
essa população.

Há mais de 25 anos, é vigário episcopal da 
Pastoral do Povo da Rua e lidera vários proje-
tos municipais, como A Gente na Rua, com-
posto por agentes comunitários de saúde e 
ex-moradores de rua e, mensalmente, reali-
za missas junto aos indivíduos que habitam 
a Cracolândia. 

Defensor ferrenho dos travestis em si-
tuação de rua, em 2015 protagonizou uma 
cena que foi condenada por muitos, inclu-
sive vista como exagerada por alguns mem-
bros da Igreja Católica. Em um ato de desa-
gravo, junto com pastor José Barbosa Júnior, 
líder do movimento Jesus Cura a Homofobia, 
lavou os pés da atriz transexual Viviany 
Beleboni, após ela ter se crucificado durante 
a 19º Parada Gay, em São Paulo. O ato, segun-
do ele, foi um pedido de perdão pelas críticas 
vorazes dirigidas a ela e à população LGBT. 

Não é a primeira vez, no entanto, que 
Lancellotti é visto lavando os pés de travestis. 

“Esse ato é muito marcante para mim, mais 

ainda para essa população em específico, 
pois já presenciei algumas dessas ‘meninas’ 
com os pés deformados pelo silicone, apli-
cado clandestinamente, que acaba descen-
do para o membro inferior”, explica. “Elas 
são sofridas no corpo e na alma; são incom-
preendidas, violadas, execradas. Se Deus 
está junto dos sofridos, não tenho dúvida 
que está ao lado delas incondicionalmente 
e as aceita como são”. 

Prêmios e honrarias
• Prêmio Franz de Castro Holzwarth, em 2000, concedido pela 
Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do 
Brasil por seu trabalho contra a violação sistemática dos di-
reitos das crianças e dos adolescentes.
• Prêmio Opas, em 2003, da Organização Panamericana de 
Saúde, dado à Casa Vida.
• Prêmio Nacional de Direitos Humanos, em 2004, concedi-
do pelo Movimento Nacional de Direitos Humanos.
• Prêmio Nacional de Direitos Humanos, categoria livre, em 
2004, pela Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese de São 
Paulo.
• Menção honrosa do Prêmio Alceu Amoroso Lima - Direitos 
Humanos, em 2005
• Prêmio Direitos Humanos, em 2007, promovido pela 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da 
República na categoria Enfrentamento da Pobreza.
• Título de Doutor Honoris Causa, 2004, pelas universidades 
São Judas Tadeu e Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo.

An
a C

ar
ol

in
a F

ag
un

de
s

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Padre Júlio Lancellotti 
com dois anos de idade 
e ao lado da mãe, Vilma, 
falecida em 2010

Junto à sua caixa de 
fotografias e ao porta-
retrato da menina Milene, 
para quem ele ajudou a 
achar um lar. Falecida após 
uma doença, Lancellotti a 
considera sua redenção
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De personalidade marcante, mas andar 
suave, o sacerdote termina a entrevista mos-
trando com orgulho a paróquia e a sala que 
transformou em um pequeno santuário com 
imagens de santos do mundo inteiro – to-
dos eles com histórias de perseguição e sofri-
mento, as quais conhece com profundidade, 
por escolherem estar ao lado dos oprimidos. 

“Você reparou que meus santos são todos fer-
rados? ”, pontua.

Questionado se sentia-se realizado, res-
ponde: “Sinto-me humanizado. Eu sinto 
que estou do lado que Jesus gostaria que eu 
estivesse”.

Outro episódio que o marcou foi a prisão 
de Fábio Hideki Harano, acusado de ser lí-
der dos Black Blocs, durante protesto contra 
os gastos da Copa do Mundo, em junho de 
2014. Participante de todas as manifestações 
do tema, o padre explica que estava com ele 
no momento da abordagem. “Foi uma atitu-
de descabida, exagerada”, diz. “Na mochila 
dele não havia explosivos, mas salgadinhos 
e objetos pessoais”. 

De acordo com ele, os Black Blocs não têm 
nada de agressivos, conforme passado pela 
mídia. Ele os descreve como jovens idealis-
tas, possuidores de muita força e coragem 
para cobrar seus direitos. “Só quem estava 
presente no dia pode explicar quem foi real-
mente que iniciou e incitou a violência. E não 
foram eles”.

Júlio conta que não permitia que os poli-
ciais batessem nos jovens apreendidos. “Eu 

colocava o dedo em riste e falava bravo: 'Você 
tem coragem de bater em um irmão? Porque 
ele é seu irmão, assim como eu também sou, 
e você de nós'”, conta ele, sorrindo. “São tan-
tas memórias que gostaria de escrever so-
bre elas, as quais intitularia Antes que eu me 
Esqueça, mas não tenho paciência para isso”.

Vítima de extorsão por um ex-detento da 
antiga Fundação Estadual do Bem Estar do 
Menor (Febem), em 2007, que o ameaçava 
de denunciá-lo de pedofilia, Lancellotti “co-
meu o pão que o diabo amassou”, até o rapaz 
e uma ex-funcionária da Casa Vida, também 
envolvida, serem presos, em 2011, por extor-
são, já que não conseguiram provar nada 
contra ele. Até isso acontecer, no entanto, o 
sacerdote teve a vida vasculhada pela polícia, 
pelo Ministério Público e pela igreja. Foi per-
seguido impiedosamente pela imprensa, por 
igrejas de outras religiões, por colegas de ba-
tina, por políticos e até por aqueles que des-
conheciam o trabalho desenvolvido por ele. 

Teve que pedir até mesmo proteção po-
licial ao governador Geraldo Alckmin. No 
sentido oposto, muitas foram as moções de 
apoio por parte da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB-I), pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT), movimentos de sem teto 
e pela própria sociedade. “Hoje vejo esse epi-
sódio como uma articulação política muito 
forte, devido a minha ligação ao PT”, diz. 

Segundo ele, o que mais o marcou, na 
época, foi o sofrimento da mãe e a persegui-
ção a quem ousava defendê-lo, como foi o 
caso de uma jornalista do Diário de S.Paulo, 

que o procurou e confessou que foi demiti-
da porque se recusou a escrever uma matéria 
em tom acusatório. “Ela chegou na paróquia 
chorando muito, com uma medalhinha do 
beato neerlandês Titus Brandsma, padroei-
ro dos jornalistas católicos, com a qual eu a 
havia presenteado muito antes de sofrer a 
denúncia”.

Padre Júlio conta que já sofreu ameaças 
de vários políticos e já foi processado. “A 
pressão é grande. Enfrento isso com fé e co-
ragem, pois sei que estou do lado certo. Do 
lado de quem vai apanhar e de quem vai per-
der”, afirma. 
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“Sou um fracassado, pois essa é a lógica 
do sistema injusto e de exclusão ao 
qual pertencemos. Fazer sucesso é ser 
conivente com ele e isso eu não sou”.

Acima, o padre com transexuais, contra a transfobia; na manifestação dos Black 
Blocs contra o aumento da tarifa de ônibus, em 2015; com estudantes que ocuparam 
a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) para forçar a abertura da 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Merenda, em maio de 2016

Coluna acima, Lancellotti lavando os pés da atriz 
transexual, Viviany Beleboni; com moradores de rua 
que buscam ajuda na Igreja São Miguel Arcanjo, onde é 
pároco; na Cracolância, onde reza missas periodicamente

Em seu cantinho favorito, 
o padre conta à repórter 
a história de seus santos 
preferidos. Em suas mãos, 
segura Santa Marina, 
a Monja, considerada, 
por ele,  padroeira da 
identidade de gênero
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intolerância

Brasil vive 
tempos de 
barbárie

A prática da violência extrema – resultado da incapacidade de lidar 
com a diferença –, exacerbada nos últimos dez anos e presenciada 
em todos os setores da vida cotidiana, coloca o país como líder em 
homicídios no mundo, numa sociedade dividida e cada vez mais 
habituada à banalidade do mal 

Ana Cristina Cocolo
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Direta ou indiretamente, a violência 
já é parte de nosso cotidiano e não 
distingue gênero, credo ou posição 

social. Ela nos é imposta sob as mais diver-
sas formas e, quando não somos as vítimas, 
somos as testemunhas.

Evidenciada nas ruas, nos lares, nas es-
colas, no ambiente de trabalho e na política 
ou veiculada pela mídia e pelas redes sociais, 

a violência – física ou psicológica –, motiva-
da muitas vezes por diferenças ideológicas, 
sociais, religiosas e étnicas, pode acarretar 
sequelas imensuráveis. Uma tragédia com 
prejuízos que vão além da própria pessoa e 
atingem a massa, além de afetar o desen-
volvimento econômico e social de um país.  

De acordo com o relatório do Institute 
for Economics and Peace (IEP), publicado 
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em fevereiro de 2015, os custos da violência 
em todos os 162 países analisados – que cor-
respondem a 99,6% da população mundial – 
somam US$ 7,16 trilhões. Quando incluída a 
perda de oportunidade de investimento na 
economia, esse valor duplica e corresponde 
a 13,4% do Produto Interno Bruto (PIB) glo-
bal. O levantamento feito pelo IEP, órgão de 
pesquisa australiano que, desde 2008, es-
tuda o impacto econômico da violência no 
mundo, baseou-se em despesas militares e 
no cálculo de variáveis que envolvem crimes, 
conflitos e segurança interna dos países.

O estudo em questão avaliou que, no 
Brasil, os custos alcançaram US$ 255 bilhões 
em 2013, ou seja, 11,5% do PIB. Isto fez com 
que o país ocupasse a quinta posição no ran-
king dos que mais gastam com violência, 
ficando atrás apenas dos Estados Unidos, 
China, Rússia e Índia. Enquanto nos países 
do Oriente Médio os maiores gastos se con-
centram em conflitos armados, no Brasil 
são os homicídios que consomem 50% des-
se valor. E podemos compreender o porquê.

O Brasil bateu o recorde de homicídios 
em 2014 (59.627 casos), com alta de 21,9% 
em relação a 2004 (48.909 casos), segun-
do o Atlas da Violência 2016 – estudo que 
é desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). 
Esse índice elevou a taxa de homicídios no 
país de 26,5 para 29,1 mortes por 100 mil 
habitantes, colocando-o como detentor do 
percentual de mais de 10% dos homicídios 
ocorridos no mundo.

Entre as principais vítimas estão jovens 
do sexo masculino, afrodescendentes e 
em situação de pobreza. Quanto à violên-
cia de gênero, 13 mulheres são assassina-
das todos os dias no país, segundo balan-
ço que utilizou dados de 2014 do Sistema 
de Informação sobre Mortalidade (SIM), do 
Ministério da Saúde. Cerca de 4,8 mil mu-
lheres foram mortas por agressão, revelan-
do um aumento de 11,6% entre 2004 e 2014.

Estado de guerra
O Mapa da Violência 2016, de autoria de 
Julio Jacobo Waiselfisz, sociólogo e coorde-
nador da área de Estudos sobre Violência da 
Faculdade Latino-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso), traz um panorama dos ho-
micídios por armas de fogo no Brasil entre 
1980 e 2014. Nesse período, quase 1 milhão 
de pessoas perderam a vida, ocorrendo – em 
85% dos casos – agressão com intenção de 
matar. O percentual restante recai sobre os 

suicídios (3,9%), acidentes (1,7%) e intenção 
indeterminada (8,6%). Só em 2014 foram 
quase 45 mil mortes provocadas por armas 
de fogo, representando 123 vítimas por dia 
ou cinco óbitos por hora.  

Para José Paulo Fiks, psiquiatra e coor-
denador do Grupo de Pesquisa Qualitativa 
em Violência e Saúde Mental do Programa 
de Atendimento e Pesquisa em Violência 
(Prove), vinculado ao Departamento de 
Psiquiatria da Escola Paulista de Medicina 
(EPM/Unifesp) – Campus São Paulo, as 
questões que cercam a violência no Brasil 
já resvalam na barbárie. 

“As ações violentas no 
âmbito urbano, político, 
doméstico, racial e de gênero 
são extremas, com o único 
objetivo de destruir a paz, 
o equilíbrio emocional, e 
aniquilar o indivíduo”, diz.  
 

“O que vivemos hoje não é mais violência, 
mas barbárie.”

De acordo com ele, a violência não ter-
mina na ação do agressor ou na morte da 
vítima. Suas sequelas são sentidas pelas 
testemunhas do ato e por familiares e ami-
gos que perdem o ente querido. “Morrem, 
anualmente, cerca de 60 mil pessoas assas-
sinadas e outras 60 mil no trânsito”, afir-
ma Fiks. “Se pensarmos que, desses 120 mil 
indivíduos mortos, no mínimo cinco teste-
munhas e/ou parentes são afetados direta-
mente em decorrência do evento violento, 
teremos quase 1 milhão de pessoas vítimas 
do transtorno de estresse pós-traumático.”

O transtorno de estresse pós-traumá-
tico (TEPT) é uma condição psiquiátrica 
de sofrimento psíquico devida à revives-
cência sistemática do trauma por meio de 
lembranças e pesadelos. No Prove, 60% dos 
atendimentos adultos realizados em 2015 
são referentes a assaltos e abuso sexual e, 
entre as crianças e adolescentes, os princi-
pais tipos de violência sofrida correspon-
dem a abuso sexual (59%) e maus-tratos 
(18%). 

Nesta edição, pretendemos oferecer 
uma reflexão sobre as causas da intolerân-
cia e da violência, além de discutir práticas 
capazes de criar alternativas que possibi-
litem a superação desse quadro repleto de 
dramas e tragédias.

A capa desta edição foi 
composta com trechos de 
comentários postados no 
Facebook
Fotografia: Ana Cristina Cocolo 
Arte: Ana Carolina Fagundes

O ano de 2016 ficará marcado na his-
tória do Brasil: suas principais ruas 
e avenidas se tornaram palco de ma-

nifestações políticas constantes. O impeach-
ment da presidenta Dilma Rousseff, aprova-
do pelo Senado no final de agosto, causou 
reverberações profundas na conjuntu-
ra política. A polarização entre os favorá-
veis e contrários ao impedimento trouxe 
à tona episódios de intolerância que colo-
cam em xeque a democracia e o respeito à 
pluralidade.

Ao questionar se os indivíduos saíram às 
ruas apenas por questões políticas, Esther 
Solano, cientista social e docente no cur-
so de Relações Internacionais da Escola 
Paulista de Política, Economia e Negócios 
(EPPEN/Unifesp) – Campus Osasco, coor-
denou uma pesquisa em conjunto com 
Pablo Ortellado, docente na Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da Universidade 

de São Paulo (EACH/USP), que identificou 
os aspectos sociais, valores morais e políti-
cos da população que foi aos protestos pró e 
anti-impeachment. 

Em São Paulo, no ato pró-impeachment de 
12 de abril, um grupo de 30 alunos, coorde-
nados pelos professores, realizou 571 entre-
vistas com os manifestantes. “Infelizmente, 
as pessoas não vão para rua só por questões 
políticas. Há um ódio e preconceito de classe 
muito forte. O repertório e a narrativa das 
pessoas é conservador. Existe uma frustra-
ção com o sistema em geral, que leva muitos 
desses sujeitos à buscarem soluções antide-
mocráticas e autoritárias”, comenta Esther 
Solano. 

Entre os entrevistados, 68,5% declara-
ram ter ensino superior completo, 77,4% 
são brancos, 24,3% têm renda de até R$ 7.880, 
29,6% de até R$ 15.760 e 20% ganham até R$ 
20.000 ao mês. 

política

A intolerância sai do 
armário, chega às ruas e 
se propaga na internet
Discurso de ódio e polarização resultam em empobrecimento da 
discussão política e autoritarismo

Lu Sudré

An
na

 Sa
nt

os



Unifesp EntreTeses novembro 2016 Unifesp EntreTeses novembro 201624 25

tem uma opinião política diferente não é um 
adversário político, é um inimigo. É a políti-
ca do ódio. Com o adversário político há uma 
troca de ideias, com inimigo não. O objetivo 
é aniquilá-lo. Aniquilar o pensamento, a voz. 
É uma dinâmica de guerra”, analisa. 

Reforma política
A pesquisa também abordou a confiança nas 
instituições políticas, entre elas partidos, 
políticos, ONGs, movimentos sociais e im-
prensa. Nos atos pró-impeachment, 69,9% das 
pessoas não confiavam em políticos e 73,2% 
não confiavam em partidos. De acordo com 
Esther, a democracia representativa está em 
crise e a figura inflexível da estrutura par-
tidária não acompanha as mudanças dinâ-
micas da população. "É muito preocupante 
quando se tem uma democracia desgasta-
da e atitudes antidemocráticas e autoritá-
rias vêm à tona. É uma crise representati-
va e dentro dessa crise, personagens como 
Donald Trump, candidato à presidência dos 
Estados Unidos, e Jair Bolsonaro se aprovei-
tam desse vazio representativo".

Outra pesquisa foi realizada no dia 31 de 
março de 2016, em um ato na praça da Sé, 
mas com aqueles que se posicionavam con-
tra o impeachment. Embora a confiança dos 
manifestantes nos partidos em geral seja ra-
zoavelmente baixa (37% não confiam).

Em relação à renda, o padrão desta ma-
nifestação foi um pouco inferior ao das 

Na avaliação da cientista social, o país 
sempre teve uma dinâmica de classe muito 
perversa, com elites econômicas e políticas 
ao lado de uma massa social empobrecida. 
Esta estrutura de classes é responsável pelo 
discurso de ódio eminente contra os par-
tidos de esquerda e contra os movimentos 
sociais. 

“Existe um sentimento de raiva contra a 
política lulista, que promoveu um ascenso 
da classe C por meio do consumo e políticas 
de inclusão social. A maioria dos entrevis-
tados pró-impeachment tem um discurso de 
classe e xenófobo muito forte, conservador, 
meritocrático e punitivo. São contra o Bolsa 
Família, contra cotas universitárias e contra 
o programa Mais Médicos, por exemplo”, ex-
plica Esther. 

A pesquisadora aponta paradoxos no dis-
curso dos entrevistados que, ao responder 
questões como descriminalização do abor-
to e da maconha, são liberais, mas só ao que 
concerne ao seu grupo social. “O discurso de 
classe e preconceituoso é acompanhado de 
uma liberdade no que se refere a eles, ape-
nas à sua classe. ‘Eu posso fumar maconha, 
mas o pobre que trafica tem que ser preso e 
até mesmo morto pela polícia’. Na opinião 
deles, para resolver problemas de violência, 
a única solução é mais policiamento”, afirma. 

Intolerância: coxinhas x mortadelas
Xingamentos, agressões, bandeiras pela 

volta da ditadura, apologia à tortura e faixas 
em defesa da democracia compuseram os ce-
nários das milhares de pessoas que foram às 
ruas. Criou-se uma polarização intensa en-
tre os “coxinhas” (pró-impeachment) e “mor-
tadelas” (contra). Para Esther Solano, essa 
polarização vai na contramão de um gover-
no democrático. “Isso gera um empobreci-
mento de informação. Formam-se dois gru-
pos que não conseguem debater, escutam o 
que querem escutar e não têm espaço para o 
outro. As pessoas só escutam o que convêm. 
São dois bandos que se enfrentam; é a ausên-
cia total de diálogo”.

A internet e as redes sociais se concre-
tizaram como um palco da intolerância. 
Segundo a professora, o Facebook, por exem-
plo, cria guetos ideológicos. “A internet pode 
ser uma plataforma democrática muito po-
derosa. Mas tem um outro lado. Criam-se 
bolhas de informação e uma espiral de afir-
mação da posição ideológica de um mesmo 
grupo, não um debate com aquele que tem 
outra informação ou opinião contrária. É 
uma incapacidade enorme de diálogo”, re-
força a pesquisadora.

Para ela, as redes sociais dão um espa-
ço ainda maior para intolerância a partir 
do momento em que permitem a “liberda-
de do anonimato”, que fomenta a transfor-
mação de confronto de ideias para conflitos 
pessoais e estabelece o que a cientista social 
chama de dialética do inimigo. “Aquele que 

manifestações anti-Dilma, com 54,5% dos 
participantes com renda familiar entre 3 e 
10 salários mínimos. No tocante à escolarida-
de, 77% dos manifestantes tinham formação 
no ensino superior e 34,9% se declararam ne-
gros ou pardos. "Seja de esquerda ou direita, 
a única coisa que coincide nessa polarização 
é a necessidade da reforma política. O país 
está em uma situação de muito desequilíbrio, 
até mesmo histérico. Mas essa reforma tem 
que ocorrer em um momento mais calmo. 
Como fazer uma reforma com o Congresso 
mais conservador da história?", indaga.

Para ela, há projetos de lei no campo 
da segurança pública, gênero, sexualida-
de e liberdade de expressão que fomen-
tam a intolerância. A redução da maiorida-
de penal, Estatuto do Desarmamento, Lei 
Antiterrorismo, Estatuto da Família, Escola 
Sem Partido, Dia do Orgulho Hetero e pro-
jetos contra a legalização do aborto são al-
guns deles. 

"O discurso de ódio não se baseia em 
pesquisas científicas, dados, ele é muito 
emocional. Ninguém apresentou estudos, 
por exemplo, para defender a redução 
da maioridade penal. É um discurso 
emotivo, que tem como objetivo aumentar 
a punição e a intolerância", destaca.
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Esther Solano, 
pesquisadora e docente na 
EPPEN/Unifesp – Campus 
Osasco

Populares ocupam as ruas 
e se posicionam contra o 
impedimento de Dilma 
Rousseff

As grandes capitais 
também foram palco 
de atos a favor do 
impeachment, convocados 
pelo Movimento Brasil 
Livre (MBL) e Vem Pra Rua
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A pesquisa parte da premissa de que o 
direito de discordar é central para a demo-
cracia, um modo de governo que deveria re-
solver as diferenças por meio do diálogo e 
não da força. O professor explica que o po-
liciamento precisa da confiança da popula-
ção para ser eficiente, mas que, quando o 
policial se apresenta mascarado e fardado, 
muitas vezes sem identificação, passa a re-
presentar uma imagem sombria do Estado. 
O próprio comportamento das autoridades 
em relação às manifestações é um termôme-
tro da violência. “É muito importante ver a 
sinalização das autoridades. Quando o go-
vernador [Geraldo Alckmin] liberou as ca-
tracas do metrô, fechou a avenida para os 
manifestantes, e enquanto isso, a televisão 
chamava para atos contra a presidenta, era 
garantindo que não haveria violência na-
quele ato. Isso, para o policial, é um sinal. 
Agora, quando o governo proíbe um protes-
to e a contragosto o autoriza, é um sinal para 
o policial que aqueles manifestantes ‘pode-
riam ou deveriam’ ser agredidos”.

Onde as balas não são de borracha
Os movimentos sociais erguem bandeiras 
pela desmilitarização da polícia, principal-
mente em resposta à atuação mais trucu-
lenta da PM na periferia, longe das prin-
cipais ruas e avenidas do centro da cidade. 

Ali, o inimigo é, majoritariamente, a popu-
lação pobre e negra. O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública de 2014 apresentou um 
total de 3.009 mortes decorrentes de inter-
venção policial, das quais 2.669 causadas por 
policiais durante o serviço. O restante ocor-
reu fora da jornada de trabalho. 

Estatísticas da Anistia Internacional, pu-
blicadas em 2015, confirmam essa realida-
de: 15,6% dos homicídios foram cometidos 
por policiais em 2014.  De acordo com os da-
dos, o Brasil é o país que tem o maior núme-
ro geral de homicídios no mundo. O docu-
mento também aponta que policiais atiram 
em pessoas que já se renderam ou estão fe-
ridas,  sem uma advertência que permitis-
se que o suspeito se entregasse. Segundo 
a Secretaria de Segurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP), apenas no primeiro semes-
tre de 2016, policiais de folga, ou seja, sem 
farda, mataram 115 pessoas, o maior núme-
ro dos últimos 11 anos. “A polícia entra de 
maneira muito mais truculenta na perife-
ria”, complementa Comparato. A pesquisa 
reforça a necessidade de uma formação es-
pecífica de grupos policiais destacados para 
acompanhar as manifestações urbanas. O 
pesquisador contempla a possibilidade de 
uma refundação das instituições policiais, 
como resultado de uma reflexão ampla, em 
conjunto com a sociedade. 

Artigos relacionados:
COMPARATO, B. K. Os 
obstáculos institucionais 
à realização dos direitos 
humanos no Brasil: o 
exemplo das ouvidorias de 
polícia. In: FAR, Alessandra 
El; BARBOSA, Andréa; 
AMADEO, Javier. (Org.). 
Ciências sociais em diálogo - 
pensamento político e social, 
estado e ação coletiva. 1.ed. São 
Paulo: Fap Unifesp, 2014, v. 
3, p. 309-336.

COMPARATO, B. K. 
Ouvidorias públicas 
como instrumentos 
para o fortalecimento da 
democracia participativa 
e para a valorização da 
cidadania. In: MENEZES, 
Ronald do Amaral; 
CARDOSO, Antonio 
Semeraro Rito. (Org.). 
Ouvidoria pública brasileira: 
reflexões, avanços e desafios. 
1.ed. Brasília: Ipea, 2016, v.1, 
p. 43-53.

Denunciada junto à Comissão Inte-
ramericana de Direitos Humanos 
(CIDH) e à Organização das Nações 

Unidas (ONU), a Polícia Militar brasileira 
tem sido cada vez mais criticada por sua 
atuação. Balas de borracha, cassetetes, bom-
bas de gás lacrimogênio e prisões arbitrárias. 
Essa tem sido a resposta da PM às manifes-
tações populares que acontecem nas gran-
des cidades. 

A violência policial em protestos voltou a 
ser discutida principalmente após as Jorna-
das de Junho de 2013, como ficaram conhe-
cidos os atos organizados pelo Movimento 
Passe Livre (MPL) contra o aumento das ta-
rifas no transporte público. E também com 
a resposta da tropa à mobilização do movi-
mento secundarista contra a reforma educa-
cional do governo Geraldo Alckmin, em São 
Paulo, mais recentemente.

Bruno Konder Comparato, cientista polí-
tico e professor de Ciências Sociais da Esco-
la de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(EFLCH/Unifesp) – Campus Guarulhos, rea-
lizou uma pesquisa na área de Segurança Pú-
blica intitulada O Policiamento de Manifes-
tações e a Qualidade da Democracia, que foi 
apresentada no 10º Encontro da Associação 
Brasileira de Ciência Política (ABCP). O es-
tudo buscou analisar a atuação da polícia em 
manifestações e seus reflexos nas garantias 

constitucionais dos indivíduos. “O modo 
como é feito o policiamento de manifesta-
ções é um indício de como o Estado respeita 
os direitos dos cidadãos, de como os trata. Se 
a polícia não tolera o dissenso, joga bomba 
nas pessoas, atira. Como tratará essas mes-
mas pessoas no posto de saúde, nos hospitais 
e nas escolas?”, questiona.

Segundo o professor, a polícia foi cria-
da no século XIX na Europa, para controlar 
manifestações nos centros das cidades, com 
atuação e objetivos bem diferentes do exérci-
to. No Brasil, a PM foi criada durante a dita-
dura civil-militar (1964-1985), o que resultou 
em uma proximidade de atuação e lógica en-
tre as duas forças. 

repressão

Truculência da PM 
coloca democracia 
em risco
Por ter sido criada à imagem e semelhança do exército, policiais 
militares não enxergam pessoas em manifestações de rua, mas sim 
alvos, o inimigo a ser derrotado

Lu Sudré

“O policiamento não pode ser feito 
pelo Exército, porque ele é criado 
para destruir o que considera como 
inimigo. O problema da polícia 
quando se aproxima do Exército é 
exatamente esse. Ela não enxerga 
pessoas em manifestações, mas sim 
inimigos. Os manifestantes não 
são considerados cidadãos e sim 
criminosos”, critica o cientista político.
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Bruno Konder Comparato 
é professor no curso de 
Ciências Sociais na EFLCH/
Unifesp e pesquisa temas 
como cidadania, direitos 
humanos e segurança 
pública
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Gomes da Silva coordena um estudo 
financiado pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), 
com duração de dois anos (2016-2018), cujo 
objetivo é compreender os novos proces-
sos de construção da identidade negra na 
periferia. Intitulado Negros na Cidade: 
Identidade, Lazer e Cultura no Contexto da 
Periferia, o estudo parte da hipótese de que 
a construção dessa identidade é um fenôme-
no novo, pois os migrantes que se fixaram 
na grande periferia da cidade de São Paulo 
nos anos 1970 não pautaram o racismo como 
um problema a ser enfrentado no cotidiano 
nem elaboraram formas coletivas de ques-
tionamento nos bairros periféricos.

“As denúncias, agora, ecoam em outras 
vozes. Na poesia negra veiculada nos saraus 
literários, nas atividades dos coletivos cul-
turais como Samba Dá Cultura, Panelafro, 
É de Santo e Espírito de Zumbi. Esses gru-
pos, que atuam na Casa de Cultura de M’Boi 
Mirim, no bairro de Piraporinha, em São 
Paulo, estão promovendo a reversão sim-
bólica, negativamente construída sobre o 
negro, e positivando-a no campo da cul-
tura. Esse é, sem dúvida, um ato político”, 
argumenta.

Além da atuação da Polícia Militar, o 
pesquisador ressalta que o racismo insti-
tucional existe até mesmo na universidade, 
onde se observa, por exemplo, a ausência de 

disciplinas sobre relações étnico-raciais. De 
acordo com ele, no ensino médio a taxa de 
matrículas da população branca é de apro-
ximadamente 58%, e a da população negra 
é de 39%. Na graduação e pós-graduação a 
população branca está representada, respec-
tivamente, em 78% e 84% do alunado, atri-
buindo-se à população negra percentuais 
de 19% e 13%. Gomes da Silva acredita que o 
racismo constitui um fenômeno estrutural 
da sociedade brasileira e que as instituições 
praticam atos racistas de maneira sutil, in-
consciente ou explícita.

Na opinião do docente, o silêncio sobre o 
tema contribui para que o racismo se repro-
duza, impedindo a reflexão. 

A expressão “genocídio negro” entrou 
definitivamente na agenda da perife-
ria das grandes metrópoles brasilei-

ras, afirma José Carlos Gomes da Silva, ne-
gro, professor do Departamento de Ciências 
Sociais da Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade Federal 
de São Paulo (EFLCH/ Unifesp) – Campus 
Guarulhos. Ele ressalta que, entre as 56 mil 
pessoas assassinadas em 2012 no Brasil, 30 
mil eram jovens e, desse número, 77% eram 
negros. Em junho de 2016, a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) criada pelo 
Senado Federal para investigar o assassina-
to de jovens divulgou um relatório afirman-
do que, anualmente, 23.100 jovens negros, 
com idade entre 15 e 29 anos, são assassina-
dos. Isso equivale a 63 homicídios por dia. 
Um negro morto a cada 23 minutos.

As chances de um jovem negro morrer 
assassinado são 147% maiores do que as de 
um jovem não negro, segundo o Atlas da 
Violência de 2016, publicado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) em 
março deste ano. O documento aponta que, 
de 2004 a 2014, a taxa de homicídios rela-
tiva à população negra aumentou 18,2%, ao 
mesmo tempo em que houve uma diminui-
ção de 14,6% na vitimização de indivíduos 
não negros. 

Por sua vez, a atuação das forças policiais 
evidencia o que é o racismo institucional 

presente nos órgãos públicos. Um estu-
do feito pela Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), coordenado pela socióloga 
Jacqueline Sinhoretto, mostra que 61% das 
vítimas de ações letais cometidas por poli-
ciais, entre 2010 e 2011, eram negras. Desse 
total, 97% eram homens e 77% tinham idade 
entre 15 e 29 anos. Os policiais envolvidos 
eram, em sua maioria, brancos (79%) e 96% 
deles pertenciam à Polícia Militar.

A prática da violência sistemática contra 
a população negra, afirma Gomes da Silva, 
foi denunciada primeiramente por meio 
das falas e músicas de jovens negros liga-
dos ao hip-hop, que se constituiu como re-
sistência ao racismo e à violência por meio 
da cultura. Para ele, ser negro na periferia 
implica o enfrentamento do racismo em di-
versos contextos, simbolicamente ou direta-
mente: “A violência simbólica não difere, as 
consequências são as mesmas. Os postos de 
prestígio e poder continuam sendo ocupa-
dos pelos segmentos brancos. Na periferia 
as abordagens policiais são muito frequen-
tes, e os jovens negros são o principal alvo.” 

A violência, entretanto, não se resume ao 
ato extremo do homicídio. “Já perdi a conta 
sobre as inúmeras vezes em que fui aborda-
do pela PM. Apesar disso, Agnaldo, um jo-
vem negro que atua na Comunidade Santos 
Mártires, segue contando. Ele tem 29 anos e 
já foi revistado 35 vezes pela polícia.”

Arte da periferia 
denuncia “genocídio 
negro”
Saraus literários, hip-hop e outras formas de expressão cultural 
refletem um movimento de resistência da juventude

racismo

Lu Sudré

“A sociedade que silencia, que 
a priori aceita como natural o 
embranquecimento dos espaços de 
prestígio, de cultura, de poder político 
e econômico, que prefere se refugiar 
entre os iguais nos condomínios 
fechados e que investe na construção 
de presídios e no fechamento de 
escolas públicas, aceita passivamente 
a reprodução do racismo”, finaliza. 
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Pesquisador José Carlos 
Gomes da Silva, docente do 
Departamento de Ciências 
Sociais da EFLCH/Unifesp - 
Campus Guarulhos
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Sob protestos, parentes 
e amigos enterram no 
Cemitério de Irajá (RJ) 
os cinco jovens mortos 
por disparos de policiais 
militares
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Entre 1980 e 2014, foram registradas no 
Brasil 967.851 mortes por arma de fogo, 
85,8% das quais foram resultantes de 

agressão com intenção de matar, indica o 
Mapa da Violência 2016, coordenado pelo so-
ciólogo Julio Jacobo Waiselfisz, da área de 
estudos sobre violência da Faculdade Latino–
Americana de Ciências Sociais.  A violência, 
quando não mata, deixa sequelas imensurá-
veis às vítimas e seus familiares. Uma delas 
é o transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT), distúrbio psiquiátrico caracteriza-
do por sintomas físicos, psíquicos e emocio-
nais decorrentes da experimentação ou do 
testemunho de atos violentos ou situações 
traumáticas, principalmente as que repre-
sentam ameaça à vida. 

José Paulo Fiks, psiquiatra e coordena-
dor do Grupo de Pesquisa Qualitativa em 
Violência e Saúde Mental do Programa 
de Atendimento e Pesquisa em Violência 
(Prove) do Departamento de Psiquiatria da 
Escola Paulista de Medicina (EPM/Unifesp) 

– Campus São Paulo, esclarece que a estima-
tiva do TEPT é que ele atinja até cerca de 20% 
das vítimas de violência. “No entanto, esse 
índice varia muito entre comunidades”. 

De acordo com ele, em países em situação 

de paz, ou seja, nos que não há conflitos ge-
neralizados, a média de incidência de qua-
dros de TEPT varia de 12% a 20% de casos 
após a exposição a um evento potencialmen-
te traumático. Já para situações de conflito 
ou eventos catastróficos a incidência pode 
chegar a 35% a 40%. “Mas posso afirmar que 
esses números ainda não são exatamente 
corretos”.

Entre as explicações para que uma pessoa 
não desenvolva o TEPT estão os fatores de 
proteção que podem ser genéticos, religio-
sos, educacionais, de maternagem (pessoas 
com boa proteção na infância são mais resi-
lientes), apoio social e ação imediata dos ser-
viços de saúde. “Tudo isso dá uma boa base 
para que o TEPT não se desenvolva. Mas não 
há garantias. Não há uma ‘vacina’”, explica 
Fiks.

Mistura de sentimentos
Mas como a vítima enxerga as repercussões 
psicológicas da experiência sofrida? Para 
entender isso, Fiks e o também psiquiatra 
e chefe do Departamento de Psiquiatria 
da EPM/Unifesp, Marcelo Feijó de Mello, 
analisaram 20 indivíduos, com idades en-
tre 18 e 65 anos, de ambos os sexos, vítimas 

violência urbana

Armas de fogo 
matam 1 milhão 
em 15 anos
Vítimas sobreviventes, familiares e amigos sofrem sequelas como 
o transtorno de estresse pós-traumático, com sérias implicações 
psicológicas, afetivas e econômicas

Ana Cristina Cocolo

Sintomas do Transtorno de Estresse  
Pós-Traumático (TEPT)
Os sintomas podem manifestar-se em qualquer idade e levar meses ou anos para apa-
recer. Para o diagnóstico, é necessário que o indivíduo tenha passado ou testemunha-
do uma situação com perigo de morte. Como sintomas acessórios, é preciso apresentar: 

• Evitação - afastamento do local ou de situações que lembrem o evento, chegando ao 
isolamento total.

• Revivescência - lembranças intrusivas do evento, seja na vida de vigília seja por 
pesadelos. 

• Hiperexcitação - os sustos paradoxais, uma hipervigilância constante (estado de 
alerta), medo. 

• Apatia - Nesse, cabem todas as variantes do espectro da depressão, como anedonia (é 
a dificuldade ou incapacidade de uma pessoa em sentir prazer ou se motivar a realizar 
atividades que antes eram prazerosas), culpa, lentidão, restrição do campo de vida.

comple-
xo que ge-
r a l m e n t e 
aparece no 
decorrer do trata-
mento e não na abordagem inicial, quando o 
paciente ainda está em trauma agudo”.

Para o psiquiatra, esse achado pode auxi-
liar imensamente na diretriz do tratamento 
psicoterápico. “Em uma abordagem cogniti-
vo-comportamental, o lugar de vítima-vin-
gador pode ser trabalhado para que o indi-
víduo deixe de pautar sua vida sobre esse 
pensamento”, diz. ”No campo da terapia de 
exposição, cada vez mais indicada no TEPT, 
os afetos decorrentes dessa posição são ma-
nejados. Nas terapias psicodinâmicas, as 
memórias traumáticas, a desintegração do 
indivíduo – o que eu era e o que passei a ser 

–, são examinados para que o traumatizado 
deixe de viver das memórias traumáticas e 
se recrie livre dessa posição”.

de violência, tais como rou-
bo, rebelião, sequestro, violên-
cia doméstica e testemunha de 
suicídio. Nenhum deles tinha 
histórico de abuso de substân-
cias psicoativas, distúrbios psi-
cóticos ou orgânicos. Desses, 16 
receberam diagnóstico de TEPT 
e quatro, apesar de terem experi-
mentado a violência, não desenvol-
veram o problema.

Para codificar as narrativas foi utilizado a 
metodologia qualitativa Grounded Theory, em 
virtude da sua afinidade teórica com a se-
miótica. Três sentimentos mais citados pe-
los pacientes emergiram das análises finais 
das entrevistas: o ódio, o medo e o trauma. 

Fiks explica que o medo e o trauma po-
dem ser parte do espectro de psicopatolo-
gia, isto é, do quadro clínico típico do TEPT. 
Porém, o ódio, que não costuma aparecer 
em casos traumáticos, nessa pesquisa se 
tornou o principal conceito do paciente na 
compreensão do ato violento que leva ao 
trauma. 

“O ódio realmente não surge nas diretrizes 
para o diagnóstico, mas em alguns casos – e 
depende muito também da comunidade afe-
tada – ele aparece como aliado a um desejo 
de vingança e ao mesmo tempo a um estado 
de covardia”, afirma o especialista. “É como 
se o traumatizado estivesse preso no binô-
mio vítima-reparação e muitos fazem suas 
vidas em torno de processos judiciais, apo-
sentadorias precoces ou até mesmo apelam 
para a vingança interpessoal. É algo bastante 

José Paulo Fiks

Marcelo Feijó de Mello
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O Brasil é o 5º país no mundo – em 
um grupo de 83 – em que se matam 
mais mulheres, de acordo com o 

Mapa da Violência de 2015, organizado pela 
Faculdade Latino-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso). Entre 2003 e 2013, o núme-
ro de mulheres mortas em condições violen-
tas passou de 3.937 para 4.762 – o que repre-
sentou 13 feminicídios por dia –, registrando 
um aumento de 21% na década. Para as mu-
lheres negras, o índice foi ainda pior: os ho-
micídios, nesse caso, aumentaram 54,2% 
no mesmo período, passando de 1.864 para 
2.875 vítimas. 

Dentro das relações interpessoais, a vio-
lência doméstica inclui as várias formas de 
agressão ou negligência que ocorrem no âm-
bito familiar, onde as mulheres – principal-
mente as de cor negra – continuam sendo as 
principais vítimas. 

De acordo com o balanço realizado em 
2015 pela Central de Atendimento à Mulher, 
pertencente à extinta Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres, do Ministério 
da Justiça e Cidadania, em 74% dos relatos 

recebidos pelo serviço Ligue 180, a violên-
cia era diária ou semanal. Em 72% dos casos, 
as agressões foram cometidas por homens 
com quem as vítimas mantinham ou man-
tiveram uma relação afetiva. 

Do total de casos registrados pelo servi-
ço, 50,16% foram de violência física; 30,33%, 
de violência psicológica; 7,25%, de violên-
cia moral; 2,10%, de violência patrimonial; 
4,54%, de violência sexual; 5,17% correspon-
deram a cárcere privado; e 0,46% referiu-se 
a tráfico de pessoas.

Pesquisadores do Programa de 
Atendimento e Pesquisa em Violência 
(Prove), do Departamento de Psiquiatria da 
Escola Paulista de Medicina (EPM/Unifesp) 

– Campus São Paulo, realizaram um estudo 
sobre a gravidade de sintomas psicopatoló-
gicos em mulheres vítimas de violência do-
méstica, encaminhadas pela 1ª Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM), da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado de São Paulo, 
que apresentavam diversas comorbidades. 
Com a aplicação dos respectivos instrumen-
tos de avaliação, os resultados obtidos foram 

violência doméstica

Brasil é o 5º país 
que mais mata 
mulheres
A prática da violência, especialmente no ambiente doméstico, deixa 
dolorosas cicatrizes emocionais e pode levar à morte

Lu Sudré 
e 
Ana Cristina Cocolo

os seguintes: 76% foram 
diagnosticadas com trans-
torno de estresse pós-trau-
mático, 89% com depres-
são e 94% com transtorno de 
ansiedade.

“Nossa pesquisa mostrou 
que essas mulheres apresenta-
vam muitas alterações no siste-
ma nervoso autônomo (frequên-
cia cardíaca e condutância da pele) e 
prejuízos cognitivos como consequên-
cia da violência, tornando-se mais reati-
vas para estímulos desagradáveis, ou seja, 
evidenciando um estado de alerta constan-
te”, diz Adriana Mozzambani, pesquisado-
ra do Prove.

Foi também observado que muitas mu-
lheres desenvolviam experiências dissociati-
vas peritraumáticas decorrentes do momen-
to do ataque, como paralisia (imobilidade 
tônica) e dificuldades para lembrar detalhes 
da agressão. A pesquisadora critica a abor-
dagem midiática sobre os casos de violência 
doméstica. “Os programas televisivos dra-
matizam os crimes: de um lado, acusam o 
criminoso; de outro, romantizam o crime. 
Não fazem o seu verdadeiro papel, que é a 
maior divulgação dos direitos das pessoas 
vítimas de violência doméstica e dos locais 
onde prestar ocorrência ou procurar ajuda 
médica e psicológica”, ressalta Adriana.  

Carla Gebara, doutora em Ciências pelo 
Departamento de Psicobiologia da Escola 
Paulista de Medicina (EPM/Unifesp) – 
Campus São Paulo, realizou outro estudo, 
que analisou a vinculação entre o consu-
mo de bebidas alcoólicas por mulheres e 
os padrões de violência doméstica, esta 
decorrente do relacionamento entre 
os cônjuges ou direcionada aos filhos, 
a partir de uma amostra comunitá-
ria domiciliar representativa de dois 
bairros com diferentes perfis socioe-
conômicos. Ao todo, foram entrevis-
tadas 905 mulheres, das quais 6,1% 
foram identificadas como usuárias 
de risco, no tocante ao consumo 
de álcool.

Os relatos de violência nos 
últimos três meses que ante-
cederam essa última pesquisa, 
considerando a mulher como 
vítima, classificaram-se da 
seguinte forma: 10,8% como 
violência física, 48,3% como 
agressão psicológica, 7,8% 
como coerção sexual e 4,7% 
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como injúria. No que se refere à prática de 
violência contra os filhos, 70,5% das mulhe-
res relataram agressão psicológica, 51,4% ad-
mitiram o uso de punição corporal e 9,8% 
praticaram maus-tratos físicos. 

A pesquisa de doutorado de Carla, de-
nominada Padrões de Violência Doméstica 
e Uso de Álcool entre Mulheres de uma 
Amostra Comunitária Domiciliar, orien-
tada por Ana Regina Noto, professora do 
Departamento de Psicobiologia da EPM/
Unifesp, identificou associações entre a 
violência de parceiros íntimos e a violência 
contra os filhos, evidenciando uma circula-
ridade do comportamento agressivo no sis-
tema familiar.

“Os dados do estudo sugerem que, para 
além dos fatores individuais avaliados, 
como consumo de álcool, depressão e ca-
racterísticas sociodemográficas, as situa-
ções de violência podem estar ligadas às 
relações interpessoais estabelecidas no am-
biente doméstico. Observa-se que uma mes-
ma pessoa – no caso, a mulher – pode ser 
tanto agressora quanto vítima em diferen-
tes relações e que o tipo de violência perpe-
trado se relaciona com o tipo de violência 
sofrido”, afirma Carla. 

A associação encontrada no estudo entre 
o consumo de álcool pela mulher e a prática 

de maus-tratos contra os filhos sugere que 
o álcool estaria relacionado em maior grau 
à severidade dos atos violentos do que ao 
simples aumento de sua ocorrência. Sendo 
assim, o álcool não determinaria tais com-
portamentos, mas contribuiria para que se 
manifestassem de forma mais grave ou in-
tensa. “Ao ser controlado por outras variá-
veis, o uso de risco do álcool não se mostrou 
associado a nenhum tipo de violência en-
tre parceiros íntimos, perpetrado ou sofri-
do pela mulher, sugerindo que a relação en-
tre álcool e violência doméstica não se dá de 
maneira direta, sendo influenciada por ou-
tros fatores de vulnerabilidade envolvidos”, 
complementa a pesquisadora.

Problema que começa na infância
Estudos realizados a partir de 2008 por pes-
quisadores do Prove apontaram que a expo-
sição à violência entre crianças que trabalha-
vam nas ruas de São Paulo era tão frequente 
em casa como no bairro onde viviam, oca-
sionando-lhes sérios prejuízos para a saú-
de mental.

A população analisada – composta por 83 
famílias – envolveu 191 crianças, das quais 
126 trabalhavam nas ruas. Todas elas ha-
viam sido recentemente admitidas no pro-
jeto do Instituto Rukha, uma organização 

não governamental (ONG) que atuou na ci-
dade de São Paulo até 2013, com o intuito de 
retirar das ruas as crianças que pediam aju-
da financeira nos semáforos.

Mais de 50% dessa população revelou so-
frer negligência física e emocional por par-
te de seus cuidadores. Quase 38% relataram 
abuso físico (castigos) e 18%, abuso sexual. 
Em relação à saúde mental, os pesquisado-
res encontraram problemas emocionais em 
67,8%. Em 92,7% das famílias, a mãe era a 
principal cuidadora.

O panorama observado em relação a es-
sas crianças foi uma repetição da vivência 
dos pais na própria infância, já que 73,5% 
dos cuidadores disseram ter sofrido negli-
gência física, enquanto 66% confirmaram 
abuso emocional e 29%, violência sexual. 
Na avaliação do estado de saúde mental 
desse grupo, verificou-se que 48% apresen-
tavam sintomas depressivos e de ansiedade. 
A violência conjugal severa foi percebida em 
25,5% dos domicílios.

Dois anos depois da atuação multipro-
fissional do Instituto Rukha junto às famí-
lias – para desestimular o trabalho nas ruas 
e melhorar o vínculo familiar, a adesão à es-
cola e a habilidade de geração de renda por 
parte do cuidador –, a análise das condições 

relacionadas às 178 crianças que permane-
ceram no projeto mostrou que houve dimi-
nuição significativa do abuso físico, de 33,7% 
para 22%; da negligência física, de 52,2% 
para 42,4%; e do abuso sexual, de 18% para 
13%. Também houve melhora no escore da 
saúde mental desses jovens, com diminui-
ção de 11,4% (de 62% para 50,6%) na preva-
lência de sintomas psiquiátricos como enu-
rese e transtornos depressivos e de conduta. 

“A melhora no estado de saúde mental das 
crianças após a intervenção foi significante-
mente correlacionada com o menor nível de 
sintomas psiquiátricos do cuidador e a dimi-
nuição de negligência física infantil”, explica 
Andrea Feijó de Mello, psiquiatra e coorde-
nadora do Prove.

Pa
ul

o 
Pi

nt
o

Manifestante na Avenida 
Paulista (SP) no ato Por 
Todas Elas, em repúdio 
à cultura do estupro e à 
violência contra a mulher 
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Andrea Feijó de Mello, 
coordenadora do Prove

www.psiquiatria.unifesp.br/d/prove/
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A cada 11 minutos uma mulher é es-
tuprada no Brasil, segundo dados 
do Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública (FBSP), divulgados em 2015. A vio-
lência de gênero atinge centenas de mulhe-
res diariamente  de diversas formas: assédio, 
violência doméstica, feminicídio, cultura do 
estupro, machismo, entre outros. Ela per-
petua-se na sociedade e constroe um mun-
do cada vez mais perigoso para o gênero 
feminino. 

“Podemos identificar a violência de gêne-
ro desde suas expressões mais sutis no co-
tidiano, como as 'cantadas' ouvidas pelas 
mulheres nos espaços públicos, a objetifica-
ção de seus corpos, a ausência de mulheres 
ocupando espaços de poder até ações de ex-
trema violência como nos casos de violên-
cia sexual, física e nos casos de feminicídios”, 
afirma Marina Milhassi Vedovato, psicóloga 
e mestra em Ciências pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação e Saúde na Infância 
e Adolescência da Escola de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (EFLCH/Unifesp).

Marina define a violência de gênero 
como a expressão de uma sociedade regida 
pela ordem patriarcal, ou seja, regida pela 
dominância masculina. A psicóloga men-
ciona Heleieth Saffioti, socióloga marxista 

brasileira e estudiosa da violência de gêne-
ro. “Para Heleieth, a violência de gênero é 
uma forma específica de violência que atua 
no propósito da preservação da organiza-
ção social de gênero que se fundamenta na 
hierarquia, nas desigualdades sociais e se-
xuais”, explica.

Em sua pesquisa de mestrado, intitula-
da Um Olhar sobre a Violência Sexual nas 
Práticas Educativas Escolares: Prevenção da 
Violência de Gênero e da Violação do Corpo 
Feminino e orientada pela professora Maria 
Sylvia de Souza Vitalle, a psicóloga aplicou 
ações educativas a 72 alunos de ambos os 
sexos, da 6ª e 7ª série do ensino fundamen-
tal de uma escola localizada no distrito de 
Guaianases, extremo leste do município de 
São Paulo.

A ideia principal do estudo foi incentivar 
o protagonismo juvenil para que os adoles-
centes pudessem atuar no enfrentamento 
da violência de gênero dentro e fora da esco-
la, promovendo um processo de desnaturali-
zação da desigualdade de gênero. A pesqui-
sa foi baseada em metodologia participativa 
fundamentada em vivências, técnicas lúdi-
cas, dinâmicas de grupos e recursos audio-
visuais que fomentaram a discussão de gê-
nero sob a forma de oficinas. 

gênero

Um estupro a 
cada 11 minutos
Pesquisas realizadas entre jovens indicam que a cultura do 
machismo e a violência contra a mulher no Brasil podem ser 
diminuídas por meio de processos educativos

Lu Sudré

A fim de avaliar o impacto da interven-
ção na construção de um processo de des-
naturalização da desigualdade de gênero, 
foi aplicado, antes e após as ações educa-
tivas, o questionário Gender Stereotyping, 
que continha perguntas como: “A maioria 
das mulheres gosta de ser maltratada por 
homens?”, “Às vezes está certo um homem 
bater em uma mulher?”, “Homens e mulhe-
res deveriam ter igual responsabilidade pela 
criação de filhos?”, entre outras. 

As respostas dos estudantes após serem 
submetidos às ações educativas evidencia-
ram uma diminuição significativa na des-
construção de estereótipos de gênero. “A 
pesquisa mostra que falar de gênero na es-
cola é uma ferramenta valiosa para a preven-
ção da violação do corpo feminino. Além dis-
so, desconstruir paradigmas que mantém os 
estereótipos de gênero é também uma fer-
ramenta importante para prevenir a homo-
fobia, a lesbofobia, a transfobia, o racismo e 
tantas outras formas de opressão”, endossa 
a psicóloga.

A pesquisadora explica que a cultura do 
estupro consiste em um imaginário cons-
truído desde a infância, moldado por com-
portamentos sociais e sexuais em que os 
meninos são socializados para exercer uma 
sexualidade quase incontrolável e as meni-
nas para se submeterem aos desejos mas-
culinos. “Nessa lógica a mulher será sem-
pre culpabilizada pelo ato de violência que 

vivenciou. Ora culpabilizada pela roupa que 
usava no momento da violência, ora por an-
dar em via pública à noite sozinha, dentre 
tantos outros argumentos misóginos”, co-
menta Marina. 

As estatísticas confirmam a análise da 
psicóloga. Uma a cada três pessoas ainda 
acredita que a vítima é culpada por ter sido 
estuprada. Os dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, com pesquisa realizada 
pelo Instituto Datafolha, foram divulgados 
em setembro de 2016. O levantamento escu-
tou a opinião de 3.625 pessoas em 217 cida-
des de todas as regiões do país.

Cerca de 37% dos entrevistados concor-
dam com a afirmação de que “mulheres 
que se dão ao respeito não são estupradas”. 
Entre os homens, a opinião é defendida por 
42%. A ideia de que “a mulher que usa rou-
pas ‘provocantes’ não pode reclamar se for 
estuprada” foi reverenciada por 30% dos 
entrevistados. Para as mulheres, princi-
pais vítimas dessa violência, a história é 
outra: 85% delas disseram temer a violên-
cia sexual. 

"Inserir a discussão de gênero nas políti-
cas públicas educacionais, como parte inte-
grante do currículo nacional, é uma tarefa 
urgente e para isso devemos enfrentar as 
forças conservadoras e neoliberais presen-
tes na sociedade brasileira, principalmente 
as instaladas no congresso nacional", finali-
za a pesquisadora.
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Marina Milhassi Vedovato, 
autora da pesquisa

Dissertação relacionada:
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Milhassi. Um olhar sobre a 
violência sexual nas práticas 
educativas escolares: prevenção 
da violência de gênero e da 
violação do corpo feminino. 
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(Mestrado em Ciências: 
Educação e Saúde na 
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e Ciências Humanas, 
Universidade Federal de São 
Paulo, Guarulhos, 2015.
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A última edição da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar (Pense/2015), di-
vulgada em agosto, aponta que quase 

metade dos 2,6 milhões de alunos entrevis-
tados (46,6%) já sofreu algum tipo de bullying, 
principalmente em relação à aparência, e se 
sentiu humilhado por colegas da escola. Na 
pesquisa anterior, realizada em 2012, esse 
índice era de 35,3%. Entre os que praticam 
estão quase 20% dos estudantes.

Ao contrário do que muitos acreditam, o 
bullying não pode ser encarado como parte 
do processo de crescimento do indivíduo. A 
experiência pode ser altamente destrutiva e 
traumatizante para quem a sofre, necessi-
tando até mesmo de acompanhamento mé-
dico e psicológico. Em 2014, pesquisadores 
do King’s College, em Londres, verificaram 
os efeitos físicos e mentais do bullying, como 
depressão e pensamentos suicidas. Eles são 
visíveis nas vítimas até 40 anos depois.

A escola, que deveria ser um lugar de 
transformação social, hoje, tornou-se uma 
zona de exclusão para muitas crianças e 

adolescentes. Não raro, informações de atos 
violentos entre jovens dentro do mesmo co-
légio ocupam parte dos noticiários e preocu-
pam cada vez mais os especialistas das áreas 
da Educação e da Saúde. 

Fragilidade entre profissionais
Nessa balbúrdia, as unidades educacionais, 
professores e pediatras estão preparados 
para lidar com a situação? Uma pesquisa, 
apresentada como dissertação de mestra-
do na Escola de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (EFLCH/Unifesp) – Campus 
Guarulhos, aponta que talvez não.  

Marcelo Reis Clemente, pedagogo e au-
tor da pesquisa, fez análise de conteúdo de 
entrevistas com 16 professores e oito médi-
cos pediatras, de três instituições públicas 
(duas escolas – uma municipal e outra es-
tadual – e um hospital de atendimento in-
fantil) do município de Guarulhos, cidade 
localizada na região metropolitana de São 
Paulo, sobre conhecimentos, opiniões e ati-
tudes a respeito do bullying em adolescentes.  

bullying

Metade dos estudantes 
brasileiros já sofreu 
humilhações
Cada vez mais próximo de nós e, principalmente, de nossos filhos, o bullying é um 
fenômeno que está aumentando nas escolas e pode ocorrer na forma de violência 
pessoal, moral, física ou psicológica 

Ana Cristina Cocolo Os participantes da pesquisa, necessaria-
mente, deveriam atender adolescentes do 2º 
ciclo do ensino fundamental (5º ao 9º ano). 
O estudo foi orientado por Maria Sylvia 
de Souza Vitalle, professora do Setor de 
Medicina do Adolescente do Departamento 
de Pediatria da Escola Paulista de Medicina 
(EPM/Unifesp) – Campus São Paulo e pro-
fessora do Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Saúde na Infância e Adolescência 
do Departamento de Educação da EFLCH/
Unifesp.

De acordo com ele, apesar de 75% de to-
dos os entrevistados atestarem possuir 
conhecimento apropriado sobre bullying, 
62,5% dos professores municipais, 50% dos 
estaduais e 75% dos médicos pediatras afir-
maram nunca terem participado de pales-
tras sobre o tema, o que demostrou escassez 
de atividades de qualificação ou de educação 
continuada.

Quase 67% do total de entrevistados afir-
maram que acreditam que os professores es-
tão preparados para atender adolescentes 

envolvidos nesses casos. No entanto, os 
pediatras são os que mais acreditam nisso 
(75%). Quando os participantes da pesqui-
sa foram questionados quanto à preparação 
dos médicos, 58% afirmaram que os pedia-
tras não estão preparados e quase 17% não 
souberam responder. Entre a categoria mé-
dica, 87,5% negaram essa capacidade.  

Cerca de 84% disseram que as institui-
ções em que trabalham nunca realizaram 
treinamentos sobre o tema. Nas escolas, 
62,5% dos professores não sabiam se a insti-
tuição possuía protocolos específicos para o 
atendimento a adolescentes envolvidos em 
casos de bullying, enquanto 37,5% afirmaram 
que elas não possuíam o instrumento. Entre 
os médicos, 75% foram enfáticos e disseram 
que o hospital não dispunha da ferramenta.  

Apesar dos resultados, 100% dos profes-
sores acreditam que o diálogo é a melhor ati-
tude a ser tomada. Para 25% deles, o diálogo 
deve ser seguido de repreensão.  Entre os pe-
diatras, 75% respondeu que dialogaria com 
os adolescentes e 87,5% os encaminhariam 
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para atendimento psicológico.
Para o pesquisador, por se tratar de uma 

temática relativamente nova, com início 
na década de 1980, não foi surpresa verifi-
car que a maioria de todos os profissionais 
consultados não tiveram o assunto abor-
dado em nenhuma disciplina da gradua-
ção, uma vez que quase 67% deles a concluí-
ram há pelo menos 10 anos. “Certamente, a 
Lei 13.185/2015, sancionada pela ex-presi-
dente Dilma Rousseff e que estabelece, en-
tre outras coisas, a capacitação de docen-
tes, foi um grande avanço na consolidação 
dos direitos e das medidas protetivas para 
crianças e adolescentes que são vítimas do 
bullying no Brasil”, afirma Clemente. “Faz-
se necessário, porém, a ampliação dessas 
discussões nos cursos de graduação e pós-

-graduação, principalmente das áreas de 
Humanas e de Educação”.

Cyberbullying
Descrito quando um ou mais indivíduos 

de suas repercussões, que em muitos casos 
podem ser negativas. 

De acordo com ela, estudos mostram que 
entre 20% e 40% dos adolescentes terão, pelo 
menos, uma experiência desse tipo e o nú-
mero de vítimas só vem aumentando. “O 
principal dano causado pelo cyberbullying é 
o de prejudicar a reputação da vítima, com 
repercussões que podem ser mais desastro-
sas do que as observadas no bullying tradi-
cional”, afirma. 

“Além dos problemas sociais 
e de comportamento, a 
experiência pode acarretar 
em depressão, abuso de 
substâncias psicoativas, 
tentativas de suicídio ou 
mesmo em sua consumação 
de fato”.

Uma revisão sistemática da literatura so-
bre o tema, realizada por Sara e publicada 
no periódico Cadernos de Saúde Pública e na 
revista Debates em Psiquiatria, em 2015, en-
controu uma prevalência do cyberbullying 
de 6,5% a 35,4% entre adolescentes com ida-
des entre 10 e 17 anos. O risco de vitimização 
dessa prática sugere uma continuidade e so-
breposição ao bullying escolar. “Há evidên-
cias de que os adolescentes com depressão 
mais grave têm três vezes mais chances de 
relatar cyberbullying.  

Metade dos adolescentes tem receio de 
contar o problema a um adulto ou aos pais 
porque acreditam ter que aprender a lidar 
com seus próprios problemas e 31% por te-
rem receio de que os pais restrinjam seu 
acesso à internet e de ficarem socialmente 
isolados. 

Sara explica que os pais, educadores e 
profissionais de saúde necessitam conhe-
cer os riscos da comunicação on-line e pro-
mover discussões sobre o tema, auxiliando 
os adolescentes a encontrar formas efetivas 
de lidar com esses incidentes. No entan-
to, um inquérito realizado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef), em 
2013, em cinco regiões geográficas brasilei-
ras e que abrangeu 2.002 jovens com ida-
des entre 12 e 17 anos, apontou que 64% de-
les acessavam a internet todos os dias e 46% 
afirmavam não ter nenhuma forma de mo-
nitoramento dos pais. 

Para ajudar os jovens da geração Z, 

também conhecidos como nativos virtuais, 
a usar essas mídias de forma crítica e cons-
ciente e evitar a exposição pessoal indis-
criminada, desde 2013, Sara vem desen-
volvendo o projeto Prevenção da Violência 
nos Meios de Comunicação Eletrônica en-
tre Adolescentes da Rede Pública de São 
Paulo, com a participação de estudantes de 
Medicina e Enfermagem do Campus São 
Paulo da Unifesp.  Entre outros objetivos, o 
projeto estimula os estudantes a ajudarem 
colegas vitimizados e capacita professores 
no suporte a esses alunos. “O enfoque na 
figura do expectador da agressão é funda-
mental, já que ele não é o agressor e nem 
mesmo o agredido”, explica. “Existem evi-
dências científicas de que as relações de 
amizade são importantes e evitam o desen-
volvimento de problemas de saúde mental 
nas vítimas de cyberbullying”.

As desculpas das trollagens virtuais  
E as trollagens virtuais que, segundo o di-
cionário virtual, significa zoar, chatear ou 
tirar sarro? Elas se encaixam na mesma ca-
tegoria do bullying? De acordo com uma pes-
quisa qualitativa, realizada na Unifesp com 
estudantes, não. 

Em sua dissertação de mestrado, apre-
sentada na Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (EFLCH/Unifesp) – 
Campus Guarulhos e também orienta-
do por Maria Sylvia Vitalle, o professor de 
Educação Física Marcos Vinicius Mota uti-
lizou-se da imagem do corpo obeso e da rede 
social Facebook para entender isso. 

Ele investigou publicações tidas como 
humor e atos de trollagens em fan pages. 
Em entrevistas semiestruturadas com ado-
lescentes entre 17 e 19 anos, o pesquisador 
verificou que esses jovens veem o corpo obe-
so como parte de chacotas e as publicações 
são consideradas cyberbullying. No entan-
to, quando as postagens são mediadas pela 
amizade, a ação é tida como uma brincadei-
ra que não traz danos e, portanto, é permiti-
da e aceita socialmente. “A permissão para a 
zoeira entre amigos é baseada no pressupos-
to de que este saberá qual limite não trans-
por e, quando o limite em brincadeira for 
alcançado, compreenderá qual o momen-
to de parar”, explica Mota. “Para os que não 
têm vínculo de amizade, há duas razões para 
não se zoar: a simples falta de permissão e a 
impossibilidade de se entender o limite de 
quem se aplica o ato de trollar”.

Embora um agressor no bullying pos-
sa ter atitudes similares ao troll, a revisão 

da literatura não faz tal associação entre 
elas, de acordo com ele. “No entanto, na in-
ternet, a ação, tanto no bullying quanto em 
brincadeiras permitidas, poderá tomar pro-
porções globais ao adquirir características 
miméticas e se tornar selvageria sustenta-
da pelas representações, discriminações ou 
preconceitos enraizados por processos his-
tóricos, como o caso do humor com base na 
obesidade”.

A lei e a escola
Com o objetivo de analisar o fenômeno 
bullying entre os adolescentes sob o olhar 
jurídico, a advogada Leanna Silva Meirelles 
Dutra realizou um levantamento e analisou 
a efetividade das leis e projetos de lei em 
tramitação disponíveis até meados de 2015 
junto à Câmara dos Deputados e Câmara e 
Assembleia Legislativa de todos os estados 
da federação, tendo como procedimento 
metodológico a pesquisa em meio eletrôni-
co. Ao todo, sua pesquisa, apresentada como 
dissertação de mestrado na EFLCH/Unifesp, 
encontrou 27 leis estaduais, 19 projetos de 
leis federais e 24 estaduais. Três estados – 
Pará, Rio Grande do Norte e Roraima – não 
informaram se possuem legislação ou pro-
jeto em andamento sobre o tema.  

De acordo com a pesquisadora, a maio-
ria das leis encontradas tem em comum a 

Problemas originados em razão 
de agressão envolvendo ações 
de bullying

Comuns
• desinteresse pela escola;
• problemas psicossomáticos;
• problemas comportamentais;
• problemas psíquicos, como o transtorno do pânico;
• depressão;
• anorexia;
• bulimia;
• fobia escolar;
• fobia social;
• ansiedade generalizada.

Graves
• quadros de esquizofrenia;
• homicídio;
• suicídio (bullicídio).

Fonte: Cartilha do Conselho Nacional de Justiça (2010)

utiliza os meios eletrônicos com a inten-
ção de agredir, humilhar, intimidar ou 
gerar desconforto em outro indivíduo, o 
cyberbullying vem imperando nos meios de 
comunicação on-line. 

A psiquiatra e psicoterapeuta Sara 
Mota Borges Bottino, do Departamento de 
Psiquiatria da Escola Paulista de Medicina 
(EPM/Unifesp) – Campus São Paulo e espe-
cialista em cyberbullying, explica que um em 
cada três adolescentes prefere a comunica-
ção on-line do que a face a face, o que aumen-
ta a exposição às influências desse contato e 
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Sara Mota B. Bottino (ao 
centro) durante aula sobre 
bullying para alunos de 
graduação

Maria Sylvia de Souza 
Vitalle, que orientou 
alguns dos estudos 
descritos nesta reportagem
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O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), lei que sistematiza direi-
tos inatos de cidadãos com até 18 

anos de idade (em casos específicos, até os 
21 anos), completou 16 anos em julho deste 
ano. Próximo à sua “maioridade”, concen-
tra diretrizes cuja aplicação no Brasil encon-
tra-se distante de sua maturidade, influindo 
indiretamente sobre o quadro de violência 
urbana. A constatação advém de artigo cien-
tífico publicado em 2015 por Liana de Paula, 
professora do Departamento de Ciências 
Sociais da Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (EFLCH/Unifesp) – 
Campus Guarulhos.

Seu trabalho, intitulado Da “Questão do 
Menor” à Garantia de Direitos – Discursos 
e Práticas Sobre o Envolvimento de 
Adolescentes com a Criminalidade Urbana, 
aborda discursos e práticas, ao longo do sé-
culo XX, que se organizaram em torno do 
fenômeno do envolvimento de adolescentes 
com a criminalidade urbana no município 
de São Paulo. A partir de definições quase 
centenárias, a pesquisadora vai além e afir-
ma: a pobreza, definida no início do sécu-
lo XX principalmente como não trabalho, 

ganhou ressignificações e reinterpretações 
e pode ser hoje definida também como lugar 
da ausência de direitos.

A pesquisa revela que o envolvimento de 
adolescentes com atos ilícitos nas ruas tor-
na-se um problema social no Brasil a partir 
do início do século passado, período mar-
cado por transformações sociais, políticas 
e econômicas. Liana afirma que, na capital 
paulista, a modernização traduzia-se em in-
dustrialização e urbanização. “Muitos pais e 
mães que se dispunham a trabalhar nas fá-
bricas e oficinas, quando não levavam seus 
filhos junto consigo, deixavam-nos sozinhos 
durante a jornada, uma vez que não havia 
um aparato institucional público ou privado 
capaz de absorver a demanda por creches ou 
escolas”, pondera.

Para as autoridades da época, a funda-
ção do Instituto Disciplinar e da Colônia 
Correcional de São Paulo (1902) foi a solução 
encontrada para o recolhimento de crianças 
e adolescentes considerados abandonados 
ou envolvidos em ato ilícito. “O instituto pre-
via o uso de técnicas de ginástica, educação 
e instrução militar. Contudo, a prática aca-
ba por se desviar da teoria - as jornadas de 

eca

Contra o crime, 
incluir e educar  
Estatuto da Criança e do Adolescente, resultado de discursos 
e práticas que se organizaram em torno do debate sobre 
criminalidade urbana nos últimos 100 anos, enfrenta novos 
desafios, às vésperas de entrar na sua fase “madura”

Valquíria Carnaúba
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conscientização, a prevenção e a orienta-
ção, além de estimular a tolerância, o res-
peito mútuo e o combate ao problema. Ela 
explica em seu trabalho que há apenas oito 
anos iniciou-se no Brasil uma preocupação 
em legislar para combater ao bullying e que 
muitas leis encontradas por ela eram mal 
formuladas, carentes de dispositivos im-
prescindíveis para o combate ao bullying.

Para medir a efetividade desse tipo de 
lei e sob orientação de Maria Sylvia, Leanna 
escolheu o Estado de Santa Catarina já que 
pesquisas apontam que o mesmo tem sido 
o que mais vem buscando combater o fenô-
meno com campanhas e iniciativas junto às 
secretarias municipais da Educação desde a 
criação de uma lei estadual, em 2009. 

Apesar do empenho das autoridades ca-
tarinenses, Leanna verificou que o bullying 
não parece ter sido suplantado, desde a cria-
ção dessa lei, uma vez que, em 2012, a segun-
da edição da Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (Pense) apontou que o Sul é a região 
do país com maior prevalência de bullying. 
Em 2013, outra pesquisa, dessa vez realizada 

pela Ordem dos Advogados do Brasil de 
Santa Catarina (OAB/SC), revelou que 82% 
dos alunos conviviam com o problema.

Dados esses que se confirmaram na edi-
ção do Pense de 2015 – divulgado após a con-
clusão do trabalho de Leanna pelo jornal 
Diário Catarinense –, que mostra que 68% dos 
alunos catarinenses do 9º ano do ensino fun-
damental se sentiram humilhados por pro-
vocações dos colegas, índice que ficou acima 
da média da Região Sul (63,4%).

Para a pesquisadora, considerando a le-
gislação estudada por ela, os dados levam à 
hipótese de que a comunidade envolvida ve-
nha pecando mais pela falta de iniciativas 
práticas do que, propriamente, pela carência 
de dispositivos legais apropriados. 

“Nesse cenário, não são só as vítimas as 
agredidas, mas também os agressores e as 
testemunhas da agressão. As pessoas repro-
duzem o que vivenciam ao seu redor”, afir-
ma Maria Sylvia. ”O que se deve mudar é a 
visão individualista da sociedade em achar 
que o problema é sempre do outro e nun-
ca seu”. 
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Os muros da Escola 
Municipal Araucária, 
em Curitiba (PR), foram 
transformados pelos 
estudantes em um imenso 
e colorido painel que 
incentiva o respeito às 
diferenças entre colegas. 
As paredes que cercam a 
escola foram grafitadas 
com os cinco personagens 
tema do projeto Bullying 
não é Brincadeira, 
promovido pela Secretaria 
Municipal da Educação
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trabalho agrícola e os castigos físicos em in-
ternados tornaram-se recorrentes”, discorre 
a pesquisadora.

O recolhimento de menores foi amplia-
do a partir de 1964, ano de elaboração da 
Política Nacional do Bem-Estar do Menor 
(Pnbem). Embasada na emergente teoria da 
marginalização social, essa política reforça-
va a intervenção focada no abandono, colo-
cado como causa do envolvimento de jovens 
com a criminalidade urbana. A nova confi-
guração fundamenta, na década seguinte, 
a redação do Segundo Código de Menores 
(1979) e a criação da Fundação Estadual do 
Bem-Estar do Menor de São Paulo (Febem-
SP) com seus complexos. Porém, a correção 
de condutas mostra-se novamente um ob-
jetivo distante: a lotação dos complexos e 
as práticas de tortura e espancamento são 
institucionalizados.

Liberdade assistida: uma nova 
abordagem
A partir do final da década de 1970, a liber-
dade assistida passa a ser discutida e aplica-
da. Segundo a pesquisadora, a Pastoral do 
Menor e os movimentos sociais adquirem 

papéis centrais na defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes pobres, exercendo 
grande influência na elaboração do ECA, em 
1990. “A articulação entre Igreja Católica e 
sociedade civil favorece novas propostas, 
como estímulo à busca de emprego, volta à 
escola, utilização do posto de saúde e retor-
no à família. Conclui-se que a internação é 
uma medida ineficaz, pois não há como en-
sinar o adolescente a viver em sociedade ti-
rando-o desse meio”.

Posteriormente, a Constituição Federal 
de 1988 e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente se contrapõem à antiga premis-
sa de que jovens deveriam ficar sob a tutela 
do Estado. “O ECA, particularmente, marca 
uma ruptura dos debates centrados na asso-
ciação exclusiva entre a questão do menor 
e a marginalização social. A pobreza é res-
significada como resultante da violação de 
direitos”.

Novo status legal e descentralização
Os movimentos sociais de defesa de direi-
tos desses jovens adquirem, nos últimos 20 
anos, um status de legalidade e de formalida-
de. Acompanha essa mudança a reforma do 

Estado, que traz como principal consequên-
cia a descentralização político-administra-
tiva. Em São Paulo, a municipalização e o 
estabelecimento de convênios com as orga-
nizações da sociedade civil se consolidam a 
partir de 1990. “O atendimento de crianças e 
adolescentes considerados abandonados ou 
em situação de risco deixa de ser oferecido 
por instituições públicas estaduais vincula-
das à Febem-SP e passa a ser realizado por 
meio de convênios firmados pelo município 
com organizações da sociedade civil”, expli-
ca a pesquisadora.

Esse novo contexto, para Liana, veio com 
novos desafios. “A liberdade assistida trouxe 
um novo olhar à questão do adolescente em 
conflito com a lei. Por outro lado, se trata de 
uma medida difícil de ser aplicada e, com a 
municipalização, perde-se muito da experti-
se estadual. O atendimento ficou pulveriza-
do e, em muitos casos, faltam boas decisões 
por parte das secretarias de assistência so-
cial”, ressalta.

Um novo paradigma
Segundo Liana, a aproximação entre assis-
tência social e atendimento da liberdade as-
sistida, em São Paulo, recoloca a associação 
entre pobreza e criminalidade: a margina-
lização é substituída pela exclusão social, 
estabelecendo-se um novo trinômio entre 
pobreza, exclusão social e criminalidade. 
Surge um novo paradigma, que sugere a in-
clusão social por meio do acesso a direitos.

“Houve muitos avanços. No começo do 
século passado, acreditava-se que o afasta-
mento da família era o que levava esses jo-
vens a se envolverem com o crime. No en-
tanto, a própria família pode estar em uma 
situação de pobreza. Políticas públicas que 
permitam a essas famílias saírem dessa con-
dição pode diminuir a reincidência”.

Para a pesquisadora, porém, o acesso a 
direitos exige o respeito ao corpo dos ado-
lescentes. “Historicamente, no Brasil, o cor-
po do criminoso é considerado incircuns-
crito, ou seja, como define a autora Teresa 
Caldeira, manipulável e aberto a interven-
ções e castigos dolorosos. Essa concepção e 
sua relação com a deslegitimação dos direi-
tos civis são um ponto fundamental para en-
tender as contradições entre expansão e des-
respeito aos direitos de cidadania no Brasil, 
bem como seus impactos na violência urba-
na”, defende. 

Sua opinião é a de que precisa haver uma 
discussão mais profunda sobre o sistema de 
proteção. 

Artigos relacionados:
BRAGA, Luciana L.; FIKS, 
José Paulo; MARI, Jair J; 
MELLO, Marcelo Feijó. The 
importance of the concepts 
of disaster, catastrophe, 
violence, trauma and 
barbarism in defining 
posttraumatic stress 
disorder in clinical practice. 
BMC Psychiatry, v. 8, n. 68, 
12 ago. 2008. Disponível 
em: < http://bmcpsychiatry.
biomedcentral.com/
articles/10.1186/1471-
244X-8-68 >. Acesso em: 30 
set. 2016.

PAULA, Liana de. Da 
“questão do menor” à 
garantia de direitos: 
discursos e práticas 
sobre o envolvimento 
de adolescentes com a 
criminalidade urbana. 
Civitas, v. 15, n. 1, p. 
27-43, jan./mar. 2015. 
Disponível em:< http://
revistaseletronicas.pucrs.
br/ojs/index.php/civitas/
article/view/16937 >. Acesso 
em: 30 set. 2016.

PAULA, Liana de. Práticas 
Socioeducativas e garantia 
de direitos: pensando a 
(des)constituição do sujeito 
de direitos a partir da 
internação de adolescentes. 
In: ENCONTRO NACIONAL 
DA ANPOCS, 39., 2015, 
Caxambu. Anais... Caxambu: 
Anpocs, 2015. p. 1-18. 
Disponível em: < http://
www.anpocs.org/portal/
index.php?option=com_
docman&task=doc_
view&gid=9784&Itemid=461 
>. Acesso em: 30 set. 2016.

Tese relacionada:
PAULA, Liana de. Liberdade 
assistida: punição e cidadania 
na cidade de São Paulo. 2011. 
275 f. Tese (Doutorado em 
Sociologia) – Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2011. 
Disponível em: < http://
www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/8/8132/tde-
07102011-145637/pt-br.php>. 
Acesso em: 30 set. 2016. 

“Há um número grande de jovens em situação 
de violação e privação de direitos. Muitos 
que são atendidos pela Fundação Casa, por 
exemplo, fazem seu primeiro cartão do SUS 
quando dão entrada em uma unidade; esses 
jovens não precisariam cometer uma infração 
para só então se tornarem cidadãos de fato. 
Nesse sentido, é necessário aprimorar o ECA 
como o conhecemos hoje”.

O avanço deveria ser acompanhado de 
uma reestruturação do sistema educacio-
nal. “Ainda que tenham a oportunidade de 
inclusão e afastamento do crime, esses ado-
lescentes sofrem com uma defasagem esco-
lar muito grande. Quando os (re) inserimos 
na escola, as chances de continuarem es-
tudando e posteriormente ingressarem no 
mercado de trabalho são muito pequenas. É 
preciso haver uma política de atendimento a 
esses adolescentes no meio escolar”, finaliza.
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Adolescentes em centro 
socioeducativo de 
Ribeirão das Neves (MG) 
participam de oficinas e 
têm ensino integral
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Há uma grande distância entre o que 
a lei prevê, no caso do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e 

o que acontece na prática. Nem sempre há 
uma compreensão clara desse instituto le-
gal por parte dos profissionais da educa-
ção, conclui uma pesquisa de mestrado de-
senvolvida por Claudia Maria Guarino, do 
Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Saúde na Infância e Adolescência, da Escola 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(EFLCH/ Unifesp) - Campus Guarulhos. 
Cláudia, professora da rede pública esta-
dual de Guarulhos, esclarece que a escolha 
do tema de pesquisa, relacionado às formas 
de divulgação do ECA, resultou da necessi-
dade de conhecer os direitos e deveres de jo-
vens que apresentavam problemas de apren-
dizagem e que se tornavam alvo de atitudes 
discriminatórias em sala de aula.

Por meio de entrevistas e questionários, 
a pesquisadora colheu informações jun-
to a instituições sediadas em Guarulhos 
(Secretaria Municipal de Educação, 
Juizado da Vara da Infância e da Juventude, 
Conselho Tutelar, Diretorias de Ensino de 
Guarulhos Sul e Norte). Os questionários fo-
ram respondidos por integrantes de comu-
nidades escolares (diretores, vice-diretores, 

Dissertação relacionada:
GUARINO, Claudia Maria. 
As formas de divulgação 
do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) e a 
relevância de sua circulação na 
escola. 2014. 89 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências) - 
Escola de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, 
Universidade Federal de São 
Paulo, Guarulhos, 2014.

Uma fotografia 
da sociedade 
brasileira
Virtudes do Estatuto da Criança e do Adolescente e dificuldades em 
sua aplicação revelam questões que marcam a história do país
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professores, coordenadores, alunos e agen-
tes operacionais) pertencentes a três unida-
des de ensino. As questões buscavam avaliar 
se a legislação em pauta era conhecida e di-
vulgada nas escolas, se existiam estratégias 
para sua disseminação, se era discutida pe-
los professores nos espaços pedagógicos e se 
fazia parte da formação continuada desses 
profissionais.

Para o Moacyr Souza, titular da Secretaria 
Municipal de Educação, faltam materiais 
impressos para a divulgação do estatuto e 
não há um trabalho intensivo para sua dis-
seminação no espaço escolar. Afirma ser ne-
cessário desmistificá-lo como instrumento 
que respalda atitudes negativas dos ado-
lescentes. Iberê de Castro, juiz da Vara da 
Infância e da Juventude, nota que ele não 
é ensinado em sala de aula. Para ele, a for-
mação do menor - no âmbito da família - 
depende de um ambiente saudável e segu-
ro, no qual a condição moral e a social têm 
mais importância do que a financeira. Para 
Maria Aparecida Barretos e Fátima Colaço, 
respectivamente dirigente regional e super-
visora de ensino, o estatuto trouxe benefí-
cios. Entretanto, a reflexão e a discussão 
sobre esse instrumento só ocorrem em si-
tuações pontuais como nas reuniões entre 

supervisores e diretores, e com professores 
mediadores (aqueles que passam por capa-
citação específica e podem lecionar qualquer 
disciplina), nos casos que necessitam da in-
tervenção do Conselho Tutelar e na criação 
do regimento escolar.

O levantamento efetuado nas comunida-
des escolares indicou que a maioria de seus 
componentes tem conhecimento da existên-
cia do estatuto, embora não exista um traba-
lho adequado à sua divulgação. As unidades 
de ensino não dispõem de exemplares em 
número suficiente para consulta ou limitam 
o acesso ao material existente; por fim, mui-
tos profissionais não manifestam interesse 
em estudar em profundidade o texto em 
questão. "Em algumas escolas visitadas não 
havia um único exemplar do estatuto, nem 
para uso da coordenadora pedagógica", diz 
Cláudia. O ECA deveria estar articulado ao 
programa das disciplinas, uma vez que a Lei 
nº 11.525, de 25 de setembro de 2007, acres-
centou ao artigo 32 da Lei nº 9.394/96 a obri-
gatoriedade de inclusão do conteúdo relati-
vo aos direitos dos menores no currículo do 
ensino fundamental.

Marcos Cezar de Freitas, docente do 
Departamento de Educação da EFLCH/
Unifesp e orientador da pesquisa, acredita 

que apenas a existência da lei não seja su-
ficiente: "Faz-se necessário estudar como 
essa lei é recebida e como é reelaborada no 
cotidiano, porque é na reação aos fatos do 
cotidiano que a sociedade se mostra aberta 
ao elogio da violência como solução". O es-
tatuto, em geral, só é invocado quando uma 
criança ou adolescente está em situação de 
vulnerabilidade. 

A contribuição fundamental que o ECA 
pode oferecer, diz Cláudia, é o reconheci-
mento de que tanto a educação quanto a in-
tegridade física, emocional e psicológica dos 
jovens não são responsabilidade apenas da 
família (biológica ou não), mas da sociedade 
como um todo. 

"O Estado surge como um ator importante 
que verifica algo que não existia antes: 
se a criança - de qualquer estrato 
social - é objeto de negligência, se há 
acompanhamento de seus direitos 
educacionais e se ela se encontra em 
situação de vulnerabilidade. O ECA é uma 
fotografia real do conjunto da sociedade."Claudia Maria Guarino e 

Marcos Cezar de Freitas
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A história das civilizações é recheada de 
episódios de perseguições religiosas. 
Da Antiguidade até hoje, é devasta-

dor o número de mortes ocorridas por mo-
vimentos e guerras originários da crença em 
deuses distintos. 

Em janeiro de 2016, a Open Doors (Portas 
Abertas), organização não governamental 
que monitora casos de violência religiosa 
contra cristãos, presente em diversos paí-
ses, divulgou uma lista das nações que mais 
perseguem o cristianismo (veja infográfico 
a seguir). De acordo com ela, em 2015, fo-
ram reportados 7.100 assassinatos de cris-
tãos, sendo quase 57% deles ocorridos so-
mente na Nigéria.  

Mesmo em Estados supostamente laicos - 
como o Brasil – que estabelecem a separação 
entre religião e Estado, é possível verificar a 
prática da intolerância entre diferentes cre-
dos, ainda que discreta. Desde 2011, quando 
o Disque 100, principal canal da Ouvidoria 
Nacional de Direitos Humanos, vinculado 
ao Ministério da Justiça e Cidadania, passou 
a registrar esse tipo de violência, o número 
de denúncias passou de 15 para 556 no ano 
passado, mostrando um aumento de 3.706% 
em cinco anos. Até setembro desse ano, já 
foram registrados 300 casos contra 252 re-
ferentes ao ano inteiro de 2015.

Dados de 2016, da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, 

apontam que fiéis da religião afro-brasilei-
ra são as principais vítimas de discrimina-
ção, seguidos pelos espíritas, evangélicos, 
católicos e ateus.  

Jihad: um estudo de caso
Em meio a tantas notícias do sectarismo 
religioso no mundo árabe e islâmico, uma 
pesquisa de Youssef Alvarenga Cherem, 
professor de História da Arte do Islã no 
Departamento de História da Arte da Escola 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(EFLCH/Unifesp) – Campus Guarulhos, 
mostra que a denominação de atos de vio-
lência como jihad é o resultado de uma ope-
ração ideológica complexa e ancorada em 
vertentes teológicas. 

No idioma árabe, o termo jihad tem dois 
significados: indica o dever dos muçulma-
nos de disseminarem a fé, mas também a 
luta pelo desenvolvimento espiritual. Com 
o tempo, o contato com o ocidente agregou 
ao conceito traços políticos, fazendo com 
que o jihad adquirisse o viés de guerrilha e 
terrorismo. 

Segundo o pesquisador, a doutrina is-
lâmica que se desenvolveu a partir do sé-
culo VIII d.C. não registrava, em seus pri-
mórdios, a prática de jihad. “As conquistas 
do Império Otomano na Europa não eram 
chamadas, pelos turcos, de jihad, entran-
do no vocabulário corrente principalmente 

fanatismo

Quando os dogmas 
ditam a conduta
Presente na história da humanidade desde os primórdios, a intolerância religiosa 
ainda hoje é um problema que precisa ser enfrentado, mesmo nos países 
considerados laicos

Ana Cristina Cocolo 
e 
Valquíria Carnaúba 

quando não cumpre as principais obriga-
ções da shari‘a (lei) referentes à vida, ao res-
peito à propriedade, à proibição de álcool, às 
apostas, à moral sexual etc. 

Seu discípulo Ibn Kathir elucida esse po-
sicionamento argumentando: a lei mongol 
(yasa) não é islâmica. Portanto, os mongóis, 
embora aparentemente muçulmanos, são 
infiéis. Essa posição será adotada em mui-
tos movimentos islamistas subsequentes, 
inclusive por intérpretes contemporâneos.

Muhammad Ibn ‘Abd al-Wahhab - 
Alguns grupos reivindicam a doutrina sa-
lafista, proposta pelo reformador religioso 
Muhammad Ibn ‘Abd al-Wahhab (1703-1792), 
da região de Najd (centro da Península 
Arábica).
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Discriminação Religiosa 
por Religião

Disque 100 - Número de 
denúncias por religião no
ano de 2016 (jan.-set.)

Fonte: Secretaria de Direitos Humanos

depois dos atentados de 11 de setembro de 
2001”, afirma. 

Cherem conclui que o jihad, acima de 
tudo, é uma construção jurídica. Para 
compreender o desenvolvimento da ideo-
logia, o pesquisador, em seu artigo Jihad: 
Interpretações de um Conceito Polissêmico, 
avalia cinco autores considerados fontes 
teológicas e ideológicas da militância islâmi-
ca contemporânea para rever interpretações 
e reelaborações do conceito segundo a ver-
tente da tradição que privilegia o jihad como 
luta armada: Ibn Taymiya, Muhammad Ibn 

‘Abd al-Wahhab, Sayyid Qutb, Abu al-‘Ala al-
-Mawdudi e ‘Abdallah‘Azzam.

Ibn Taymiya - O teólogo e jurisconsulto 
árabe Ibn Taymiya (1263-1328) pertencia à 
escola de jurisprudência hanbalita, conhe-
cida por seu apego às fontes fundamentais 
do islã, o Alcorão e a Sunna (tradição) do 
Profeta. Taymiya pregava uma interpreta-
ção mais literal dos textos, rejeitando inter-
pretações alegóricas ou metafóricas dos atri-
butos divinos. 

Taymiya precisou se posicionar em rela-
ção à guerra contra os mongóis (século XIII) 
que haviam se convertido ao islamismo. O 
teólogo aprovou o ataque aos mongóis, in-
troduzindo um novo critério de distinção: 
o muçulmano deixa de ser muçulmano 

O pesquisador Youssef 
Alvarenga Cherem, 
docente do Departamento 
de História da Arte da 
EFLCH/Unifesp – Campus 
Guarulhos
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Os salaf eram compostos pelas três pri-
meiras gerações de muçulmanos, consi-
derados modelos de conduta. Ibn ‘Abd al-

-Wahhab e seus seguidores (entre os quais 
estavam a monarquia saudita) defendiam 
uma interpretação literal estrita do Alcorão 
e da Sunnah do Profeta. Para o pesquisador 
da Unifesp, Wahhab sugere o combate ar-
mado aos inimigos que não aceitam o is-
lamismo. A condução do jihad, nesse caso, 
deve focar na propagação da fé com o cha-
mamento do inimigo ao islã. 

Abu al-Ala al-Mawdudi - O jornalista e 
militante político islamista indo-paquista-
nês Abu al-‘Ala al-Mawdudi (1903-1979) acre-
ditava que não se pode converter pessoas à 
sua fé usando a força bruta. Mawdudi expli-
ca etimologicamente o vocábulo jihad com 
seu sentido tradicional de luta e esforço. O 
militante faz uma leitura histórica do isla-
mismo e, com base nela, afirma que o islã 
é uma luta contra as classes privilegiadas e 
que o jihad se trata de uma luta revolucio-
nária que almeja alcançar a justiça e a equi-
dade. “Ele propõe uma politização do jihad 
como extensão da politização da religião. O 
islamismo se torna uma ideologia política 
do mesmo tipo que o comunismo ou a de-
mocracia liberal, só que tida como superior”, 
pontua.

Sayyid Qutb - Para o educador egíp-
cio Sayyid Qutb (1906-1966), criador da 
Irmandade Muçulmana, o jihad islâmico 
estaria a serviço da liberdade do homem. 

“Sayyid acreditava que o islã era um sistema 

oposto ao capitalismo e ao comunismo, que 
deviam ser combatidos por meio do jihad”, 
pondera o pesquisador. Qutb acreditava que 
o islã era a única civilização real, porque nele 
a autoridade de Deus seria suprema. O jihad 
se transforma, então, tornava-se em uma re-
cusa perante um estado de coisas considera-
do intrinsecamente injusto.

Abdallah ‘Azzam - O religioso pales-
tino Abdallah ‘Azzam (1941-1989) exerceu 
grande influência no pensamento sobre 
o jihad, principalmente após a guerra do 
Afeganistão. Para ‘Azzam, o jihad era pri-
mordialmente uma luta territorial para re-
chaçar os ocupantes de terras muçulmanas. 
A sua posição em relação à luta palestina 
também é semelhante: para o religioso, não 
se tratava de uma luta nacionalista, mas sim 
de um combate armado para reconquistar 
terras islâmicas. “O slogan de ‘Azzam consis-
tia em ‘o jihad, o rifle – isso é tudo’. Sem ne-
gociações, sem conferências, sem diálogo”, 
aponta Cherem. 

Um erro comum e recorrente quando 
se trata da "questão islâmica" consiste em 
identificar o próprio Islã, uma religião que 
agrega cerca de 1,5 bilhão de fiéis, em todo 
o mundo, com as várias correntes jihadis-
tas. O erro, disseminado pela mídia, esti-
mula reações de intolerância, que, por sua 
vez, provoca respostas radicais, agravando 
o ciclo vicioso. É uma lógica perversa que, 
potencialmente, pode transformar todas as 
práticas religosas em seu avesso. Nisso re-
side o perigo.
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Em 2016, o curso de Ciências 
Biomédicas da Escola Paulista de 
Medicina (EPM/Unifesp) – Campus 

São Paulo completou 50 anos de existência, 
iniciando-se suas comemorações em junho 
com um grande evento no teatro Marcos 
Lindenberg. Docentes, discentes, servido-
res e interessados reuniram-se com o ob-
jetivo de refletir sobre a criação e evolução 
do curso, cuja história reproduz a crescente 
inserção da EPM no contexto social e eco-
nômico do país.

Há meio século, no período pós-guerra, a 
ciência repercutiu um momento de profun-
das transformações no Brasil e no mundo. O 
desenvolvimento da Genética e da Biologia 
molecular redirecionou o rumo da pesquisa 
e abriu debates. A formação superior nes-
sas áreas foi reformulada, de modo a atuali-
zar e acompanhar continuamente as novas 

descobertas científicas e seus desdobra-
mentos. Nesse quadro, foi criado em março 
de 1966 o curso de Ciências Biomédicas, no 
Campus São Paulo, pelos professores José 
Leal Prado e José Ribeiro do Valle, que con-
taram com o apoio de Nylceo de Castro e 
Antonio Cechelli de Mattos Paiva, titulares 
de Histologia e de Biofísica.

Marilia de Arruda Cardoso Smith, hoje 
titular de Genética do Departamento de 
Morfologia da EPM, ingressou na primeira 
turma e recorda-se de que, naquele momen-
to, assistir às aulas desses mestres e pesqui-
sadores – entusiasmados com o início das 
atividades – era um verdadeiro privilégio. 
Convém enfatizar que as primeiras turmas 
eram pequenas – formadas por dez estudan-
tes –, o que possibilitava um convívio inten-
so e uma relação de proximidade entre do-
centes e alunos.

Cinquenta anos 
de história
Curso comemora conquistas acumuladas no desenvolvimento 
da pesquisa e na formação de cientistas
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biomédicas

Na foto acima, figuram – 
entre outros integrantes 
– os professores: A. C. 
M. Paiva, Eline Prado, J. 
Ribeiro do Valle e J. Leal 
Prado (primeira fileira); 
Catharina Brandi e 
Zuleika P. Ribeiro do Valle 
(segunda fileira)  
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Segundo Cherem, o uso da 
lua crescente e da estrela 
começou a ser difundido 
com o Império Otomano. 
No período medieval, os 
símbolos não possuíam 
motivo religioso. Tal 
concepção foi adotada 
após o século XIX pelo 
Islamismo
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Na época, o objetivo do curso, que agre-
gava novas disciplinas para a EPM – entre 
elas, Matemática, Física, Química Orgânica 
e Analítica, Genética e Evolução –, era desen-
volver a pesquisa e a docência nas chamadas 

“cadeiras básicas” da Medicina, de acordo 
com o professor Leal Prado. Marilia comen-
ta a importância da abertura desse novo 
programa de formação: “A Escola Paulista 
de Medicina expandiu-se significativamen-
te na área básica, com repercussões inéditas 
na área clínica.”

Apesar de sua motivação inicial estar li-
gada fundamentalmente à pesquisa e à do-
cência, a graduação em Ciências Biomédicas 
ampliou-se, anos depois, para o campo das 
análises clínicas, em razão da demanda dos 
alunos e das novas oportunidades surgidas 
no mercado de trabalho.

Quando questionada sobre os grandes 
marcos do curso, Marilia cita as várias con-
tribuições de alunos graduados, que ocu-
pam postos de liderança científica ou fun-
ções de destaque, dignas de reconhecimento 
profissional, e especialmente a posse de 
Helena Nader na presidência da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC). Docente titular do Departamento 
de Bioquímica da EPM, Helena Nader foi a 
primeira biomédica a presidir essa entidade.  

Silvia Ihara, professora associada do 

Departamento de Patologia, até recente-
mente coordenadora da área biomédica, 
lembra a acolhida que recebeu quando in-
gressou na quarta turma do curso. Diz que 
escolheu a Biomedicina em virtude de sua 
vocação para a pesquisa laboratorial e que, 
agora, avalia ter escolhido o lugar certo para 
estudar. O curso manteve a ênfase tradicio-
nal na docência e na pesquisa, mas moder-
nizou-se em decorrência da demanda apre-
sentada pelos alunos interessados em atuar 
também no mercado laboratorial.

Participação discente
Cinco décadas após sua fundação, o curso 
ocupa o terceiro lugar em qualidade de en-
sino entre 204 instituições avaliadas pelo 
Ranking Universitário Folha (RUF 2016), as 
quais oferecem essa modalidade de forma-
ção profissional.

Por outro lado, a intensa mobilização do 
corpo discente em torno da prestação de 
serviços à comunidade propicia, em parte, 
o atendimento à função social que cabe à 
universidade exercer. Assim, muitos estu-
dantes dedicam seu tempo livre a atividades 
voluntárias, apesar de cumprirem uma den-
sa grade curricular, em período integral. Um 
exemplo é o trabalho que desempenham no 
Cursinho Pré-Vestibular Jeannine Aboulafia 
(Cuja), gerido por estudantes de diversas 
áreas do Campus São Paulo e que oferece 
gratuitamente aos vestibulandos mais de 
160 vagas por ano. São também organiza-
das oficinas e visitas monitoradas para es-
colas públicas e particulares, com o intuito 
de apresentar aos secundaristas a carreira 
de biomédico e o ambiente universitário.

Um marco recente para a comunidade 
estudantil foi a internacionalização, rea-
lizada por meio do programa Ciência sem 
Fronteiras, permitindo que os interessados 
participassem de intercâmbios e frequen-
tassem aulas em diferentes universidades 
do mundo, fato inédito na história do curso. 
Silvia ressalta que os bolsistas sempre cau-
sam boa impressão por onde passam: “Os 
alunos retornam com cartas de recomenda-
ção elogiosas e com boas notas. Assim, per-
cebemos que não estamos em descompasso 
com as universidades estrangeiras.”

Após 50 anos, a graduação em Ciências 
Biológicas (modalidade médica) da EPM 
consolida sua trajetória de excelência, na 
qual a pesquisa inscreve-se como um mar-
co tradicional, além de anualmente prover a 
academia e o mercado de trabalho com do-
centes e pesquisadores qualificados.  

Foto acima: formatura da 
1ª turma de graduados em 
Ciências Biomédicas pela 
EPM (1969)
Foto abaixo - da esquerda 
para a direita: professores 
J. Leal Prado (fundador), 
Nylceo M. de Castro 
(cofundador), A.C. M. 
Paiva (cofundador), 
J.C. Prates (docente e 
homenageado)
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Helena Bonciani Nader

Publicamos, em seguida, trechos do discurso proferido durante a 
realização do evento na Unifesp. A versão completa do texto pode ser 
lida na edição on-line ou acessada pelo QR Code (ao lado).
http://www.unifesp.br/reitoria/dci/edicoes-anteriores-entreteses/item/2494-50-anos-do-curso-biomedico

Uma questão de alma

Estamos aqui reunidos para celebrar nesta data 
o jubileu de ouro da criação do curso de Ciências 
Biomédicas, inaugurado de forma pioneira pela 
Universidade Federal de São Paulo, à época 
Escola Paulista de Medicina.

Sinto-me duplamente honrada por poder 
proferir essas palavras, pois sou ex-estudante 
da 2ª turma do curso biomédico da nossa EPM 
e, hoje, presidente da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), que foi o espaço 
onde ocorreram as primeiras discussões que de-
ram origem à proposta. A ideia da criação de um 
curso com o perfil de Ciências Biomédicas, gra-
duação e pós-graduação, foi inicialmente apre-
sentada por José Leal Prado e discutida em um 
simpósio realizado durante a reunião da SBPC 
em 1950, na cidade de Curitiba. [...] 

Tomo a liberdade de trazer a minha experiên-
cia enquanto estudante dessa 2ª turma. Nós tí-
nhamos professores e colegas infiltrados pelo 
regime, que fiscalizavam e emitiam relatórios 
sobre as nossas atividades; delatavam e de-
nunciavam ações de resistência aos órgãos da 
repressão. Muitos colegas foram presos e bar-
baramente torturados; alguns nunca retorna-
ram. Enquanto a ditadura fazia recrudescer a 
censura, o pensamento acadêmico alçava voo e 
fazia-se ouvir, pelo menos dentro das próprias 
instituições. Passeatas, manifestações, exílios, 
prisões e torturas nos lembram do velho lema: 

“Conhecimento é poder”. Esse poder era perigoso 
para o regime e, portanto, deveria ser eliminado. 

[...] Diante desses cenários – político, científico e 
acadêmico – o curso de Ciências Biomédicas ini-
ciava, de forma pioneira, sua trajetória para for-
mar profissionais capazes de exercer a docência e 
a pesquisa nas diferentes disciplinas básicas das 
áreas da saúde. 

[...] ressalto a contribuição na produção cien-
tífica indexada internacional. Quando o curso 
foi criado, o Brasil publicava anualmente cerca 
de cem artigos e hoje esse número chega a 40 
mil. Certamente a graduação e a pós-graduação 
biomédica, como idealizadas pelo nosso funda-
dor, contribuíram para esse crescimento expo-
nencial. [...] Nós tínhamos e temos os melhores 
professores dentro da sala de aula, com capaci-
dade de ensinar; melhores no relacionamento 
com os alunos, com capacidade de orientar; me-
lhores pesquisadores nas suas áreas de atuação; 
melhores estudantes, funcionários e professores, 
ou seja, a comunidade mais criativa diante das 
adversidades; aqueles que lideraram mudanças 
importantes na trajetória da ciência nacional; 
funcionários e professores que acreditam pro-
fundamente no país e não perdem a capacidade 
de sonhar. [...] Eu tenho até hoje na memória o 
discurso proferido pelo professor Leal na Palavra 
aos Pais, na nossa formatura. Ele disse: “Dos vos-
sos filhos vamos querer quase tudo, mas sobre-
tudo a alma! ”

Gostaria muito que Leal estivesse aqui pre-
sente para comemorar conosco esses 50 anos e 
ver que demos muito – inclusive, as nossas almas.
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Durante cinco dias, Santos foi a capi-
tal mundial das Ciências do Esporte. 
De 31 de agosto a 4 de setembro, a ci-

dade sediou o Icsemis 2016 (sigla em inglês 
para Convenção Internacional de Ciência, 
Educação e Medicina no Esporte), congres-
so que acontece uma vez a cada quatro anos, 
sempre no país-sede dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. Em 2016, a organização local 
foi realizada pela Unifesp.

Foram mais de 1.400 trabalhos apresen-
tados, entre palestras, simpósios e apresen-
tação de pôsteres. O congresso recebeu cer-
ca de 2 mil inscritos, mais de 60% dos quais 
eram provenientes de 46 países estrangeiros. 
Os números superam as duas primeiras edi-
ções, realizadas em Guangzhou, na China 
(2008), e em Glasgow, no Reino Unido (2012). 

O tema do congresso, Dizendo Sim à 
Diversidade no Esporte, destaca a impor-
tância de que as diferenças de gênero, raça, 
cultura e religião sejam respeitadas, de for-
ma que o esporte seja um fator de união dos 
povos e de respeito às pluralidades.

Entre os estudos apresentados, houve 
pesquisas indicando o fator genético para 
o desempenho no esporte, a prática de ati-
vidade física como forma de prevenir doen-
ças e diminuir os gastos com saúde pública, 

o legado dos jogos olímpicos e paralímpicos 
sob diversos pontos de vista, o impacto do 
esporte na saúde mental e o desenvolvimen-
to do esporte paralímpico.

A Unifesp foi escolhida para sediar o 
evento pelo fato de possuir um curso de 
Educação Física consolidado, aliado à rele-
vância nacional do seu curso de Medicina e 
da sua produção de pesquisas relacionadas 
ao esporte. A instituição mobilizou os cor-
pos docente e discente para a realização do 
congresso. Cerca de 50 estudantes de gra-
duação e pós-graduação trabalharam como 
voluntários e quase 60 professores fizeram 
parte dos comitês de organização, media-
ram debates e/ou palestraram.

A organização local contou com represen-
tantes de outras universidades públicas, en-
tre as quais estavam a Unicamp, USP, Unesp 
e UFMG, além do Celafiscs. O evento teve a 
parceria da prefeitura de Santos, do Sesc e 
do Santos Futebol Clube, e contou com apoio 
do Hospital Albert Einstein, Secretaria dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, UFABC, 
UFSCar, UFCSPA, da Fapesp e do Ministério 
do Esporte.

O Comitê Internacional de Organização 
foi composto pelo Comitê Paralímpico 
Internacional (IPC), pelo Conselho 

santos

Antonio Saturnino

Capital mundial das 
Ciências do Esporte
Campus Baixada Santista sediou a 3ª edição do Icsemis, congresso 
que contou com a participação de 46 países
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Internacional de Ciências do Esporte e 
Educação Física (ICSSPE) e pela Federação 
Internacional de Medicina do Esporte 
(FIMS).

Legado olímpico, jogos para o povo e 
diversidade no esporte
A pesquisadora Marianne Meier, do projeto 
Children Win, apresentou um estudo sobre 
o impacto de megaeventos esportivos nos 
países ou cidades-sede. Sua pesquisa tam-
bém aborda o tema da aceitação das diver-
sidades no esporte. Para ela, os eventos po-
dem trazer benefícios aos locais onde são 
realizados, porém deve haver uma conversa 
muito transparente com a população, desde 
o momento em que o país decide se candi-
datar às confederações. “Em Hamburgo, por 
exemplo, houve um referendo e o povo disse 
não à candidatura para sediar a Olimpíada. 
Aqui no Brasil não houve consulta pública. 
Existe uma tendência de que esses grandes 
eventos sejam sediados em países onde a 
democracia ainda não é bem desenvolvida”, 
afirma.

Marianne afirma que os Jogos Olímpicos 
devem ser feitos para o povo e não focar ape-
nas em lucros. “Os megaeventos não devem 
ferir os direitos das pessoas locais. O prefeito 

de Rio de Janeiro e o presidente do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) violaram es-
ses direitos durante a organização dos jogos 
Rio 2016. O Brasil vive uma crise econômica 
e o dinheiro investido em arenas e estádios 
está fazendo falta na saúde, nas escolas etc.” 
Os jogos, segundo ela, são concebidos como 

“um evento da elite para as elites. Não é pen-
sado para o povo e, principalmente, para as 
pessoas pobres. Eles falam sobre o espírito 
olímpico, união dos povos, paz e dignidade, 
mas isso não está acontecendo”.

O foco agora passa para a Rússia, que re-
ceberá a próxima Copa do Mundo, e o pon-
to central do estudo será a homofobia. De 
acordo com o estatuto da Fifa, a orientação 
sexual de qualquer pessoa não deve ser dis-
criminada e no país a lei é homofóbica. 

De acordo com a pesquisadora, o gover-
no russo diz que os gays serão bem recebi-
dos, desde que ‘não pratiquem a homosse-
xualidade’ no país. “O argumento é que eles 
querem proteger as crianças da homosse-
xualidade, mas eles fazem o oposto”, afir-
ma. “Os jovens devem ter o direito de ser 
eles mesmos, independente da sexualidade. 
Se você não pode falar com a criança sobre 
homossexualidade, você fere o direito dela 
de expressar os sentimentos”.
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 Foto da página à esquerda: 
Orquestra Sinfônica de 
Santos durante a abertura 
do Icsemis
Foto superior à esquerda: 
Exposição sobre a história 
dos Jogos Paralímpicos
Foto inferior à esquerda: 
Público prestigia a 
apresentação de estudos 
científicos relacionados ao 
esporte
Fotos superior e inferior 
à direita: Pesquisadores 
apresentam seus estudos 
durante a terceira edição 
do congresso
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O objetivo geral do programa é formar pesquisadores de alto 
nível, autônomos e críticos, que possam romper as fronteiras 

do conhecimento nas respectivas áreas de concentração e que, dessa 
forma, sejam capazes de desenvolver pesquisas científicas inova-
doras. Espera-se também que estejam aptos a integrar o mercado 
de trabalho em instituições de nível superior, atuando nas áreas de 
pesquisa e docência. Alinhado às tendências científicas e tecnoló-
gicas atuais, que se baseiam em tecnologias multidisciplinares e 
convergentes, este programa busca estimular a integração entre 
diferentes áreas do conhecimento como a Genética, a Epigenética, 
a Proteômica, a Biologia celular e funcional e a Biologia do desenvol-
vimento. Outro grande objetivo é a transferência do conhecimento 
gerado na pós-graduação para a sociedade, de forma a melhorar a 
educação no país.

Linhas de Pesquisa: 
• Genética: Genética e Epigenética do câncer/ Genética humana 
e médica
• Biologia Celular e Molecular: Biologia celular e molecular 
aplicada a doenças do envelhecimento/ Biologia estrutural e 
funcional aplicada/ Biologia reprodutiva

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Biologia Estrutural 
e Funcional
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Imagem meramente ilustrativa

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 18 327
Doutorado 41 148
Pós-Doutorado  17 6

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Genética / Biologia celular e 
molecular

Campi Envolvidos: 
São Paulo • Escola Paulista  
de Medicina (sede)
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas

Coordenação: 
Sintia Iole Nogueira Belangero

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/biologiaestruturalefuncional

Programas de
Pós-Graduação

Todos os programas de pós-graduação oferecidos pela 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) – nos seis campi 
que a compõem – foram reunidos de forma didática neste 
catálogo. 

Nele é apresentado um breve descritivo de cada programa, 
com seus principais objetivos, linhas de pesquisa e nota de 
avaliação atribuída pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes).

novembro 2016
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Imagem meramente ilustrativa

Ciência Cirúrgica 
Interdisciplinar

Este programa foi estruturado mediante um currículo de ativi-
dades acadêmicas e disciplinas da área de concentração e do 

domínio conexo, com o intuito de despertar no pós-graduando o 
interesse pela avaliação crítica da informação científica, propiciar 
o conhecimento das ferramentas epidemiológicas clínicas necessá-
rias à elaboração de pesquisa científica e promover sua divulgação. A 
estrutura disciplinar em módulos constitui o eixo central de desen-
volvimento dessas atividades. Iniciado em 1975, o programa apre-
sentou notável evolução. Atualmente o corpo docente é constituído 
por 15 orientadores, dos quais 14 são permanentes e 1 é colaborador. 

Linhas de Pesquisa: 
Alterações funcionais e histopatológicas pós-operatórias / 
Estratégias operatórias e sobrevida do enxerto e do receptor no 
transplante de órgãos / Avaliação da eficácia de técnicas operatórias 
minimamente invasivas / Avaliação de técnicas alternativas analgé-
sicas e anestésicas / Expressão tecidual de biomarcadores e correla-
ções diagnósticas e prognósticas / Fisiopatologia e diagnóstico da 
dismotilidade do tubo digestório / Prevenção de efeitos adversos 
peroperatórios / Repercussão morfofuncional e cicatrização teci-
dual após aplicação cirúrgica de próteses / Revisão sistemática de 
intervenções terapêuticas cirúrgicas
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 16 204
Doutorado 23 110
Pós-Doutorado  6 6

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Inovações diagnósticas e 
terapêuticas / Efeitos decorrentes 
de procedimentos biológicos 
experimentais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Gaspar de Jesus Lopes Filho

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Ciência, Tecnologia e Gestão 
Aplicadas à Regeneração Tecidual

O mestrado profissional em Ciência, Tecnologia e Gestão Aplicadas 
à Regeneração Tecidual, vinculado à pós-graduação em Cirurgia 

Translacional, do Departamento de Medicina da EPM/Unifesp, visa 
fortalecer os conhecimentos em saúde, elevando a qualificação dos 
profissionais dessa área e motivando-os para a pesquisa de temas 
que possam contribuir para transformações no cotidiano do cuidado 
e para soluções inovadoras e criativas, que utilizem a metodologia 
científica e incidam sobre problemas de atenção à saúde nos diversos 
níveis de complexidade. O programa – que tem caráter múlti e inter-
disciplinar – reflete os avanços do desenvolvimento científico na área 
e atende à política de educação permanente.

Seus objetivos consistem em: 1) capacitar e qualificar profissio-
nais da área de saúde, que atuam na rede de saúde pública ou priva-
da, propiciando formação abrangente e espírito crítico, por meio de 
acordos previamente realizados; 2) formar profissionais competentes 
para o mercado de trabalho, capazes de utilizar o método científico 
e a pesquisa, de modo a agregar valor a suas atividades; 3) promover 
a pesquisa aplicada, visando ao desenvolvimento de produtos e pro-
cedimentos para melhorar a eficiência na área de saúde; 4) transferir 
conhecimento  científico a empresas do mercado, ao setor público e 
à sociedade como um todo, visando ao aumento de produtividade; 5) 
formar profissionais capazes de propor, por meio do uso do método 
científico, políticas que permitam a otimização da aplicação de recur-
sos em prol do desenvolvimento científico e social na saúde.

Podem candidatar-se ao curso: médicos, enfermeiros, bioquími-
cos, especialistas em ciência da computação, psicólogos, nutricionis-
tas, odontólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, biólogos, engenhei-
ros, arquitetos, advogados, biomédicos e profissionais diversos, com 
diploma de formação credenciado pelo MEC, os quais atuem na área 
de regeneração tecidual ou em outra, correlata a ela, na rede de saú-
de pública ou privada.

Linhas de Pesquisa: Desenvolvimento de protocolos e padroniza-
ção de procedimentos na prevenção e/ou tratamento de úlceras de 
MMII (úlceras por pressão, diabéticas e venosas) e queimaduras / 
Aperfeiçoamento e aplicabilidade de produtos e processos em rege-
neração tecidual / Gestão e qualidade em feridas e lesões teciduais
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Área de Concentração: 
Inovação e tecnologia na 
prevenção e tratamento de lesões 
teciduais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Elvio Bueno Garcia

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Profissional 39 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/cienciacirurgica

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http:/ppg.unifesp.br/regeneracaotecidual
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Imagem meramente ilustrativa

Ciências Biológicas 
Biologia Molecular

A pesquisa biológica experimenta uma fase de crescimento expo-
nencial, motivada pela percepção inovadora de uma unidade 

básica, comum a todas as formas de vida. A chave para um problema 
envolvendo tumores pode residir em pesquisas sobre fungos, anfí-
bios ou moscas. O desafio ao se estruturar o programa de pós-gra-
duação em Biologia Molecular foi o de selecionar os conceitos fun-
damentais, verificar a pertinência dos temas abordados e adequar 
sua profundidade de abordagem para o pós-graduando. Este pro-
grama data de 1970 e desde então, passou por várias mudanças. Seu 
objetivo é o desenvolvimento do raciocínio científico dos estudantes, 
dando especial ênfase ao estudo experimental, à apresentação dos 
resultados obtidos em discussões de grupo e à exposição de traba-
lhos científicos publicados na literatura internacional. 

Linhas de Pesquisa: 
Estrutura, atividades e síntese de peptídeos e proteínas / Bioquímica 
de sistemas em estados patológicos / Glicobiologia / Biologia estru-
tural / Imunoquímica de glicoconjugados / Internalização de glico-
conjugados / Proteases e inibidores de proteases / Neurobiologia / 
Processo regenerativo nervoso
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 61 600
Doutorado 84 435
Pós-Doutorado  64 25

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7 
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Biofísica / Biologia molecular 
e celular / Bioquímica / 
Neurociências

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Marimélia Aparecida Porcionatto

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Ciências da Saúde Aplicadas ao 
Esporte e à Atividade Física

Medicina Esportiva - esta área de concentração inclui segmentos 
teóricos e práticos da Medicina que investigam a influência do 

exercício, do treinamento e do esporte sobre as pessoas sadias ou 
doentes, com a finalidade de prevenir, tratar e reabilitar.

Trabalha com o objetivo de avaliar e acompanhar os praticantes 
de atividade físico-desportiva antes, durante e após seu desempe-
nho, reunindo atletas de alto nível ou não atletas, que procuram 
utilizar a atividade física como meio de melhorar a saúde e a qua-
lidade de vida.

Os objetivos deste programa de pós-graduação são:
a) qualificar profissionais em Ciências da Saúde Aplicadas ao 

Esporte e à Atividade Física para ações de intervenção de maior com-
plexidade na rotina de trabalho da área;

b) oferecer oportunidade de formação continuada, com visão 
multidisciplinar, para a criação, mobilização e consolidação de com-
petência técnico-científica no campo da saúde aplicada ao exercí-
cio físico;

c) disponibilizar condições para o desenvolvimento e aprimora-
mento de métodos, técnicas, processos e produtos relacionados à 
atuação profissional no âmbito do exercício físico;

d) capacitar profissionais em Ciências da Saúde Aplicadas ao 
Esporte e à Atividade Física para o emprego de conhecimentos na 
rede pública e privada da educação básica e superior em prol da saú-
de no esporte e na atividade física.

Linhas de Pesquisa: 
• Afecções ortopédicas nos Esportes: serão propostas táticas 

de prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação para as diver-
sas afecções ocorridas na prática do esporte e da atividade física do 
atleta e do para-atleta profissional e amador. 

• Promoção de saúde e atividade física: investiga as implica-
ções da atividade física na promoção, prevenção e manutenção da 
saúde e da qualidade de vida do atleta profissional e amador; visa 
à melhoria do rendimento no desempenho esportivo; propõe o de-
senvolvimento de métodos e técnicas para pesquisas e intervenções 
nas atividades físicas e na saúde.

Dados de 30/06/2016

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Área de Concentração: 
Medicina Esportiva

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Moisés Cohen

Programa novo 

programas de pós-graduação campus são paulo / epm
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Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/biologiamolecular

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/saudeaplicadaaoesporte

Imagem meramente ilustrativa
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Imagem meramente ilustrativa

Ciências da Saúde Aplicadas 
à Reumatologia

O programa de pós-graduação em Ciências da Saúde Aplicadas 
à Reumatologia visa à formação de recursos humanos, qualifi-

cados técnica e cientificamente para o exercício das atividades de 
ensino e pesquisa, o desempenho profissional de alto nível e a pro-
dução de conhecimento em Reumatologia e áreas afins.

Os seguintes princípios e objetivos são observados: qualidade no 
ensino e na investigação científica e tecnológica; busca de atualiza-
ção contínua; e desenvolvimento de linhas de pesquisa para a for-
mação de pesquisadores de excelência nesta área de conhecimento. 
O curso oferece recursos tecnológicos, apoio técnico-administrativo 
e meios necessários para as ações de pesquisa assim como a promo-
ção criteriosa dos trabalhos elaborados e a difusão dos conhecimen-
tos adquiridos junto à comunidade científica, visando ao desenvol-
vimento da Reumatologia nacional e ao intercâmbio internacional.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação de parâmetros clínicos e laboratoriais / Estudo das cau-
sas de morte em doenças reumáticas / Autoanticorpos, citocinas 
e outros mediadores humorais em doenças reumáticas / Biologia 
molecular e celular aplicada à Reumatologia / Função endotelial e 
microcirculação / Avaliação das doenças reumáticas com a utiliza-
ção de métodos de imagem /Doenças osteometabólicas / Coluna 
vertebral e reabilitação / Terapêutica medicamentosa
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 14 181
Doutorado 27 76
Pós-Doutorado  4 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Aspectos clínicos e 
epidemiológicos das doenças 
reumáticas / Fisiopatologia das 
doenças reumáticas / Propedêutica 
em Reumatologia / Terapêutica 
reumatológica

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Cristiane Kayser

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Cirurgia 
Translacional

O programa de pós-graduação em Cirurgia Translacional tem 
como objetivo formar indivíduos que demonstrem capaci-

dade para realizar pesquisas de forma autônoma e criativa, comu-
nicar seus resultados, construir questões intelectuais e científicas 
e exercer a docência universitária. No mestrado espera-se que o 
aluno obtenha conhecimento da literatura relacionada e adquira 
destreza em tecnologias de ponta; prepare e ministre aulas; analise 
criticamente seu trabalho; e redija projetos de pesquisa e trabalhos 
científicos. No doutorado, o aluno deverá: reconhecer criticamente 
as linhas mestras de raciocínio na área de conhecimento; formu-
lar questões atualizadas, escolhendo o método apropriado para 
obter respostas confiáveis e pertinentes; estabelecer linha de pes-
quisa própria e independente (autonomia acadêmica); e ser capaz 
de formar outros pesquisadores ou núcleos de pesquisa. Assim, o 
programa procura enfatizar a formação qualificada e produtiva do 
corpo discente, aprofundar as linhas de pesquisa com projetos cla-
ros que guardem relação com a área de concentração e facilitar o 
desenvolvimento de pesquisas.

Linhas de Pesquisa: 
Instabilidades  articulares / Métodos de medição em deformidades 
dentofaciais / Autoestima, imagem corporal, depressão e sexuali-
dade / Capacidade funcional,  dor e  atividade física / Custo efe-
tividade e gestão em cirurgia / Medicina baseada em evidências 
/ Cultura e terapia celular  e células-tronco aplicadas à cirurgia / 
Desenvolvimento de técnicas minimamente invasivas e biomate-
riais / Estresse oxidativo e modelos experimentais em transplan-
tes / Instrumentos de medição da regeneração tecidual e nervosa

St
el

a M
ur

ge
l

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 26 205
Doutorado 32 103
Pós-Doutorado  8 9

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Medição de deformidades 
osteoarticulares /Qualidade como 
método de avaliação / Regeneração 
tecidual ecto e mesodérmica

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Miguel Sabino Neto

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/reumatologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/cirurgiatranslacional
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Distúrbios da 
Comunicação Humana 
Fonoaudiologia

O programa, iniciado em 1982, tem por objetivo: formar pesqui-
sadores de alto nível, com domínio metodológico, mediante a 

realização de atividades científicas diferenciadas e atualizadas; qua-
lificar e capacitar profissionais para o exercício da docência de nível 
superior; divulgar a produção de conhecimento, buscando inserção 
nacional e internacional, por meio de parcerias e projetos de coope-
ração na área de estudo abordada.

Linhas de Pesquisa: 
Comunicação, políticas públicas e inclusão / Diagnóstico, prevenção 
e reabilitação dos distúrbios de linguagem e de fala / Diagnóstico, 
prevenção e tratamento dos distúrbios do equilíbrio / Avaliação, pre-
venção e tratamento dos distúrbios de audição por meio de auxilia-
res de audição / Diagnóstico, prevenção e intervenção relacionados 
aos distúrbios do processamento auditivo / Diagnóstico, prevenção 
e reabilitação dos distúrbios da audição / Diagnóstico, prevenção e 
tratamento dos distúrbios da deglutição e sistema estomatogná-
tico / Diagnóstico, prevenção e tratamento dos distúrbios da voz 
/ Prevenção, identificação, diagnóstico e intervenção relacionados 
aos distúrbios da audição na infância
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 26 386
Doutorado 36 162
Pós-Doutorado  5 8

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Distúrbios da comunicação 
humana / Fonoaudiologia

Campus:
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Brasilia Maria Chiari

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Farmacologia

O programa de pós-graduação em Farmacologia foi fundado há 
mais de 40 anos e visa à formação de recursos humanos, alta-

mente qualificados, para o exercício profissional da docência e da 
pesquisa em Farmacologia, Fisiologia e áreas afins. Seus principais 
objetivos estão focados na qualidade e excelência do ensino e da 
investigação científico-tecnológica e na busca contínua de atualiza-
ção. Para tanto, há flexibilidade curricular, que atende à diversidade 
de trajetórias na área de Ciências Biológicas. O programa tem ainda 
promovido a divulgação criteriosa dos trabalhos produzidos junto à 
comunidade científica. Tais ações têm contribuído para desenvolver 
a pesquisa científica de alto nível no país, buscando a equiparação 
com centros de excelência internacionais.

Linhas de Pesquisa: 
Endocrinologia experimental: as linhas de pesquisa deste setor 
envolvem estudos de Biologia E Farmacologia molecular do trato 
reprodutor masculino e do mecanismo de ação de hormônios com 
repercussão no câncer e fertilidade masculinos / Produtos natu-
rais: destacam-se a farmacologia de princípios ativos isolados de 
plantas medicinais na transmissão neuromuscular, fisiopatoge-
nia de distrofias musculares, assim como o estudo da embriogê-
nese e da farmacologia molecular de toxinas animais / Modo de 
ação de drogas: enfoca investigação em farmacologia da muscula-
tura lisa, neurotransmissão, sinalização de cálcio e morte celular / 
Fisiofarmacologia: pesquisa a neurofisiologia, fisiologia e fisiopa-
tologia do exercício  e dos sistemas renal e cardiovascular, além da 
associação entre  inflamação e dietas lipídicas / Neurotransmissores: 
investiga a neurotransmissão autonômica em músculos lisos e a 
psicofarmacologia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 23 411
Doutorado 45 228
Pós-Doutorado  29 10

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Endocrinologia experimental /
Fisiofarmacologia / Modo de ação 
de drogas / Neurotransmissores /
Produtos naturais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Ruy Ribeiro de Campos Junior

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/dchfono

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/farmacologia
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Gastroenterologia

Criado em 1976, o programa de pós-graduação em 
Gastroenterologia pretende basicamente a capacitação e apri-

moramento profissional de alunos com graduação em Medicina e 
nas demais áreas das ciências da saúde. Seu objetivo é formar pes-
quisadores de excelência nas respectivas áreas de atuação, que este-
jam aptos a elaborar, conduzir e orientar, de forma independente, 
pesquisas básicas e clínicas em Gastroenterologia e possam exercer 
atividades docentes. O programa caracteriza-se por oferecer opor-
tunidade de inserção em linhas de pesquisa estruturadas, que dis-
põem de tecnologia de ponta e recursos adequados para produção 
científica de alta qualidade. A diversidade dessas linhas de pesquisa 
é caracterizada por sua natureza inter e multidisciplinar e inclui a 
participação de médicos, biólogos, farmacêuticos, psicólogos, bio-
médicos, enfermeiros e nutricionistas, possibilitando crescente 
integração entre as ciências básicas e aplicadas. A grande maioria 
dos egressos tem retornado às instituições de origem, assumindo 
posição de destaque na academia e perante a comunidade cientí-
fica nacional.

Linhas de Pesquisa: 
Aspectos morfofuncionais e imunológicos do intestino delgado e 
cólon / Endoscopia no estudo do trato gastrointestinal / Pancreatite 
crônica / Fibrose hepática e proteínas da matriz extracelular / Fígado 
e modulação do sistema calicreína-cinina / Hepatites agudas e crô-
nicas / Hepatopatia esquistossomótica / Hepatopatias crônicas / 
Transplante de fígado e hemodinâmica do cirrótico / Motilidade 
esofagiana / Neoplasias do aparelho digestivo
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 26 141
Doutorado 26 108
Pós-Doutorado  2 3

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Doença inflamatória intestinal / 
Endoscopia digestiva / Hepatologia 
/ Motilidade digestiva /Neoplasias 
do aparelho digestivo / Hormônios 
gastrintestinais / Hepatologia 
experimental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Maria Lucia Cardoso Gomes Ferraz

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Gestão e Informática 
em Saúde

O programa de pós-graduação em Gestão e Informática em Saúde, 
iniciado em 2011, visa à preparação de indivíduos com inte-

resses acadêmicos e formação em áreas distintas – como Medicina, 
Enfermagem, Computação, Direito, Engenharia, Economia e 
Administração – para as atividades de geração e disseminação de 
conhecimento oriundo de pesquisa em gestão e informática em 
saúde. O objetivo básico do programa é a formação de investiga-
dores e docentes altamente qualificados que, de forma articulada e 
sinérgica, abordem a pesquisa em gestão e informática em saúde 
sob uma perspectiva que congregue aspectos trans e multidiscipli-
nares. Associados, esses dois componentes – gestão e informática 
em saúde –, propõem o desenvolvimento de competências e habili-
dades para o enfrentamento dos desafios atuais. No caso, informa-
ção e tecnologia representam chaves de poder e evolução. Admite-se 
que saberá utilizar com eficiência e eficácia os recursos disponíveis 
quem souber gerir melhor tais recursos, avaliando quanto e onde 
investir para que o retorno econômico possibilite avanços ainda 
maiores no atendimento à saúde da população. Nesse contexto, o 
egresso deve ser capaz de conectar os avanços científicos da área de 
informática em saúde e de gestão em saúde, convertendo os resulta-
dos dos estudos em propostas concretas para mudanças e melhoria 
na prática assistencial, no ensino e na geração de novas pesquisas. 
Como variáveis que influenciam a tomada de decisões nesta área 
temos as demandas da sociedade brasileira moderna, o desenvolvi-
mento de recursos tecnológicos e de comunicação, as análises eco-
nômicas para melhor uso de tais recursos e o resultado de experiên-
cias nacionais e internacionais. O respeito pelos princípios éticos e 
legais é um fundamento básico do programa.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação tecnológica, econômica e de gestão de sistemas, serviços 
e programas em saúde / Tecnologias de informação e comunicação 
na saúde, no ensino e em telessaúde
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 18 27
Doutorado 14 12
Pós-Doutorado  3 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Gestão e informática em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Heimar de Fátima Marin

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/gastroenterologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/gestaoeinformaticaemsaude
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Infectologia

São objetivos deste programa: contribuir para a formação de pro-
fissionais de excelência em Infectologia, desenvolver o raciocínio 

científico dos alunos no contexto das linhas de pesquisa e oferecer 
treinamento em instrumentos específicos de trabalho, necessários 
para conduzir as investigações. Estas são desenvolvidas nas seguin-
tes áreas: epidemiologia e controle das infecções hospitalares, racio-
nalização do uso de antimicrobianos, microbiologia clínica, relação 
hospedeiro-parasita, retrovirologia/Aids, infecções transmissíveis 
por hemoderivados, infecções em transplante de órgãos e virologia 
básica e aplicada. 

As estratégias pedagógicas utilizadas na formação dos alunos 
compreendem:
1) revisão de temas de interesse e sua discussão em seminários coor-
denados por pesquisadores com ampla experiência na área;
2) integração na atmosfera de trabalho dos pesquisadores, incluindo 
atividades em laboratório, consultoria em Infectologia e atendi-
mento clínico;
3) envolvimento em trabalhos relacionados às linhas de pesquisa 
de cada grupo;
4) envolvimento em atividades de ensino voltadas a alunos de gra-
duação e residentes, sempre sob supervisão;
5) desenvolvimento do trabalho específico de investigação (disser-
tação ou tese).

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação de estratégias terapêuticas profiláticas em Infectologia 
/ Doenças transmissíveis pelo sangue / Epidemiologia, patogenia 
e diagnóstico de doenças virais, bacterianas e fúngicas / Infecções 
em pacientes imunocomprometidos / Mecanismos imunológi-
cos de susceptibilidade e de resistência aos micro-organismos / 
Reconhecimento de fatores de risco e otimização de estratégias de 
controle em doenças infecciosas
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 58 380
Doutorado 50 180
Pós-Doutorado  27 16

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Área de Concentração: 
Doenças infecciosas e parasitárias

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Ricardo Sobhie Diaz

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Medicina 
Cardiologia

O objetivo principal do programa de pós-graduação em 
Cardiologia é a formação de pesquisadores independentes 

que possam produzir e disseminar o conhecimento na área e atuar 
de forma integrada no ensino e na assistência. Várias atividades 
são desenvolvidas para que essas competências sejam adquiridas. 
Desde o início do programa em 1978 até junho de 2016, foram pro-
duzidas 172 dissertações de mestrado e 171 teses de doutorado, além 
de terem sido publicados 493 artigos completos em periódicos nacio-
nais e outros 884 em periódicos internacionais. Os alunos gradua-
dos nesse período exercem atualmente atividades assistenciais e 
de ensino nas áreas médica ou biológica em instituições de ensino 
superior nas quais formaram novos núcleos de pesquisa. Os proje-
tos e estudos, desenvolvidos de acordo com as linhas de pesquisa, 
abrangem desde áreas básicas até as relativas a novas técnicas diag-
nósticas e terapêuticas em Cardiologia clínica. O programa conta 
atualmente com 23 orientadores credenciados, todos com nível de 
doutorado, dos quais 12 possuem o título de pós-doutores e 14 são 
livres-docentes. 

Linhas de Pesquisa: 
Análise integrada das adaptações fisiológicas, genéticas e celulares 
das agressões e patologias do sistema cardiovascular / Integração de 
biomarcadores, registros elétricos e multimodalidades de imagens 
no reconhecimento e monitoramento das anormalidades cardiovas-
culares / Investigação integrada dos procedimentos diagnósticos e 
terapêuticos das doenças cardiovasculares / Respostas locais e sistê-
micas às intervenções cardiovasculares / Investigação translacional 
dos fatores de risco cardiovasculares, hipertensão arterial, ateros-
clerose e disfunção endotelial / Investigação diagnóstica e dos efei-
tos cardiovasculares do esporte e da atividade física / Investigação 
dos efeitos cardiovasculares dos distúrbios do sono e das doenças 
sistêmicas / Investigação genética e clínica das malformações car-
diovasculares e das doenças adquiridas na idade pediátrica e no feto.
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 43 171
Doutorado 54 171
Pós-Doutorado  3 6

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Investigação básica e clínica das 
doenças cardiovasculares

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Valdir Ambrosio Moises

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/infectologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/cardiologia
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Medicina 
Endocrinologia Clínica

O programa de pós-graduação em Endocrinologia Clínica iniciou 
suas atividades em 1975, sendo dirigido aos profissionais médi-

cos. A partir de 1998, ampliou sua abrangência e incluiu outros pro-
fissionais. Seu objetivo é a formação de pessoal qualificado para o 
exercício da docência e pesquisa, a atuação profissional e a produ-
ção de conhecimento nas diferentes áreas da Endocrinologia.  Visa 
também capacitar indivíduos para o desenvolvimento e sustentação 
de linhas de pesquisa próprias, com autonomia e elevado padrão de 
qualidade, além de estimular a colaboração com instituições nacio-
nais e internacionais. As linhas de pesquisa enfocam temas como 
diabetes, obesidade, tiroide, neuroendocrinologia, doenças osteo-
metabólicas, adrenal e gônadas. O curso dispõe de toda a infraes-
trutura de pesquisa – com laboratórios bem equipados – e oferece 
acesso aos ambulatórios de subespecialidades e à enfermaria. 
Nas últimas avaliações trienais realizadas pela Capes, o programa   

– que obteve o conceito 6  – alcançou nível de excelência acadêmica 
e foi incluído entre os melhores do país.

Linhas de Pesquisa: 
Adrenal: fisiologia e fisiopatologia / Diabetes mellitus: etiopato-
genia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento / Hipertensão 
arterial associada ao diabetes / Obesidade e cirurgia bariátrica 
/ Desenvolvimento, gônadas e reprodução / Endocrinologia car-
diovascular / Metabolismo osteomineral: fisiologia e fisiopato-
logia / Neuroendocrinologia: fisiologia e fisiopatologia / Tiroide: 
fisiologia e fisiopatologia / Bases moleculares das doenças endó-
crino-metabólicas / Dosagens hormonais: avanços metodológicos 
/ Endocrinologia da desnutrição e dos transtornos alimentares / 
Epidemiologia das doenças endócrinas
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 36 201
Doutorado 26 176
Pós-Doutorado  7 7

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas  de Concentração: 
Adrenal / Diabetes / 
Endocrinologia cardiovascular / 
Gônadas / Hipertensão arterial 
/ Metabolismo do cálcio /
Neuroendocrinologia / Tiroide

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Regina Célia Melo Santiago Moises

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Medicina  
Ginecologia

Criado em 1977 e credenciado em 1981, o programa de pós-graduação em 
Ginecologia busca formar pesquisadores e docentes para a própria uni-

versidade e instituições de ensino superior; integrar os alunos de pós-gra-
duação com os de graduação, em especial por meio do programa de bolsas 
de iniciação científica; desenvolver projetos que estejam em conformida-
de com as 26 linhas de pesquisa e tenham relevância e aplicação prática em 
Ginecologia, com enfoque especial na área de saúde da mulher. 

Linhas de Pesquisa: Ação da melatonina sobre o sistema reprodutor e en-
dócrino feminino. Estudos moleculares, gênicos, estruturais e clínicos / 
Afecções do trato genital inferior / Análise da qualidade de vida e reabili-
tação de pacientes tratadas de câncer de mama / Análises molecular, gê-
nica, estrutural e clínica do hipoestrogenismo em estudos clínicos e ex-
perimentais. Efeitos dos estrogênios e terapia alternativa / Anovulação 
crônica: aspectos moleculares, gênicos, estruturais, fisiológicos e terapêu-
ticos. Estudos clínicos e experimentais / Aspectos clinicos e moleculares da 
reprodução assistida / Aspectos clínicos, gênicos e moleculares da mioma-
tose uterina / Aspectos gênicos, moleculares e marcadores de proliferação 
nas neoplasias malignas ginecológicas estrogênios-dependentes / Aspectos 
gênicos, moleculares e marcadores de proliferação nos processos prolife-
rativos benignos da mama / Aspectos moleculares e celulares de cultura 
endometriais de mulheres com endometriose / Aspectos terapêuticos da 
reconstrução vaginal / Atendimento multidisciplinar integrado para mu-
lheres com dor pélvica / Avaliação dos métodos diagnósticos das principais 
afecções do assoalho pélvico / Desenvolvimento de programa de rastrea-
mento de neoplasia cérvico-uterina em povos do parque indigena do xin-
gu / Diagnóstico por imagem em mastologia / Efeitos da embolização e da 
oclusão das arterias uterinas no tratamento do leiomioma uterino / Estudar 
os aspectos clínicos, genéticos e moleculares relacionados ao câncer de ma-
ma / Estudo das novas técnicas de tratamento, bem como os novos métodos 
diagnósticos para tratamento das principais afecções do assoalho pélvico / 
Estudo das principais afecções relacionadas ao assoalho pélvico quanto aos 
aspectos gênicos, moleculares e histomorfométricos / Estudo prognóstico e 
morfomolecular do carcinoma mamário sob a ação dos moduladores sele-
tivos do receptor estrogênico / Fitoestrogênios no climatério / Ginecologia 
esportiva / Lesões HPV induzidas / Qualidade de vida feminina / Terapia 
hormonal e sua interferência sobre a pele / Terapia hormonal no climatério
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 63 300
Doutorado 48 229
Pós-Doutorado  16 5

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Algia pélvica / Climatério 
/ Ginecologia endócrina / 
Ginecologia geral / Mastologia 
/ Oncologia ginecológica / 
Patologia do trato genital inferior / 
Uroginecologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Rodrigo de Aquino Castro

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/endocrinologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/ginecologia
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O programa de pós-graduação em Hematologia tem o objetivo 
de ampliar a formação técnica e desenvolver o raciocínio cien-

tífico dos alunos no contexto das linhas de pesquisa em hematolo-
gia, hemoterapia e oncologia. Credenciado em 1978, este programa 
conta atualmente com 14 orientadores permanentes e um cola-
borador, todos com pós-doutorado em serviços internacionais de 
excelência, o que contribui sobremaneira para a implantação de 
novas metodologias e o desenvolvimento dos estudos vigentes. As 
linhas de pesquisa estão organizadas dentro das áreas de hemos-
tasia e trombose, imuno-hematologia e hematoterapia, anemias e 
onco-hematologia. As pesquisas são coordenadas pelos docentes 
do próprio programa, por vezes ocorrendo a colaboração de outras 
instituições, tais como: Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 
USP, Faculdade de de Ciências Médicas - Unicamp, Institut Pasteur 
(Montevidéu, Uruguai), Universidade de Salamanca (Espanha), 
Instituto Ludwig de Pesquisas sobre o Câncer (Nova York, Bruxelas), 
New York University (EUA), University Medical Center Hamburg- 
Eppendorf (Alemanha) e Universidade Johns Hopkins (EUA), entre 
outras.

Linhas de Pesquisa: 
Estudo celular, molecular e clínico das anemias adquiridas / Estudo 
clínico-laboratorial e molecular das anemias hereditárias / Estudo 
das alterações da hemostasia envolvidas no desenvolvimento de 
doenças trombóticas / Antígenos e anticorpos específicos de célu-
las sanguíneas / Doenças linfoproliferativas crônicas / Estudo clí-
nico, celular e molecular em doenças oncológicas / Imunologia 
em transplante de células hematopoéticas / Leucemias agudas / 
Síndromes mielodisplásicas / Síndromes mieloproliferativas crô-
nicas / Transplante de medula óssea

Medicina  
Hematologia

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 11 123
Doutorado 32 106
Pós-Doutorado  6 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Anemias / Hemostasia e 
trombose / Imuno-hematologia e 
hemoterapia / Onco-hematologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Maria Stella Figueiredo

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Medicina  
Nefrologia

O programa de pós-graduação em Nefrologia tem por objetivo a 
formação, em nível de excelência, de pesquisadores e docentes 

com grau de mestrado e doutorado na área de Nefrologia clínica e 
experimental. Como consequência imediata, o programa contri-
bui de forma relevante para o progresso da ciência, publicando em 
média 100 artigos por ano. O curso recebe médicos e outros pro-
fissionais como biomédicos, biólogos, enfermeiros, nutricionistas 
e psicólogos, que interagem de forma intensa com os docentes e 
pesquisadores, criando um ambiente propício para sua formação. 
Cada pós-graduando é vinculado a um setor da Nefrologia e parti-
cipa obrigatoriamente dos encontros para discussão de artigos cien-
tíficos e das reuniões conjuntas da disciplina. O curso conta com 
28 professores orientadores, que atuam nos diversos segmentos da 
Nefrologia clínica e básica.

Linhas de Pesquisa: 
Epidemiologia em Nefrologia / Glomerulopatia clínica / Patologia 
clínica / Hipertensão arterial clínica / Hipertensão arterial expe-
rimental / Diálise / Insuficiência renal aguda / Insuficiência 
renal crônica / Nefrolitíase clínica /Nefrolitíase experimental / 
Bioquímica / Fisiologia e fisiopatologia experimental / Psicologia 
aplicada à Nefrologia / Transplante renal clínico / Transplante renal 
experimental

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 56 425
Doutorado 57 261
Pós-Doutorado  32 23

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Epidemiologia clínica / 
Glomerulopatias / Hipertensão 
arterial / Insuficiência renal 
/ Nefrolitíase e tubulopatias 
/  Nefrologia experimental / 
Psicologia / Transplante renal

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Miriam Aparecida Boim

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/hematologiaeoncologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/nefrologia
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Imagem meramente ilustrativa

Medicina  
Obstetrícia

O programa de Obstetrícia stricto sensu tem um caráter multidis-
ciplinar e visa à formação de recursos humanos qualificados 

para a pesquisa e docência no ensino superior com foco nos pro-
cessos envolvidos na gestação, parto e puerpério, tanto do ponto de 
vista materno como fetal. De forma peculiar, é o único programa 
de pós-graduação no Brasil voltado exclusivamente à especialidade 
obstétrica. As linhas de pesquisa contemplam várias frentes do 
conhecimento, entre as quais os mecanismos de adaptação e desen-
volvimento placentário e fetal e condições que resultam em grave 
comprometimento materno perinatal, como a prematuridade; e os 
distúrbios metabólicos maternos e condições que afetam a forma-
ção anatômica e funcional do feto. Seus pesquisadores são líderes 
nas respectivas áreas de atuação e contam com parcerias nacionais e 
internacionais, permitindo o aprofundamento do conhecimento em 
temas de amplo interesse na sociedade, tais como a assistência ao 
parto, redução da prematuridade, redução da mortalidade materna 
e fetal, interferência de doenças maternas (diabetes melito, hiper-
tensão arterial e obesidade, entre outras) no desenvolvimento da 
gestação, cirurgia fetal e influências psicossociais e ambientais que 
podem ser ameaçadoras à saúde das mães e de seus bebês.

Linhas de Pesquisa: 
Inovação tecnológica e novos procedimentos: impacto na prática 
obstétrica / Análise biofísica e bioquímica da interação materno-

-fetal e suas repercussões no aparelho reprodutor feminino e na 
saúde fetal / Repercussões metabólicas e morfológicas de fármacos 
e outras substâncias na gravidez / Aspectos psicossociais e compor-
tamentais correlatos ao ciclo gravídico puerperal / Repercussões 
clínicas e metabólicas de métodos contraceptivos / Aspectos labo-
ratoriais envolvidos na interação materno-fetal e suas relações com 
patologias obstétricas / Aspectos epidemiológicos, clínicos e tera-
pêuticos de condições obstétricas e perinatais
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 25 226
Doutorado 19 105
Pós-Doutorado  4 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 5 
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Medicina fetal / Obstetrícia 
fisiológica e experimental /
Patologia obstétrica e tocurgia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Nelson Sass

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Desde o início, em 1979, este programa de pós-graduação buscou 
a formação de docentes e pesquisadores, com o intuito primor-

dial de divulgar o saber científico e gerar novos conhecimentos na 
área da Otorrinolaringologia. Posteriormente, tais conhecimentos 
foram associados à área da base do crânio e à cirurgia de cabeça e 
pescoço, constituindo o que atualmente corresponde às duas áreas 
de concentração estabelecidas. O esforço na formação de docentes 
e pesquisadores resultou na titulação de 269 mestres, 149 doutores 
e 6 pós-doutores, ocorrendo um processo de nucleação de docentes, 
que hoje atuam em diversas universidades federais, estaduais e pri-
vadas em todo o território nacional.

Como programa multidisciplinar e multiprofissional integra-se 
às demais áreas das ciências da saúde, e seu objetivo é apresentar 
à instituição e à comunidade acadêmica nacional um conjunto de 
pesquisadores com linhas de pesquisas experimentais e clínicas de-
finidas desde o período de iniciação científica.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação dos mecanismos fisiopatológicos e reabilitação das afec-
ções das vias aerodigestivas  superiores / Bio-histocompatibilidade 
de materiais implantáveis / Mecanismos morfofisiopatológi-
cos das disfunções sensoriais e neurais da audição e equilí-
brio corporal / Novas ferramentas no ensino e treinamento em 
Otorrinolaringologia e cabeça e pescoço / Comportamento das 
neoplasias do trato aerodigestivo superior / Morfofisiopatologia 
da glândula tireoide e paratireoide

Medicina  
Otorrinolaringologia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 20 291
Doutorado 27 162
Pós-Doutorado  3 9

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Ciências otorrinolaringológicas e 
base de crânio / Cirurgia aplicada  
em cabeça e pescoço

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Norma de Oliveira Penido

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/obstetricia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/otorrinolaringologia
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Imagem meramente ilustrativa

Os objetivos do programa de pós-graduação em Pneumologia 
compreendem: a formação de recursos humanos qualificados, 

técnica e cientificamente, para o exercício de atividades de ensino 
e pesquisa na área em questão e setores afins; o estabelecimento de 
linhas inovadoras de pesquisa e a criação e disseminação de conhe-
cimento científico original na área respiratória, sob a perspectiva de 
cooperação e integração com centros nacionais e internacionais de 
excelência. Credenciado em 1975, o programa foi pioneiro na titula-
ção de doutorado e tornou-se o mais tradicional do país. Foi também  
decisivo para a formação de grande parte dos docentes e pesquisa-
dores da área respiratória atualmente em atividade nas universida-
des e centros de pesquisa nacionais. As principais linhas de pesquisa 
firmaram-se na década de 1990, quando o programa conseguiu criar 
setores com maior estabilidade e infraestrutura, tendo  admitido 
outros profissionais da área de saúde. Essa experiência, hoje total-
mente implementada, foi inovadora na época e possibilitou a for-
mação de equipes multidisciplinares de pesquisa.

Linhas de Pesquisa: 
Bases clínicas, epidemiológicas, fisiopatológicas e moleculares das 
doenças obstrutivas / Caracterização fisiopatológica e marcado-
res diagnósticos e epidemiológicos das pneumoconioses e doen-
ças intersticiais pulmonares / Epidemiologia e fatores prognósti-
cos da neoplasia pulmonar / Fisiologia e fisiopatologia respiratória 
e do exercício e investigação do risco cirúrgico / Infecção pulmonar, 
insuficiência respiratória e técnicas ventilatórias / Pneumologia 
pediátrica e neonatal na criança gravemente enferma

Medicina  
Pneumologia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 14 170
Doutorado 28 145
Pós-Doutorado  4 5

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Pneumologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Luiz Eduardo Nery

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Criado em 1981, o programa de pós-graduação em Radiologia 
Clínica foi regulamentado em 1983 e, desde a apresentação do 

primeiros trabalhos em 1984, produziu mais de 100 dissertações de 
mestrado e 70 teses de doutorado. Por meio dele qualificaram-se 
ilustres nomes da radiologia nacional como Antônio Rocha, Artur 
Fernandes, Décio Prando, Fernando Moreira, Henrique Lederman, 
Jacob Szejnfeld, Renato Mendonça, Sérgio Ajzen e Vera Lúcia 
Aguillar. Por não ser hermético ou elitista, está aberto a todos aque-
les que tenham curiosidade científica e estejam dispostos a investir 
tempo em benefício do ensino e da pesquisa nacionais. Desse modo, 
oferece a oportunidade para o crescimento pessoal, a expansão do 
conhecimento e seu compartilhamento com outros profissionais. 
O objetivo do programa é ampliar os recursos para a pesquisa, por 
meio de parcerias com grupos de estudo da instituição ou da capta-
ção de financiamentos, e investir na qualificação de alunos e docen-
tes, os quais deverão estar habilitados para o trabalho em equipes 
heterogêneas com objetivos comuns.

Linhas de Pesquisa: 
Ciências radiológicas em física das radiações / Radioterapia e radio-
biologia / Diagnóstico por imagem e radiologia intervencionista / 
Diagnóstico por imagem em radiologia convencional / Diagnóstico 
por imagem em ressonância magnética / Diagnóstico por imagem 
em tomografia computadorizada / Diagnóstico por imagem em 
ultrassonografia / Gestão em diagnóstico por imagem / Radiologia 
baseada em evidências e estudos de metanálise

Medicina  
Radiologia 
Clínica

St
el

a M
ur

ge
l

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 12 146
Doutorado 29 123
Pós-Doutorado  4 3

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Ciências radiológicas / Diagnóstico 
por imagem

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina 

Coordenação: 
Suzan Menasce Goldman

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/pneumologia

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/radiologia
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Imagem meramente ilustrativa

O programa de pós-graduação em Urologia iniciou as atividades 
em 1978. Em 1999 ampliou seus horizontes para, sob a denomi-

nação de ciências da saúde, receber alguns dos diversos cursos que 
integram a área ampliada da saúde. Com isso, o programa buscou 
desvincular-se do cunho assistencial puro para formar grupos de 
pesquisa multidisciplinares, com uma plataforma clínica (definida 
em cada linha de pesquisa) e com outras de tecnologia avançada.

Para tanto, em 2008 foi fundado o Centro de Pesquisa em 
Urologia, cujas instalações possibilitam a centralização das plata-
formas tecnológicas para estudo de: cultura de células e embriões, 
microscopia automatizada, micromanipulação celular, ensaios de 
localização de proteínas, análise de função dos gametas (fragmen-
tação de DNA e atividade mitocondrial), análise genômica e trans-
criptômica e medicina pós-genômica (proteômica e lipidômica).

Os objetivos do programa consistem na produção de pesquisa 
avançada e altamente tecnológica que responda às questões bioló-
gicas (descritas nas linhas de pesquisa), no desenvolvimento da pes-
quisa em Medicina translacional e na formação de futuros líderes 
(médicos e não médicos) para a condução de estudos e a difusão de 
opinião em áreas ligadas às ciências urológicas.

Linhas de Pesquisa: 
Disfunção miccional e insuficiência esfincteriana / Efeitos do 
estresse oxidativo nas disfunções miccionais induzidas pelo enve-
lhecimento / Gametogênese e interação dos gametas / Integração 
morfofuncional de novos tecidos no trato  urinário / Urologia fun-
cional - aspectos moleculares, celulares e funcionais e inovações 
terapêuticas / Estudo de marcadores tumorais e seu impacto no 
diagnóstico precoce e sobrevida em pacientes portadores de câncer 
de próstata e de bexiga / Inovações técnicas em cirurgia uro-oncoló-
gica e estudo de angiogênese e marcadores moleculares em câncer 
renal e de suprarrenal

Medicina  
Urologia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 7 101
Doutorado 39 137
Pós-Doutorado  3 4

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Desenvolvimento morfofuncional 
e biotecnológico urogenital 
/ Oncogênese e marcadores 
tumorais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Agnaldo Pereira Cedenho

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

O programa de pós-graduação em Medicina Translacional tem 
por objetivo primordial preparar indivíduos das várias áreas 

de ciências da saúde, com vocação e interesse acadêmicos, para as 
atividades de geração e disseminação de conhecimento advindo da 
pesquisa clínica e translacional focada em problemas clínicos de 
relevância para o cenário epidemiológico brasileiro. Visa ainda à 
formação de pesquisadores e docentes altamente qualificados que 
possam abordar a investigação médica e biomédica numa perspec-
tiva que congregue aspectos moleculares, celulares e sistêmicos, 
adota-se o recurso da transdisciplinaridade e da multidisciplinari-
dade, buscando-se eliminar as barreiras habitualmente existentes 
entre a pesquisa laboratorial e o desenvolvimento de novos produ-
tos. Abordagens nas áreas diagnóstica e terapêutica em saúde com-
plementam os itens desenvolvidos no programa.

Linhas de Pesquisa: 
Alterações nutricionais e seu impacto nas doenças cardiovasculares 
/ Avaliação baseada em evidências de novas tecnologias em saúde / 
Epidemiologia de infecções emergentes e seus mecanismos de resis-
tência / Qualidade de vida e custos relacionados à saúde nas doen-
ças crônicas / Biomarcadores genéticos, imunológicos e bioquími-
cos para diagnóstico precoce e monitorização funcional em doenças 
prevalentes / Investigação funcional e imagética dos órgãos e sis-
temas / Monitorização gênica, imunológica e funcional do trans-
plante renal / Abordagem sistêmica da fisiopatologia cardiorres-
piratória / Bioquímica e fisiologia do sistema renina-angiotensina 
e calicreína-cinina nas doenças renais e cardiovasculares / Função 
endotelial e microcirculação / Mecanismos de aterotrombose e 
suas repercussões circulatórias / Bases moleculares e celulares de 
doenças prevalentes: uma abordagem sistêmica / Carcinoma da 
tiroide /Inflamação e autoimunidade em doenças crônicas e infec-
ciosas / Mecanismos moleculares de agressão e proteção de órgãos 
transplantados / Metabolismo osteomineral nas doenças genéticas, 
autoimunes e endócrinas

Medicina 
Translacional
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 39 63
Doutorado 96 48
Pós-Doutorado  8 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Epidemiologia e avaliação de novas 
tecnologias em saúde / Identificação 
e monitoração de processos 
patológicos / Investigação integrada 
da fisiopatologia cardiorrespiratória 
/ Mecanismos moleculares e 
celulares de doenças

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Dulce Elena Casarini

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/urologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/medicinatranslacional
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Imagem meramente ilustrativa

O programa iniciou-se em 1971 e recebeu credenciamento do 
Conselho Federal de Educação em 8/11/72. Em cerca de 40 anos 

formou mais de 700 pesquisadores de prestígio e obteve, ininterrup-
tamente, nota máxima (7) da Capes.

Vários egressos são atualmente pesquisadores independentes e 
dirigem produtivos grupos de pesquisa em outras instituições, evi-
denciando capacidade de nucleação. O programa estimula o inter-
câmbio com instituições nacionais e estrangeiras, tanto de professo-
res como de alunos e garante o enriquecimento científico para o país.

A maturidade científica alcançada pelos grupos de pesquisa refle-
te-se na qualidade das publicações em periódicos de alto índice de 
impacto, tendo alunos como autores principais e coautores.

Constituem objetivos do programa: a) estimular os alunos a de-
senvolverem o raciocínio crítico e independente em sua área de con-
centração, mantendo-se atualizados em áreas afins; b) envolver os 
alunos em atividades científicas de alto nível, empregando tecno-
logias de ponta e facilitando-lhes o acesso aos diversos laboratórios 
do Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia e a 
colaboração com outras instituições.

Linhas de Pesquisa: 
Micobactérias non-tuberculosis / G. lamblia / Imunologia do câncer / 
P. acnes como modulador / Fatores de virulência de enterobactérias 
/ Genômica de T. cruzi e C. albicans / HIV: epidemiologia, sinalização 
e lipid-rafts / Imunobiologia da Leishmania / Neuroimunomodulação 
e neuroimunologia / Sistema hematopoiético / Tripanossomo: cro-
mossomos / Câncer: protocolos terapêuticos, coinfecções intra-
celulares / Imunologia de parasitos e de vacinas experimentais / 
Imunopatologia da inflamação / Progressão tumoral / Tolerância 
e células T Natural Killer / Fatores de tradução / HLA e doenças / 
Micologia médica e molecular

Microbiologia e 
Imunologia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 32 426
Doutorado 58 354
Pós-Doutorado  36 23

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Biologia celular / Bioquímica 
/ Imunologia / Micologia/ 
Microbiologia / Parasitologia / 
Virologia e oncologia experimental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Rosana Puccia

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Neurologia 
Neurociências

Criado em 1978, o programa de pós-graduação em Neurologia/
Neurociências é um dos pioneiros na modalidade multidiscipli-

nar oferecidos pela Unifesp. Admite alunos graduados de diferentes 
áreas e que tenham interesse no desenvolvimento de pesquisas em 
Neurociências, com ênfase em doenças neurológicas. Seus orienta-
dores atuam em pesquisa clínica, básica e aplicada, que engloba o 
estudo dos mecanismos envolvidos na fisiopatologia e abordagens 
terapêuticas de inúmeras doenças neurológicas. A infraestrutura 
disponível abrange laboratórios de pesquisa e setores clínicos vol-
tados ao atendimento de pacientes, além de oferecer exames de alta 
complexidade relacionados à investigação neurológica. Os laborató-
rios de pesquisa oferecem recursos e estrutura para estudos trans-
lacionais com utilização de modelos experimentais e de técnicas de 
biologia molecular, cultura de células, histopatologia e eletrofisio-
logia. O programa objetiva a formação de recursos humanos quali-
ficados para a pesquisa, permitindo o desenvolvimento simultâneo 
da ciência e tecnologia no Brasil e o aprimoramento da investigação 
e tratamento dos pacientes.

Linhas de Pesquisa: 
Acupuntura / Célula-tronco e sistema nervoso / Convergência tec-
nológica e neurociência / Desenvolvimento do sistema nervoso / 
Fisiopatologia das epilepsias / Neuroplasticidade / Avaliação e trata-
mento da espasticidade / Biologia molecular aplicada à Neurologia 
/ Distúrbios cognitivos nas afecções neurológicas / Estudos clíni-
cos e epidemiológicos das síndromes do sistema extrapiramidal / 
Estudos dos distúrbios neuromusculares / Estudos em neurofisiolo-
gia clínica / Fisiopatologia das cefaleias / Fisiopatologia do autismo 
e síndrome de Asperger / Genética mitocondrial / Investigação e 
tratamento das epilepsias / Neuroinfecção / Neuro-oncologia / 
Neurovascular
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 58 318
Doutorado 55 233
Pós-Doutorado  22 16

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes: 
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Neurociência / Neurologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Celia Harumi Tengan

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/microbiologiaeimunologia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/neuro
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Imagem meramente ilustrativa

A Nutrição é uma ciência que integra várias áreas do conheci-
mento no campo da saúde. Por isso, o programa de pós-gra-

duação em Nutrição, criado em 1991, objetiva a potencialização de 
seu caráter multidisciplinar e interdisciplinar, contando com a par-
ticipação de docentes dos Departamentos de Medicina, Pediatria, 
Fisiologia e Psicobiologia (Campus São Paulo), dos Departamentos 
de Ciências da Saúde e de Biociências (Campus Baixada Santista) e 
do Departamento de Ciências Exatas e da Terra (Campus Diadema). 
Desde sua constituição, o programa utiliza a estrutura multidiscipli-
nar da universidade, propiciando uma formação sólida e de espectro 
amplo a diferentes profissionais com interesse na área da nutrição: 
nutricionistas, médicos, educadores físicos, biólogos, biomédicos, 
psicólogos, enfermeiros, dentistas, fonoaudiólogos, fisioterapeu-
tas, químicos e estatísticos. A presença desses profissionais e de 
alunos graduados favorece o intercâmbio de conhecimentos e con-
tribui para a formação mais abrangente, que é uma peculiaridade 
do programa. As disciplinas obrigatórias do curso são: bioquímica 
da nutrição, fisiologia da nutrição, avanços em nutrição e formação 
didático-pedagógica em saúde. Aspectos das diferentes aplicações 
do método científico nas linhas de pesquisa, desde a Biologia mole-
cular até a epidemiologia nutricional, são discutidos na disciplina 
seminários de pesquisa em Nutrição.

Linhas de Pesquisa: 
Bioquímica e fisiologia da nutrição / Nutrição em especialidades 
clínicas / Qualidade e composição de alimentos / Saúde e nutrição 
em grupos populacionais específicos

Nutrição
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 28 243
Doutorado 28 138
Pós-Doutorado  9 11

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Área de Concentração: 
Nutrição

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Mauro Batista de Morais

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

O programa estabeleceu-se em 1979, visando à formação de pro-
fessores e pesquisadores nos processos visuais em Oftalmologia. 

O programa mantém a maior nota (7) entre os cursos de pós-gradua-
ção em Oftalmologia e ciências visuais no Brasil,  de acordo com a 
avaliação da Capes, e sustenta uma posição de liderança na cirur-
gia oftálmica brasileira, baseada em consistente produção cientí-
fica, internacionalização e emprego de estratégias interdisciplina-
res. Seu foco concentra-se em Oftalmologia, no caso de profissionais 
médicos (oftalmologistas ou não), e em ciências visuais, no caso de 
profissionais com nível superior em outras áreas.  

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação da resposta mediada na inflamação intraocular / 
Bioengenharia da superfície ocular / Farmacologia e fotodinâmica 
aplicada à inibição da proliferação neovascular retiniana e sub-re-
tiniana / Indicadores de qualidade anatômica e ótica de tecidos do 
segmento anterior do olho e seus anexos / Respostas morfofun-
cionais do hospedeiro às interações medicamentosas / Avaliação 
das funções visuais por metodologia psicofísica e eletrofisiológica 
/ Medicina virtual aplicada ao aprendizado e aprimoramento do 
diagnóstico e conduta nas doenças oculares / Oftalmologia espor-
tiva / Protocolos biopsicossociais em Oftalmologia /Análise crítica 
da bioengenharia aplicada ao desenvolvimento de novos aparelhos 
em Oftalmologia / Diagnóstico funcional e anatômico das células 
ganglionares da retina / Biologia molecular aplicada à fisiopato-
logia dos processos expansivos oculares / Biologia molecular apli-
cada à identificação de micro-organismos patogênicos do segmento 
anterior do olho / Estudo da prevalência e frequência dos distúrbios 
visuais e medidas de promoção de prevenção e gestão / Pesquisa 
translacional em ciências visuais e Oftalmologia clínica e cirúrgica

Oftalmologia e 
Ciências Visuais
Mestrado Acadêmico & Doutorado
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 4 177
Doutorado 58 334
Pós-Doutorado  28 15

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Análise da eficácia de protocolos 
de tratamento / Ciências visuais / 
Métodos diagnósticos - criação e 
aprimoramento / Pesquisa básica 
sobre fisiopatogenia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Denise de Freitas

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/nutricao

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/oftalmologia
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Imagem meramente ilustrativa

Iniciado em agosto de 2012, o programa visa a: aprimorar a expe-
riência profissional em subáreas da Oftalmologia e das ciências 

visuais, promovendo habilitação prática fundamentada na transfe-
rência de conhecimento especializado, complementado pelo ensino 
dos procedimentos adequados em pesquisa laboratorial e clínica e 
pela análise criteriosa da literatura científica; promover a capaci-
dade de avaliar e utilizar novas tecnologias incorporadas à saúde 
com foco na gestão de processos, na identificação de demandas 
locais e regionais e na aplicabilidade clínica dessas tecnologias em 
serviços de saúde públicos e privados, voltados ao mundo do traba-
lho e ao sistema produtivo; promover a integração dos profissionais 
com os egressos do programa de doutorado e pós-doutorado em 
Oftalmologia e ciências visuais – o que contribuirá para a formação 
de novos docentes e pesquisadores que atuem em nível de gradua-
ção e pós-graduação, agregando competitividade científica e maior 
produtividade acadêmica.

Linhas de Pesquisa: 
Suporte diagnóstico e decisório em retinopatia diabética /Suporte 
diagnóstico e decisório em degeneração macular relacionada à 
idade / Suporte diagnóstico e decisório em glaucoma / Reparação 
estrutural e óptica da superfície anterior do globo ocular e anexos 
com implantação de banco de tecidos / Técnicas avançadas de diag-
nóstico laboratorial nos processos inflamatórios e infecciosos do 
globo ocular / Pesquisa clínica e farmacoeconomia aplicada a novos 
métodos diagnósticos e à terapêutica para doenças oculares

Oftalmologia e 
Ciências Visuais
Mestrado Profissional
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado profissional 42 11

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Áreas de Concentração: 
Telemedicina / Medicina celular e 
diagnóstico molecular / Pesquisa 
clínica e gestão de tecnologias

Campus:
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Marinho Jorge Scarpi

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Imagem meramente ilustrativa

Patologia

O programa de pós-graduação em Patologia visa à formação de 
indivíduos com conhecimento científico profundo e abran-

gente, que demonstrem rigor metodológico e respeito aos princí-
pios éticos na condução de pesquisas experimentais. Outros obje-
tivos do programa compreendem: exposição do pensamento com 
independência e capacidade de síntese; aprimoramento do espírito 
crítico; desenvolvimento da capacidade de atuar de forma intra e 
interdisciplinar, com estímulo à iniciativa de conduta; aquisição de 
competências didáticas básicas para a formação docente; preparo 
e treinamento de habilidades para obtenção de recursos junto às 
agências de fomento à pesquisa.

Linhas de Pesquisa: 
Alterações degenerativas e mecanismos de reparo tecidual /
Carcinogênese / Patologia forense experimental / Aspectos mor-
fológicos, fisiopatogênicos e moleculares das doenças /Patologia 
forense
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 19 113
Doutorado 11 64
Pós-Doutorado  4 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Patologia experimental / Patologia 
humana

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Gilles Landman

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/oftalmologia

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/patologia
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Iniciado em 1980, o programa de pós-graduação em Pediatria e 
Ciências Aplicadas à Pediatria, nas modalidades de doutorado e 

mestrado acadêmico, visa à formação de recursos humanos quali-
ficados do ponto de vista técnico, ético e científico para o exercício 
das atividades profissionais de ensino e pesquisa na área em foco.

Linhas de Pesquisa: 
Afecções e assistência à criança e ao adolescente criticamente ou 
cronicamente enfermo / Afecções e assistência no período neona-
tal / Afecções respiratórias / Crescimento e desenvolvimento nor-
mal e patológico / Ensino em Pediatria / Estudos clínicos e epi-
demiológicos em nutrologia / Fisiologia e distúrbios da nutrição 
e metabolismo / Fisiologia e distúrbios do aparelho digestório / 
Fisiologia e doenças do aparelho urinário / Infecção e imunização 
/ Planejamento, organização e desenvolvimento de programas de 
atenção à saúde em Pediatria / Processos alérgicos, imunológicos 
e inflamatórios

Pediatria e Ciências 
Aplicadas à Pediatria

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 41 688
Doutorado 40 287
Pós-Doutorado  6 9

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Pediatria e ciências aplicadas à 
Pediatria

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Dirceu Solé

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

O objetivo do programa de pós-graduação em Psicobiologia, 
iniciado em 1971, é formar mestres e doutores capacitados 

para o exercício da docência e da pesquisa - básica e clínica - em 
Psicobiologia, Psicofarmacologia, Medicina e sociologia do abuso 
de drogas, Medicina e biologia do sono, bem como em áreas rela-
cionadas às Neurociências. Além do trabalho de elaboração da dis-
sertação ou tese, os alunos participam de projetos em colaboração 
com docentes e pesquisadores da universidade e outras institui-
ções nacionais e internacionais. Sob a supervisão dos orientadores, 
devem ainda realizar as seguintes atividades: auxiliar na forma-
ção dos estudantes de graduação e daqueles inscritos em progra-
mas de iniciação científica, de modo a desenvolverem habilidades 
para orientação em pesquisa; participar em disciplinas regulares 
como tutores; organizar os cursos de verão na área de Psicobiologia 
e neles atuar como professores. Informação à comunidade também 
tem sido estimulada, com resultados importantes. Atualmente, pelo 
menos 63% dos egressos desenvolvem o ensino e a pesquisa em ins-
tituições - federais ou estaduais - de ensino superior.

Linhas de Pesquisa: 
Atividade física, exercício físico e aspectos psicobiológicos / 
Distúrbios do sono e suas consequências / Epidemiologia dos dis-
túrbios do sono / Privação de sono em seres humanos e modelos ani-
mais / Saúde pública, sono, sonolência e acidentes / Diagnóstico do 
uso abusivo e dependência de drogas, abordagens preventivas e tera-
pêuticas / Estudo de alterações biológicas decorrentes do uso de dro-
gas / Estudos epidemiológicos e de fatores socioculturais associados 
ao uso de drogas / Cognição humana / Medicina comportamental / 
Neurobiologia da memória / As bases genéticas dos distúrbios com-
portamentais / Etnofarmacologia / Plantas medicinais com efeitos 
psicoativos / Psicobiologia dos transtornos de humor (depressão e 
mania) e transtornos de atenção (TDAH): alternativas terapêuticas, 
farmacológicas e não farmacológicas / Psicofarmacologia

Psicobiologia

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 34 312
Doutorado 50 203
Pós-Doutorado  27 37

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Medicina e biologia do sono / 
Medicina e sociologia do abuso 
de drogas / Psicobiologia / 
Psicofarmacologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Debora Cristina Hipolide

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores, 
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/pediatria

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/psicobiologia
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Psiquiatria e 
Psicologia Médica

O programa de pós-graduação em Psiquiatria e Psicologia 
Médica conta com 26 docentes permanentes e três docentes 

colaboradores. De natureza multidisciplinar, atua no espectro da 
Antropologia à Neurociência básica e aplicada, com um forte com-
ponente epidemiológico. Mantém uma política ativa de intercâm-
bio com instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, 
principalmente com o Institute of Psychiatry (IoP) e o King’s College 
London, investindo na formação qualificada de recursos humanos e 
no desenvolvimento de pesquisas avançadas em Psiquiatria e saúde 
mental. Enfatiza a formação de docentes para instituições públicas 
de regiões emergentes do país, atraindo alunos de outros países da 
América Latina e auxiliando na disseminação da pesquisa em nível 
nacional e entre países carentes na área em questão. A estratégia 
é estimular a realização de pesquisas nos locais de origem, focali-
zando os problemas mais relevantes de saúde mental. Nos últimos 
anos houve progresso significativo na produção de conhecimento 
sobre saúde mental, com artigos publicados nas melhores revistas 
desse segmento.

Linhas de Pesquisa: 
Métodos diagnósticos em Psiquiatria / Psicopatologia  e Psiquiatria 
clínica / Epidemiologia e Psiquiatria social / Modalidades de 
assistência psicológica e psiquiátrica / Psiquiatria da infância e 
adolescência

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 40 277
Doutorado 60 170
Pós-Doutorado  26 14

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Psiquiatria / Saúde mental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Andrea Parolin Jackowski

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

O objetivo do programa é promover a aplicação de metodologias 
científicas na área clínica para criação de conhecimentos novos, 

privilegiando a busca de eficiência com base em dados de qualidade, 
reduzindo as incertezas com o aprimoramento do processos e pro-
duzindo sínteses. Sua missão é a produção de publicações científicas 
na área clínica e a formulação de sínteses úteis baseadas em evidên-
cias para a tomada de decisões; o desenvolvimento de metodolo-
gias para a implementação da relação ciência/tecnologia e saúde 
humana, por meio de rigorosas pesquisas clínicas, com ênfase em 
revisões sistemáticas e metanálises; a elaboração de novos conheci-
mentos sobre as técnicas de obtenção de eficiência e segurança em 
todas as áreas da saúde, que abrangem a prevenção, o diagnóstico 
e o tratamento das doenças utilizando modernos métodos de epi-
demiologia clínica no contexto da pesquisa clínica atual; o delinea-
mento de pesquisas sobre diagnóstico, terapêutica e prevenção de 
doenças, além da avaliação de hipóteses criadas a partir de teorias 
fisiopatológicas; a avaliação de tecnologias em saúde; e o desen-
volvimento de políticas de saúde, validadas pelo método científico.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação da acurácia de testes diagnósticos / Estudo da efetividade 
e eficiência do diagnóstico e terapêutica dos distúrbios do sono / 
Metodologia e realização de revisões sistemáticas de terapêuticas 
em saúde / Metodologia e realização dos ensaios clínicos controla-
dos / Metodologia para a aplicação da Medicina baseada em evidên-
cias / Prevenção e tratamento das doenças hipertensivas na gestação

Saúde Baseada 
em Evidências

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 17 78
Doutorado 51 102
Pós-Doutorado  9 3

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Clínica médica e Medicina interna

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Edina Mariko Koga da Silva

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/psiquiatria

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/medicinainternaeterapeutica
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O objetivo do programa de pós-graduação em Saúde Coletiva, ofe-
recido em nível de mestrado e doutorado, é formar pesquisado-

res, docentes, gestores de serviços de saúde e outros profissionais 
graduados na área de saúde, a qual é abordada em suas dimensões 
individual, populacional e coletiva numa perspectiva interdiscipli-
nar e multiprofissional. O programa é constituído por um conjunto 
de atividades prédeterminadas  – de caráter individual e coletivo  –, 
acompanhadas pelo orientador, as quais incluem o ensino e a pes-
quisa, com a utilização de estratégias que possibilitam a integração 
de conhecimentos nesta área do saber.

Linhas de Pesquisa: 
Corpo, saúde e doença / Epidemiologia do envelhecimento e das 
doenças crônicas / Saúde indígena / Epidemiologia do uso de dro-
gas / Ciências Sociais e epidemiologia / Processo e gestão do traba-
lho em saúde

Saúde 
Coletiva

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 23 124
Doutorado 45 73
Pós-Doutorado  18 6

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Ciências Sociais e Humanas em 
saúde / Epidemiologia / Política, 
planejamento e gestão em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Suely Godoy Agostinho Gimeno

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Iniciado em 2011, o programa de mestrado profissional em 
Tecnologias e Atenção à Saúde está associado a programas de 

residência médica (MEPAREM) e seu objetivo é conferir maior 
eficiência à formação técnico-científica dos residentes, desenvol-
vendo suas habilidades e pensamento crítico para a pesquisa apli-
cada. Com isso, pretende-se criar uma cultura de educação conti-
nuada para a solução de problemas locais, regionais e nacionais. O 
mestrado profissional ora abordado organiza-se em duas áreas de 
concentração (promoção da saúde e tecnologia em saúde) e busca 
aprimorar o treinamento de médicos na residência por meio do 
acréscimo de disciplinas a seu currículo de formação tais como 
metodologia científica, bioética, bioestatística e políticas públicas 
de saúde com foco nas melhores práticas. Em seu primeiro ano de 
funcionamento, 20 programas de residência médica aderiram à 
iniciativa, propondo a inscrição de 70 alunos, sob a orientação de 
58 docentes, 96% dos quais eram permanentes. Em 2012, houve 46 
novas inscrições, atingindo-se o número de 75 orientadores creden-
ciados, que estão intensamente envolvidos em atividades curricu-
lares próprias ao curso de graduação em Medicina da instituição.

Linhas de Pesquisa: 
Medicina da família e comunidade / Políticas públicas em saúde 
/ Saúde da mulher / Saúde do adulto e do idoso / Evidências para 
a prática em saúde / Tecnologias diagnósticas e terapêuticas / 
Transplante de órgãos

Tecnologias e 
Atenção à Saúde

Nível Matriculados Egressos
Mestrado profissional 233 95

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 4 

Áreas de Concentração: 
Promoção da saúde / Tecnologia 
em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Ivaldo da Silva

programas de pós-graduação campus são paulo / epm

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/saudecoletiva

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/atencaoasaude
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Imagem meramente ilustrativa

Enfermagem

A missão do programa de pós-graduação em Enfermagem é 
situar-se como um centro de excelência na formação de pesqui-

sadores, líderes e profissionais para promover o avanço das Ciências 
da Enfermagem e da Saúde, com ênfase na abordagem multidimen-
sional de pessoas e grupos em suas diferentes expressões. Por meio 
do ensino, pesquisa e extensão, docentes e discentes buscam pro-
mover a saúde individual, no contexto das necessidades atuais da 
população e das futuras gerações, em consonância com os princí-
pios do Sistema Único de Saúde. O programa tem como objetivo 
formar mestres, doutores e pós-doutores capazes de: integrar as 
bases do conhecimento na pesquisa, ensino e extensão em relação 
às Ciências da Enfermagem e da Saúde; utilizar diferentes pers-
pectivas filosófico-teóricas e metodológicas para construir, ampliar, 
consolidar e divulgar as Ciências da Enfermagem e da Saúde, con-
tribuindo individual e coletivamente para a melhoria do cuidado e 
da saúde da população; compartilhar ideais e integrar projetos para 
além dos limites institucionais.

Linhas de Pesquisa: 
A área de concentração do programa, denominada Enfermagem, 
Cuidado e Saúde, compreende o estudo de teorias, conceitos, 
princípios, métodos e instrumentos que norteiam as práticas e o 
uso de tecnologias na gestão, coordenação e cuidado relativos à 
Enfermagem, bem como no desenvolvimento da área de saúde no 
âmbito individual e coletivo. As linhas de pesquisa que estruturam 
essa área de concentração são:
• Cuidado clínico em Enfermagem e Saúde
• Cuidado em Enfermagem e Saúde na dimensão coletiva
• Fundamentos, métodos, processos, instrumentos e tecnologias 
em Enfermagem e Saúde
• Gestão, gerenciamento e educação em Enfermagem e Saúde
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 81 568
Mestrado Profissional - 4
Doutorado 99 222
Pós-Doutorado  21 2

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

programas de pós-graduação campus são paulo / epe

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Enfermagem, cuidado e saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Enfermagem

Coordenação: 
Mavilde da Luz Gonçalves Pedreira

Imagem meramente ilustrativa

Ensino em Ciências 
da Saúde

O programa de pós-graduação na área de Ensino em Ciências da 
Saúde objetiva a formação de mestres que planejem, implemen-

tem e avaliem ações educativas inovadoras no seu espaço profissio-
nal, produzam conhecimento sobre o ensino em ciências da saúde 
a partir da problematização das práticas cotidianas e estejam aptos 
para a avaliação contínua, crítica e transformadora de tais práticas. 
No âmbito de sua estrutura de investigação, organiza-se em três 
linhas de pesquisa que enfocam a formação e educação em saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação, currículo, docência e formação em saúde / Educação em 
saúde na comunidade / Educação permanente em saúde

St
el

a M
ur

ge
l

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Profissional 87 213
Pós-Doutorado  3 6

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 4

Área de Concentração: 
Ensino em ciências da saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Enfermagem

Coordenação: 
Rosana Aparecida Salvador Rossit

programas de pós-graduação campus são paulo / epe

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/enfermagem

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/ensinoemsaude
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O mestrado acadêmico em Alimentos, Nutrição e Saúde, criado 
em 2014, tem como objetivo formar profissionais capazes de 

atuar de forma interdisciplinar no estudo dos alimentos, da alimen-
tação e da nutrição. Elegendo como foco principal a saúde dos indi-
víduos ou grupos populacionais, busca ainda contribuir para a sele-
ção de estratégias e políticas de nutrição e saúde pública. 

O programa, oferecido pelo Instituto de Saúde e Sociedade, é 
resultado do amadurecimento da massa crítica na área de alimen-
tos e nutrição, mediante o trabalho interdisciplinar de docentes e 
o desenvolvimento de projetos financiados por agências de fomen-
to. As linhas de pesquisa possibilitam o exercício da interdiscipli-
naridade e buscam incluir alunos de diferentes áreas de formação, 
como nutricionistas, educadores físicos, fisioterapeutas, enfermei-
ros, biólogos e químicos, entre outros. No âmbito geral, visa à for-
mação de docentes, pesquisadores e profissionais altamente quali-
ficados para o desempenho de atividades científicas e tecnológicas 
no campo da nutrição.

Linhas de Pesquisa: 
Epidemiologia nutricional, saúde urbana, processos socioculturais 
e políticas públicas / Ciência de alimentos e saúde / Nutrição clínica 
e experimental

programas de pós-graduação campus baixada santista

Alimentos, 
Nutrição e Saúde

Nível Matriculados Egressos
Mestrado acadêmico 38 4
Pós-Doutorado  3 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Imagem meramente ilustrativa

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Nutrição

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de 
Saúde e Sociedade

Coordenação: 
Veridiana Vera de Rosso
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programas de pós-graduação campus baixada santista

Bioprodutos e 
Bioprocessos

O curso de pós-graduação em Bioprodutos e Bioprocessos tem 
caráter multidisciplinar, oferecendo uma formação baseada 

em sólidos conhecimentos no campo da biotecnologia, com enfo-
que em Ciências do Mar e da Saúde. Dessa maneira, o aluno egresso 
do programa é capacitado a atuar de forma interdisciplinar na área 
acadêmica ou no setor privado, desenvolvendo atividades de ensino, 
extensão e pesquisa em instituições governamentais, universida-
des e empresas nas quais se observam as mais diversas inserções 
da biotecnologia.

Este programa de pós-graduação tem o objetivo de fomentar a 
formação para a docência e pesquisa com foco nos diversos aspec-
tos que envolvem a biotecnologia como determinantes para a saúde 
do indivíduo e em inovações relacionadas ao mar. 

Linhas de Pesquisa: 
Biomateriais / Bioprospecção / Biorremediação / Bioensaios e 
ecotoxicidade

Dados de 30/06/2016

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Tecnologia aplicada a saúde e ao 
ambiente marinho

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de 
Saúde e Sociedade

Coordenação: 
Ana Cláudia Muniz Renno

Programa novo 
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Imagem meramente ilustrativa

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/alimentosnutricaoesaude

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/bioprodutosebioprocessos
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Ciências do Movimento 
Humano e Reabilitação

Constituem objetivos deste programa:
1) formar pesquisadores autônomos, capazes de delinear, con-

duzir, discutir e sintetizar pesquisas de alta qualidade metodoló-
gica, que proporcionam evidências científicas com potencial para 
promover profundas alterações na sociedade;
2) estimular a produção científica de alto impacto na área das 
Ciências do Movimento Humano e Reabilitação;
3) capacitar os profissionais para o desenvolvimento e gerencia-
mento de programas de treinamento físico e intervenções fisiote-
rapêuticas relacionadas ao movimento humano, visando à manu-
tenção e recuperação da saúde, à reabilitação funcional e à melhoria 
do desempenho atlético;
4) propiciar o intercâmbio científico entre seu corpo docente e dis-
cente com os demais docentes e discentes da Unifesp e de outras 
instituições nacionais e internacionais.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação do movimento humano / Efeitos agudos e crônicos do 
exercício físico / Intervenção fisioterapêutica

Dados de 30/06/2016Dados de 30/06/2016

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4 

Áreas de Concentração: 
Biodinâmica da atividade física, 
esporte e reabilitação física

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de 
Saúde e Sociedade

Coordenação: 
Paulo Henrique Silva Marques de 
Azevedo

Programa novo 

Imagem meramente ilustrativa

programas de pós-graduação campus baixada santista
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O programa de pós-graduação Interdisciplinar em Ciências da 
Saúde caracteriza-se pela produção do conhecimento cientí-

fico a partir de abordagem interdisciplinar, tendo em vista a com-
plementaridade e complexidade dos objetos que compõem o campo 
das ciências da saúde. Essa abordagem expressa-se nas parcerias 
entre docentes para execução de projetos temáticos e na discussão 
sobre os recortes investigativos que são priorizados no conjunto de 
projetos em desenvolvimento. O programa investiga desde os pro-
cessos biológicos às repercussões clínicas, epidemiológicas, sociais, 
políticas e culturais envolvidas na promoção, prevenção, diagnós-
tico, intervenção e reabilitação em saúde a partir de duas áreas de 
concentração. Na primeira, relativa aos mecanismos básicos de pro-
cessos biológicos em saúde, o grupo de pesquisadores está compro-
metido principalmente com a pesquisa experimental; e na segunda, 
relativa à promoção, prevenção e reabilitação em saúde, adota-se 
uma concepção ampliada de saúde, do enfoque básico às implica-
ções clínicas, epidemiológicas e sociais do processo saúde-doença. 
Os objetivos do programa são: contribuir para a formação de docen-
tes; estimular e desenvolver atividades de pesquisa científica; e con-
tribuir para a formação de recursos humanos especializados na área 
de ciências da saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Carcinogênese experimental / Estratégias interdisciplinares na 
pesquisa experimental de doenças endócrinas e metabólicas / 
Mecanismos centrais e periféricos do estresse e comorbidades / 
Estratégias interdisciplinares em promoção, prevenção e reabilita-
ção em saúde / Saúde de grupos populacionais específicos / Saúde 
mental, educação e história na saúde

Interdisciplinar em 
Ciências da Saúde

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 135 189
Doutorado 69 5
Pós-Doutorado  6 10

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Mecanismos básicose processos 
biológicos em saúde / Promoção, 
prevenção e reabilitação em saúde

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de 
Saúde e Sociedade

Coordenação: 
Daniel Araki Ribeiro

programas de pós-graduação campus baixada santista

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/movimentoereabilitacao

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/intercienciasdasaude
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O objetivo principal do programa é capacitar os alunos para a pes-
quisa em Ciências Sociais, provendo uma formação que os esti-

mule à reflexão sobre problemas sociais, mediante uma abordagem 
aberta ao trânsito interdisciplinar. Isto condiz com a necessidade de 
aprofundamento da análise das questões contemporâneas, as quais, 
por sua complexidade, não podem ser respondidas no âmbito de um 
único campo disciplinar. Busca-se articular a formação disciplinar 
nas Ciências Sociais com outras áreas, marcando o que é próprio da 
pesquisa nesse campo, mas possibilitando o diálogo interdisciplinar. 
Essa perspectiva de diálogo diz respeito a outras áreas do conheci-
mento e a experiências transnacionais, pois também constitui obje-
tivo do programa incentivar o intercâmbio internacional dos alunos.

Linhas de Pesquisa: 
Arte, cultura e teoria social / Corpo, sexualidade, práticas simbólicas 
/ Pensamento político e social, Estado e ação coletiva

Ciências 
Sociais

programas de pós-graduação campus guarulhos

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 69 66
Pós-Doutorado  6 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ciências Sociais

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Bruno Konder Comparato

O programa de pós-graduação em Educação, recomendado pela 
Capes em 2012, iniciou as atividades acadêmicas em agosto de 

2013, com 21 mestrandos. Seu objetivo precípuo é formar profissio-
nais qualificados para a pesquisa e docência no ensino superior em 
Educação; desenvolver pesquisas em políticas educacionais, forma-
ção de educadores e processos educativos; e contribuir para o aden-
samento da produção de conhecimento na área, de modo a cons-
tituir um núcleo de referência nos contextos regional, nacional e 
internacional. Propõe-se ainda a aprofundar estudos para promover 
a circularidade virtuosa entre os níveis de graduação e pós-gradua-
ção, favorecer o intercâmbio e a cooperação científica com outros 
centros de pesquisa no Brasil e no exterior e oferecer à sociedade 
os produtos oriundos da pesquisa. Com relação ao perfil do egresso, 
busca formar mestres em Educação aptos a realizar pesquisas com 
rigor e originalidade, a inserirem-se no debate interdisciplinar e a 
atuar na docência de nível superior, articulando no exercício pro-
fissional as atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Linhas de Pesquisa: 
Políticas educacionais e formação de educadores / Sujeitos, saberes 
e processos educativos

Educação

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 97 9
Pós-Doutorado  5 2

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Educação

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Luiz Carlos Novaes

programas de pós-graduação campus guarulhos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/educacao

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/cienciassociais
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Imagem meramente ilustrativa

Mestrado Acadêmico • Constituem objetivos deste programa: 
abordar o complexo tema dos chamados deficits físicos, emocio-
nais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida 
escolar de crianças e adolescentes; promover o intercâmbio entre 
profissionais da educação e da saúde para a produção de análises 
interdisciplinares que não reduzam problemas escolares à dimen-
são patológica de suas manifestações; incentivar projetos de melho-
ria e integração com as redes públicas de ensino; desenvolver proje-
tos relacionados à formação dos profissionais de educação e saúde;  
contribuir criticamente nos processos que conduzem à autoridade 
científica e pedagógica sobre crianças e adolescentes em fase de 
escolarização; e incentivar pesquisas sobre ética nas práticas pro-
fessorais e clínicas com crianças e adolescentes.

Doutorado • Constituem objetivos deste programa: favorecer a 
produção científica avançada sobre diagnósticos de problemas crô-
nicos e sobre as perspectivas atuais no âmbito da educação e saúde 
de crianças e adolescentes; empreender esforços interdisciplinares 
para a abordagem de questões que se tornaram estruturalmente 
problemáticas e que, por isso, têm-se acumulado com o passar dos 
anos no âmbito da educação e saúde; e articular projetos de pes-
quisa em âmbito nacional e internacional, visando à comparação 
de experiências distintas.

Linhas de Pesquisa: 
A integridade física, emocional e intelectual da criança e do adoles-
cente / Questões relacionadas à infância e adolescência na formação 
de educadores e profissionais da saúde

Educação e Saúde na 
Infância e Adolescência
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 46 122
Doutorado 45 1
Pós-Doutorado  8 2

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Interdisciplinar - Educação e Saúde 

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Rosario Silvana Genta Lugli

Imagem meramente ilustrativa

O programa de pós-graduação em Filosofia iniciou suas ativida-
des em 2009 com a implantação do mestrado acadêmico, con-

cluiu seu período de estruturação e consolidação e, em 2013, intro-
duziu o doutorado. Concentra-se na produção filosófica da tradição 
e da contemporaneidade, estruturando-se nas seguintes linhas de 
pesquisa: metafísica, ciência e linguagem; subjetividade, arte e cul-
tura; política, conhecimento e sociedade; e história da Filosofia.

Constituem objetivos do programa: criar um universo de cultura 
na área em questão, o qual permita aos docentes e pós-graduandos 
atingir maior amadurecimento da pesquisa filosófica livre, em am-
biente de amizade acadêmica, amor ao saber e embate saudável de 
ideias; formar profissionais qualificados e autônomos, em nível de 
mestrado e doutorado, para o exercício da pesquisa e docência de 
nível superior em Filosofia com especial destaque para a produção 
filosófica contemporânea e as interpretações contemporâneas das 
questões e temas tratados na história da Filosofia; constituir um 
núcleo de pesquisa e produção filosófica que se estabeleça como 
referência no contexto nacional e internacional do debate sobre os 
conhecimentos contemporâneos da Filosofia e as interpretações 
contemporâneas das questões e temas tratados em sua história; pro-
mover o intercâmbio e cooperação científica com outros centros de 
pesquisa e formação de alto nível, no Brasil e no exterior; e promo-
ver o intercâmbio com a sociedade, visando ao aperfeiçoamento da 
reflexão acadêmica em contato com relevantes questões culturais, 
éticas, políticas e sociais.

Linhas de Pesquisa: 
História da Filosofia / Metafísica, ciência e linguagem / Política, 
conhecimento e sociedade / Subjetividade, arte e cultura

Filosofia
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 53 71
Doutorado 61 -
Pós-Doutorado  4 2

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Filosofia

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Juvenal Savian Filho

programas de pós-graduação campus guarulhos programas de pós-graduação campus guarulhos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/filosofia

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/infanciaeadolescencia
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Imagem meramente ilustrativa

Em sentido amplo, a ideia de historiografia, que dá nome à área 
de concentração do programa de mestrado em História, confun-

de-se com a reflexão sobre todas as dimensões do ofício de historia-
dor que mantemos como eixo estruturante da graduação. A ênfase 
na historiografia deve, assim, ser lida em dois sentidos principais. 
O primeiro convida a refletir sobre a historicidade da disciplina his-
tórica, seus instrumentos de trabalho materiais e metodológicos e 
suas formas de escrita e transmissão. Com esse sentido, a historio-
grafia é campo relativamente novo e dotado de crescente autono-
mia no interior dos estudos históricos. A historiografia, nesta pro-
posta, abriga outro importante significado – a valorização da cultura 
histórica na formação dos pesquisadores, levando-os a conhecer as 
principais tradições de abordagem próprias aos distintos campos 
temáticos, refutando assim as armadilhas do “presentismo” que têm 
empobrecido diversas áreas da pesquisa histórica. 

Se, no primeiro sentido, a historiografia tem sido objeto de in-
vestigação de vários membros do corpo docente, esse mesmo estu-
do – pensado no plural – torna-se campo compartilhado de todos 
os seus membros, engajados que estão no conhecimento e ensino 
dos repertórios historiográficos pertinentes aos respectivos temas 
de pesquisa, distribuídos nas duas grandes linhas. Evidentemente 
espera-se que algumas das futuras dissertações versem sobre histo-
riografia, no primeiro sentido mencionado acima. Todas elas, entre-
tanto, deverão expressar conhecimento da produção historiográfica 
pertinente em seus temas de escolha.

Linhas de Pesquisa: 
Instituições, vida material e conflito / Poder, cultura e saberes

História
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 113 34
Pós-Doutorado  6 3

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
História e historiografia

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Maria Rita de Almeida Toledo

O objetivo do programa de pós-graduação em História da Arte é 
formar profissionais com conhecimento aprofundado e pos-

tura crítica em relação à disciplina, consolidando um espaço de pes-
quisa e produção de conhecimento na área. Dessa forma, espera-se 
que o egresso esteja habilitado a atuar como pesquisador em ins-
tituições culturais, museus e galerias de arte; em organismos rela-
cionados ao patrimônio histórico e artístico; em centros de docu-
mentação, arquivos e acervos. Espera-se, ainda, que seja capaz de 
orientar e organizar atividades expositivas e curatoriais, bem como 
atuar na formação de público, de monitores e de consultores em 
História da Arte.

Linhas de Pesquisa: 
Arte, circulações e transferências / Imagem, cidade e 
contemporaneidade / Arte, Política e Filosofia

História 
da Arte

Retábulo lateral (detalhe) da Igreja de São Francisco 
de Assis, em São João del-Rei, Minas Gerais

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 49 -
Pós-Doutorado  5 - 

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
História da Arte

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Angela Brandão
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programas de pós-graduação campus guarulhos programas de pós-graduação campus guarulhos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/historiadaarte

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/historia
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História em 
Rede Nacional 

O ProfHistória – mestrado profissional em Ensino de História 
– , oferecido em rede nacional, é um curso presencial coorde-

nado pela UFRJ, que objetiva ser um instrumento de formação conti-
nuada para os professores de História da educação básica. A capaci-
tação de docentes em nível de mestrado profissional visa contribuir 
para a melhoria da qualidade do ensino de História: 
1) qualificando os mestrandos/docentes para desenvolver múltiplas 
competências comunicativas dos alunos; 
2) oferecendo subsídios para a utilização de estratégias de mediação 
em distintos enquadramentos em sala de aula; 
3) fornecendo instrumental para a condução do processo de avalia-
ção crítica da realidade; 
4) desenvolvendo estratégias para estimular a capacidade de veri-
ficação da fidedignidade das informações históricas, levando em 
consideração a origem, o momento e o contexto de sua produção; 
5) oferecendo subsídios para o reconhecimento do potencial patri-
monial dos espaços urbanos e rurais para o ensino de História; 
6) propiciando a reflexão sobre a centralidade da dimensão tempo-
ral dos eventos e da ação humana; 
7) instrumentalizando os docentes para a elaboração de material di-
dático inovador que lance mão de recursos tecnológicos à disposição.

Linhas de Pesquisa: 
Saberes históricos no espaço escolar / Linguagens e narrativas 
históricas: produção e difusão / Saberes históricos em diferentes 
espaços de memória

Dados de 30/06/2016

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 4

Área de Concentração: 
Ensino de História

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Antonio Simplicio de Almeida 
Neto

Programa novo 

Mulher com o filho, Salvador, em 1884 (Marc Ferrez)
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s O programa de mestrado em Letras surgiu como alternativa aos 
cursos similares já consolidados no Sudeste do Brasil. Nossas 

metas incluem alto nível de especialização e excelência nos estudos 
de Literatura e Linguística, provendo uma formação ampla e sólida 
no que concerne à pesquisa em nível de pós-graduação, por meio de 
constante reflexão e de crítica sobre os distintos fenômenos ligados 
à língua e à literatura. Além disso, o estudante deverá ser capacitado 
a lidar com enfoques específicos de pesquisa.

De natureza mista, o programa possui três linhas de pesquisa, 
distribuídas em duas áreas de concentração, as quais sintetizam os 
interesses interdisciplinares do curso.

Pleiteamos um diferencial: oferecer ao mestrando a oportunida-
de de lidar com subáreas as mais diversas, desde os estudos retóricos 
de textos antigos, até o contemporâneo debate de linguagens como 
a dos quadrinhos, passando pelo estudo de textos clássicos da ficção 
e da linguística, em língua nacional e estrangeira.

O programa de mestrado em Letras organiza-se em cinco eixos: 
1) vinculação a uma das áreas de concentração; 2) vinculação a uma 
das linhas de pesquisa; 3) créditos cursados em disciplinas do pro-
grama; 4) créditos cumpridos em atividades complementares; 5) 
desenvolvimento de pesquisa a ser consolidada com a redação e a 
defesa de uma dissertação. De sua parte, o mestrando deverá cur-
sar 27 créditos.

Linhas de Pesquisa: 
Questões de representação: poéticas e suas (re)apropriações / 
Literatura e autonomia: entre estética e ética / Linguagem em novos 
contextos

Letras

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 46 -
Pós-Doutorado  4 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Áreas de Concentração: 
Estudos literários / Estudos 
linguísticos

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas

Coordenação: 
Sandro Luis da Silva

programas de pós-graduação campus guarulhos programas de pós-graduação campus guarulhos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/letras

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

www.profhistoria.uerj.br
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programas de pós-graduação campus diadema

Análise Ambiental 
Integrada

O programa interunidades de pós-graduação em Análise 
Ambiental Integrada (PPGAAI) tem como premissa a relação 

indissolúvel e complexa entre todos os elementos que compõem o 
meio ambiente.

As linhas de pesquisa retroalimentam-se na geração do conhe-
cimento, pois o aperfeiçoamento de métodos e técnicas de aborda-
gens na avaliação, prognóstico e diagnóstico ambiental contribui 
para a melhoria do monitoramento de impactos ambientais, o qual, 
por sua vez, auxilia na definição das ações de remediação e de con-
trole ambiental. Tais ações indicam pontos críticos para aprimorar 
a avaliação e monitoramento ambiental. Sob essa concepção, as li-
nhas de pesquisa entrelaçam-se, oferecendo subsídios mútuos, ge-
rando demandas, induzindo articulações e fomentando o trabalho 
interdisciplinar.

Os projetos de pesquisa do programa estão principalmente con-
centrados nos problemas ambientais das bacias hidrográficas da 
região metropolitana de São Paulo e da zona costeira da Baixada 
Santista, bem como das bacias atmosféricas relacionadas a elas. 
Esse recorte geográfico das bacias hidrográficas compatibiliza as 
escalas espacial e temporal de estudo do PPGAAI com as das orga-
nizações públicas ambientais, que as adotam como unidades de ge-
renciamento ambiental integrado.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação, prognóstico e diagnóstico ambiental / Monitoramento 
ambiental / Controle e remediação ambiental

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 65 6
Pós-Doutorado  2 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Análise ambiental integrada

Campi envolvidos: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas (sede)
Baixada Santista • Instituto do 
Mar

Coordenação: 
Cristina Souza Freire Nordi

Imagem meramente ilustrativa
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i A compreensão dos processos e mecanismos da Biologia moderna 
requer práticas aprofundadas de caráter analítico e funcional 

que permeiem conhecimentos biológicos e químicos. A integração 
e articulação dessas áreas em um único programa de pós-graduação 
contribuirão para o desenvolvimento de profissionais, que poderão 
eficientemente catalisar essas interações.

Dessa forma, o programa de pós-graduação em Biologia Química 
tem como objetivo o ensino voltado para o estudo das bases teóri-
cas e empíricas que permitam descrever e compreender tanto os pa-
drões e processos biológicos e químicos que são determinantes para 
resolver processos biológicos em organismos uni e multicelulares, 
quanto o papel de moléculas sintéticas ou biomoléculas no controle 
de funções celulares e seus sistemas.

A aplicação e o uso desses conhecimentos também serão estimu-
lados para promover a titulação de recursos humanos capazes de es-
tabelecer a cooperação científica entre diferentes grupos, de modo 
a gerar produtos e processos de importância no contexto socioeco-
nômico regional e nacional.

Este programa propõe-se titular profissionais com perfil inova-
dor, que sejam capazes de:
• compreender processos biológicos e químicos, relacionando 
esses conhecimentos em toda a sua potencialidade;
• formular, planejar, desenvolver e avaliar projetos de pesquisa, 
novas metodologias e produtos;
• apresentar independência intelectual para divulgar o 
conhecimento científico em Biologia Química, estando ciente de 
suas possíveis aplicações.

A titulação específica deverá permitir que o egresso reúna condi-
ções para o exercício de sua especialidade profissional, tornando-o 
um agente engajado na solução de problemas das comunidades re-
gionais onde estiver inserido, tanto no âmbito acadêmico (ensino e 
pesquisa) como no setor produtivo.

Linhas de Pesquisa: 
Biologia de sistemas/ Biologia celular e molecular e transdução de 
sinais/ Biologia de microrganismos e das interações celulares

Biologia 
Química

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 24 58
Doutorado  23 -
Pós-Doutorado  7 2

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Ciências Biológicas I

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas

Coordenação: 
Monica Marques Telles

programas de pós-graduação campus diadema

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/biologiaquimica

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/analiseambiental
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O programa de pós-graduação em Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade é um dos primeiros no país que abordam o 

tema relativo ao desenvolvimento sustentável no âmbito da ciência 
e tecnologia, mediante o emprego de pesquisas científicas de natu-
reza multi e interdisciplinar, que enfocam a tríade sociedade, eco-
nomia e meio ambiente. 

As respostas que o programa busca não são encontradas em te-
mas isolados, mas em áreas multifacetadas. Por isso, seu grupo de 
orientadores é composto por pesquisadores com formação distinta, 
que abrange várias áreas, com isso desenvolvendo respostas sinér-
gicas que ajudam a criar comunidades sustentáveis. 

O objetivo do programa é a formação de profissionais pós-gra-
duados para o trato competente da ciência da sustentabilidade, no 
âmbito teórico e experimental. Com base científico-tecnológica só-
lida, esses profissionais deverão ser capazes de apresentar propos-
tas atuais e inovadoras, com foco privilegiado nos seguintes temas: 
materiais, energia, processos industriais, ambiente e saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Ciências moleculares da sustentabilidade / Desenvolvimento 
de moléculas bioativas, óptica biomédica e biossensores / 
Desenvolvimento e aplicações de materiais sustentáveis / Energia 
e sustentabilidade / Engenharia de processos e controle ambiental

Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 73 73
Pós-Doutorado  4 1

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ciências da sustentabilidade

Campi envolvidos: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas 
São Paulo

Coordenação: 
Tereza da Silva Martins

Imagem meramente ilustrativa
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ck O objetivo do programa de pós-graduação em Ciências 

Farmacêuticas, em nível de mestrado acadêmico, oferecido 
pela Unifesp – Campus Diadema é a formação, qualificação e aper-
feiçoamento técnico-científico de profissionais que atuam em uma 
ou mais etapas do ciclo de produção de medicamentos. Com linhas 
específicas – embora complementares – de conhecimento, busca 
atender aos preceitos de interdisciplinaridade e multidisciplina-
ridade inerentes às Ciências Farmacêuticas, colaborando com o 
desenvolvimento científico e tecnológico dessa área no âmbito 
regional e nacional.

Linhas de Pesquisa: 
• Desenvolvimento e Inovação Farmacêutica: Nesta linha 

são desenvolvidos e aplicados estudos visando ao desenvolvimento 
e à descoberta de insumos ativos naturais e sintéticos que configu-
rem novas alternativas terapêuticas. São também abordadas formas 
tecnológicas que garantam formulações viáveis, além do controle de 
qualidade de todo o processo produtivo.

• Avaliação Biológica, Farmacológica e Toxicológica: Esta 
linha tem por objetivo gerar conhecimentos e inovações em pesqui-
sa básica e aplicada. Busca estudar os mecanismos de patogenici-
dade e atributos de virulência de micro-organismos de interesse 
médico, bem como o perfil de resistência / susceptibilidade aos an-
timicrobianos clássicos e de novas opções terapêuticas.

Ciências 
Farmacêuticas

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 28 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Farmácia

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas 

Coordenação: 
Marcio Adriano Andreo

programas de pós-graduação campus diadema programas de pós-graduação campus diadema

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http:/ppg.unifesp.br/cienciasfarmaceuticas

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/sustentabilidade



Unifesp Programas de Pós-Graduação novembro 2016 Unifesp Programas de Pós-Graduação novembro 2016110 111

Ecologia e 
Evolução

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 23 31
Pós-Doutorado  6 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

O programa de pós-graduação em Ecologia e Evolução propõe-
-se a integrar os conhecimentos sobre os processos ecológicos 

e evolutivos envolvidos na geração e manutenção da diversidade 
biológica. A integração dessas duas áreas em um único tema é ainda 
escassa no Brasil, uma vez que, na maioria dos casos, os processos 
ecológicos são abordados em programas de Ecologia, enquanto os 
evolutivos são – em geral – tratados separadamente em programas 
de Botânica, Zoologia e Genética. No programa proposto, o aluno 
tem a oportunidade de visualizar os diversos pontos de interface 
entre as abordagens ecológica e evolutiva, atuando sobre eles, tanto 
em termos conceituais quanto metodológicos. Seu objetivo é for-
mar pesquisadores capazes de gerar novos conhecimentos teóri-
cos e empíricos que permitam descrever e compreender, de forma 
integrativa, os padrões e processos ecológicos e evolutivos deter-
minantes para a geração, manutenção, uso e conservação da diver-
sidade biológica.

Linhas de Pesquisa: 
Padrões e processos ecológicos / Sistemática, biogeografia e diver-
sidade genética

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ecologia e evolução

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas

Coordenação: 
Marielle Cristina Schneider

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ensino de Ciências e Matemática

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas

Coordenação: 
Simone Alves de Assis Martorano

Ensino de Ciências 
e Matemática

O programa de mestrado acadêmico no Ensino de Ciências e 
Matemática pretende oferecer uma formação que explicita a 

relação entre cultura científica e cultura humanística, reconhecendo 
que, no ensino das áreas mencionadas, tal relação envolve implica-
ções de caráter cognitivo, ético, epistemológico, cultural e educacio-
nal. Na perspectiva das Ciências como construção social e histórica, 
propomos uma articulação produtiva e intelectualmente fértil entre 
contextos políticos, econômicos e tecnológicos, fundamentando a 
reflexão sobre e para o ato educativo, tanto nos espaços formais 
quanto nos informais.

Este programa de pós-graduação busca formar professores/ pes-
quisadores que atuem em diferentes níveis de ensino, a partir das 
contribuições em ambiente de pesquisa. Tal ambiente deverá promo-
ver o desenvolvimento de investigadores capazes de produzir conhe-
cimento nas áreas de ensino de Ciências e Matemática, contribuin-
do para uma educação democrática e eticamente comprometida.

Linhas de Pesquisa: 
• Ensino e aprendizagem em ciências e matemática - Estuda 

os elementos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de 
Ciências e Matemática e suas interfaces em diferentes dimensões, 
como as sociais, ambientais, culturais, históricas, educacionais, cog-
nitivas, epistemológicas e políticas.

• Transversalidade no ensino de ciências e matemática 
- As investigações nesta linha focam os conhecimentos inerentes 
ao mundo contemporâneo para que não fiquem restritos apenas 
às áreas de Ciências e Matemática, mas busquem formas de com-
preender como enfrentar os problemas complexos que surgem no 
contexto educacional.

Dados de 30/06/2016

Programa novo 
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Imagem meramente ilustrativa

programas de pós-graduação campus diadema programas de pós-graduação campus diadema

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/pecma

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/ecologiaeevolucao

https://www.flickr.com/photos/18651822@N04/2362309289/in/photolist-4AKsfv-39GphU-56WC4c-msEoS5-7JdSHJ-8ME3HZ-9Hj1uh-rGZ7i9-571NmL-azKzdc-56WC4H-nWLZr9-7Ecczy-6iejhJ-nFGjBf-nQ7hK1-6ofFV6-bAL7or-e6HyBM-p5ZUk8-nYGF4E-5mHkiH-68AWeZ-9RziUX-bDJLVo-anj2h-aDCKwW-8P4Jf5-dGVmGo-jFaB9-dS8RKY-oV72Xt-aTJnGi-sgfqxX-2iTY5F-4Mmi4i-dH8th2-6aUCdX-6aUBUg-7icRw2-57rULv-brZaAg-brYcsr-bqwSte-bovvp6-9i2Gi-cACZqG-gTSTGs-bjVuP8-aZWVDe
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programas de pós-graduação campus são josé dos campos

Biotecnologia

Iniciado em julho de 2013, o programa de pós-graduação em 
Biotecnologia em nível de mestrado e doutorado tem natureza 

intercampi e dele participam docentes dos campi São Paulo, São 
José dos Campos e Diadema. A motivação para criá-lo é coerente 
com a missão da Unifesp de contribuir para o avanço do conhe-
cimento científico e tecnológico e ajusta-se ao interesse nacional 
nessa área, considerada estratégica e foco de uma das principais 
linhas de ação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Constituem objetivos do programa: 1) propiciar ao egresso uma for-
mação sólida e integradora em ciência básica e aplicada, com ati-
tude ética, crítica e aberta a desenvolvimentos futuros; 2) preparar 
e estimular os alunos à condução de pesquisas, de forma autônoma, 
e ao exercício da  docência; 3) capacitar os alunos para o desenvol-
vimento de trabalhos em equipes multidisciplinares e em coopera-
ção nacional/internacional; 4) formar profissionais empreendedo-
res, capazes de identificar e viabilizar mecanismos que estabeleçam 
interações entre o setor produtivo e a universidade, de modo a trans-
formar conhecimento em resultados benéficos à  sociedade.

Linhas de Pesquisa: 
Bioquímica e microbiologia molecular / Química medicinal e 
Biologia estrutural / Fisiologia molecular e modelos animais / 
Engenharia tecidual, biofabricação e biomateriais / Economia, 
sociedade e meio ambiente / Engenharia de bioprocessos e micro-
biologia industrial

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 8 4
Doutorado 11 -
Pós-Doutorado 1 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Imagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Biotecnologia molecular / 
Biotecnologia em sistemas / 
Engenharia biológica

Campi envolvidos: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia (sede)
Diadema 
São Paulo

Coordenação: 
Claudia Barbosa Ladeira de 
Campos

O programa de pós-graduação em Ciência da Computação do 
ICT-Unifesp tem como objetivo propiciar a seus alunos uma 

formação sólida dentro da área, qualificando-os à docência, à pes-
quisa e ao desenvolvimento tecnológico. Aproveitando a atuação 
diversificada do corpo docente e a região de inserção dos cursos 
de mestrado e doutorado, o aluno terá a oportunidade de adqui-
rir conhecimento em diferentes subáreas, com visíveis possibili-
dades de aplicação em outros domínios e de transferência tecnoló-
gica para o setor produtivo. As finalidades principais do programa 
consistem em: promover o desenvolvimento de estudos sistemáti-
cos e pesquisa avançada na computação, possivelmente aplicados a 
domínios específicos e com potencial de transferência tecnológica; 
promover a formação científica aprofundada e diversificada de pro-
fessores, pesquisadores e especialistas; e estimular a produção cien-
tífica resultante das dissertações e teses.

Os egressos do programa serão capazes de realizar atividades de 
ensino e pesquisa na área de computação, inserindo-se também no 
mercado de trabalho especializado.

Linhas de Pesquisa: 
• Otimização: Esta linha cobre os principais domínios de pro-

gramação matemática teórica e computacional, além de importan-
tes setores de aplicação 

• Sistemas Computacionais: Esta linha envolve o estudo e a bus-
ca por inovações nas áreas de computação de alto desempenho, en-
genharia de software, redes de computadores e arquiteturas de com-
putadores, entre outras 

• Sistemas Inteligentes: Nesta linha são desenvolvidos siste-
mas computacionais para modelagem e solução de problemas de 
maneira análoga à utilizada pelo cérebro humano ou com base em 
processos encontrados na natureza 

Ciência da 
Computação

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 26 19
Doutorado 4 -
Pós-Doutorado  6 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Ciência da computação

Campus: 
São José dos Campos • Instituto 
de Ciência e Tecnologia 

Coordenação: 
Mariá Cristina Vasconcelos 
Nascimento

programas de pós-graduação campus são josé dos campos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/cienciadacomputacao

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/biotecnologia
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Áreas de Concentração: 
Bioengenharia / Instrumentação 
biomédica

Campi envolvidos: 
São José dos Campos • Instituto 
de Ciência e Tecnologia 
São Paulo • Escola Paulista de 
Medicina

Coordenação: 
Henrique Alves de Amorim

Engenharia Biomédica

O programa de pós-graduação em Engenharia Biomédica do ICT/
Unifesp tem como principal missão a formação de recursos 

humanos altamente qualificados para o desenvolvimento e apli-
cação de ferramentas tecnológicas na área da saúde. Partindo de 
uma base em Ciências Exatas e Engenharia, os alunos de mestrado 
do programa serão treinados em uma perspectiva interdiscipli-
nar, integrada às Ciências Biológicas e à Medicina, para atuarem 
na resolução de problemas na área da saúde com o uso de tecnolo-
gia. Contando com duas áreas de concentração - Bioengenharia e 
Instrumentação biomédica - o programa possibilita a pesquisa e o 
desenvolvimento de soluções em um amplo espectro de temas, que 
vão desde métodos quantitativos e instrumentais para melhor com-
preender a fisiologia humana, até softwares e novos equipamentos 
que possam ser empregados para aprimorar o diagnóstico, prognós-
tico, intervenção e tratamento de diferentes condições patológicas. 

Linhas de Pesquisa: 
• Estudo de Biossistemas a partir de Modelos e Técnicas 

Quantitativas: uso de tecnologia para melhor compreender os sis-
temas biológicos e propor novos protocolos capazes de avaliar dife-
rentes níveis de interação biológica.

• Análise de Sinais e Imagens Biomédicas: desenvolvimento 
e aplicação de métodos matemáticos, modelos computacionais e 
softwares para aprimorar a extração e o processamento de informação 
de relevância biomédica.

• Desenvolvimento de Instrumentos Biomédicos: criação, 
manutenção e aprimoramento de dispositivos para monitoramento 
e intervenção nas principais áreas da Biologia e Medicina.

Dados de 30/06/2016

Programa novo 

programas de pós-graduação campus são josé dos campos

Engenharia e Ciência 
de Materiais

Denomina-se Engenharia e Ciência de Materiais a área ligada 
à geração e à aplicação do conhecimento sobre a composição, 

estrutura, processamento e caracterização de todos os tipos de mate-
riais. Suas bases originais são a Química, a Física, a Matemática e 
Engenharias, como a Mecânica, a Metalúrgica e a Química. A forte 
demanda advinda de setores como a Medicina e a Biologia deu novo 
impulso à área de materiais, permitindo o desenvolvimento de bio-
materiais, de materiais biocompatíveis e da engenharia tecidual, 
entre outros exemplos de subáreas. Este programa – de natureza 
interunidades – reúne os campi São Paulo, Diadema e São José dos 
Campos. Suas linhas de pesquisa articulam-se com a tradição da 
Unifesp na área médica (biomateriais) e estão em sintonia com as 
inovações tecnológicas do mundo contemporâneo (nanomateriais 
e materiais e processos para aplicações industriais). O foco do pro-
grama é a alta mobilidade nacional e internacional de estudantes e 
docentes, incentivando-se estágios e visitas a laboratórios de outras 
universidades e de indústrias, a participação em congressos e even-
tos internacionais e a colaboração já estabelecida com pesquisado-
res internacionais. A inserção internacional também se dá pela apre-
sentação de cursos ministrados por pesquisadores internacionais, 
citando-se, a título de exemplo, a realização de três cursos em um 
único ano de atividades. Outro tópico estimulado é a organização e 
oferecimento anual da Escola de Estudos de Alto Nível, envolvendo 
tópicos específicos na área de materiais de grande relevância acadê-
mica, especialmente para a pesquisa aplicada. Por fim, promove-se 
a interação com a indústria, fato que se manifesta pela vinculação 
de profissionais ao programa, muitas vezes desenvolvendo disser-
tações e teses relacionadas a seu trabalho na empresa.

Linhas de Pesquisa: 
Biomateriais / Materiais e processos para aplicações industriais / 
Nanomateriais

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 42 33
Doutorado  36 -
Pós-Doutorado  8 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Imagem meramente ilustrativaImagem meramente ilustrativa
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Ciência, engenharia e tecnologia 
de materiais

Campi envolvidos: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia (sede)
São Paulo
Diadema

Coordenação: 
Manuel Henrique Lente

programas de pós-graduação campus são josé dos campos
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Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/materiais

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/engenhariabiomedica
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Matemática 
Aplicada

O programa de pós-graduação em Matemática Aplicada, sediado 
no Campus São José dos Campos, dedica-se à pesquisa, teórica 

ou aplicada, em que predomina o emprego do conhecimento mate-
mático. Iniciado em 2015, oferece atualmente o curso de mestrado 
em Matemática Aplicada. Seus objetivos são:

1) formar profissionais comprometidos com o avanço do conhe-
cimento matemático para atuação no ensino, pesquisa e extensão, 
atendendo às demandas do sistema universitário nacional;

2) colocar o aluno em contato com diferentes aspectos da 
Matemática, habilitando-o a aplicar seus conhecimentos em pro-
blemas teóricos ou práticos;

3) fortalecer vínculos com instituições de pesquisa da região (por 
exemplo, Inpe e ITA) e com empresas de vocação científica, como 
Embraer, Petrobras e Vale.

Espera-se que o profissional formado tenha o seguinte perfil:
a) aptidão para ministrar disciplinas de graduação e pós-gradua-

ção, podendo atuar em instituições de ensino superior;
b) capacitação para pleitear a formação em nível de doutorado 

em Matemática, Matemática Aplicada e áreas afins;
c) maturidade e independência para exercer atividades profissio-

nais que requeiram Matemática Aplicada na solução de problemas 
técnicos ou científicos.

O corpo docente conta com a participação de professores dos 
campi Diadema e São Paulo, além de colaboradores externos do 
ITA, USP e Unicamp.

Linhas de Pesquisa: 
• Análise e Aplicações: Ocupa-se da formulação matemática e 

da resolução de modelos envolvendo análise matemática e equações 
diferenciais, bem como do estudo teórico e aplicações de algoritmos 
para a resolução de problemas reais modelados por problemas de 
minimização/maximização

• Álgebra e Aplicações: Ocupa-se do estudo teórico e de pro-
blemas e aplicações envolvendo estruturas algébricas e teoria dos 
números

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Áreas de Concentração: 
Matemática / Probabilidade e 
Estatística

Campus: 
São José dos Campos • Instituto 
de Ciência e Tecnologia 

Coordenação: 
Robson Silva 

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 8 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

programas de pós-graduação campus são josé dos campos

Matemática em 
Rede Nacional

O programa de mestrado profissional em Matemática em Rede 
Nacional é um curso semipresencial, com oferta nacional, coor-

denado pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM). A rede 
nacional é integrada por instituições de ensino superior, no con-
texto da Universidade Aberta do Brasil (UAB). O programa atende 
amplamente aos professores de Matemática em exercício no ensino 
básico, especialmente da escola pública, que buscam melhorar sua 
formação, com ênfase no domínio aprofundado de conteúdos mate-
máticos relevantes para a área em questão. Visa contribuir para a 
qualificação ampla do ensino de Matemática no nível básico, abran-
gendo desde o aprimoramento no processo de formação continuada 
até mudanças efetivas na prática em sala de aula, de forma consis-
tente com um padrão elevado de educação universal. 

O objetivo principal do programa é oferecer um curso de prepa-
ração profissional que – alicerçado em sólidos conhecimentos de 
Matemática – contemple as necessidades advindas do trabalho co-
tidiano no espaço escolar e promova o desenvolvimento e a valori-
zação docentes.

Linhas de Pesquisa: 
Análise Matemática / Ensino de Matemática / Geometria e Topologia /  
Matemática / Matemática Aplicada / Álgebra 

Imagem meramente ilustrativa

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 5

Áreas de Concentração: 
Matemática / Probabilidade e 
Estatística

Campus: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia 

Coordenação: 
Angelo Calil Bianchi

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Profissional 25 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:
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programas de pós-graduação campus são josé dos campos

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/profmat

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/matematica
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Pesquisa 
Operacional

O programa de mestrado e doutorado em Pesquisa Operacional 
resulta da associação entre o ICT/Unifesp e o ITA. Visa a capa-

citar recursos humanos mediante a oferta de conhecimentos apri-
morados – básicos e avançados – em Pesquisa Operacional, aten-
dendo à demanda de setores industriais e de serviços e do sistema 
universitário nacional.

O objetivo geral do curso é formar mestres e doutores capazes 
de consolidar os princípios da Pesquisa Operacional, melhorando 
a capacidade gerencial da tomada de decisões. Entre os objetivos 
específicos destacam-se:

• fornecer subsídios técnicos para profissionais envolvidos com 
a tomada de decisões nas tarefas de gestão e prestação de serviços;

• contribuir para a formação de massa crítica de profissionais 
com a competência necessária para atuar nos processos de melho-
ria da qualidade industrial e da prestação de serviços;

• contribuir com a capacitação para o desenvolvimento da inova-
ção tecnológica e o gerenciamento de recursos humanos;

• fortalecer os vínculos com instituições de pesquisa e empresas 
de forte inclinação científica, resultando em projetos e parcerias;

• promover a formação científica e didática de profissionais para 
o desempenho – em alto nível – de atividades de ensino e pesquisa 
em instituições de nível superior, empresas e indústrias nas áreas 
de ciência e Engenharia.

O público-alvo inclui alunos egressos de cursos de Engenharia 
ou áreas afins que apresentem um claro interesse na formação em 
Pesquisa Operacional e possuam uma boa base quantitativa.

Linhas de Pesquisa: 
• Métodos em otimização: Esta linha agrupa as pesquisas sobre 

o desenvolvimento de métodos e modelos de Pesquisa Operacional 
que gerem soluções exatas e/ou aproximadas para problemas de 
otimização.

• Gestão e apoio à decisão: Esta linha agrupa as pesquisas que 
focam a análise de estratégias, eficiência, estruturação e estatística 
para o apoio à tomada de decisões.

Imagem meramente ilustrativa

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Pesquisa Operacional

Campus: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia 
Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica - ITA

Coordenação: 
Horacio Hideki Yanasse
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 6 -
Doutorado 4 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

programas de pós-graduação campus são josé dos campos

O programa de mestrado acadêmico em Economia e 
Desenvolvimento tem como objetivo a formação de pesquisa-

dores e especialistas nas questões do desenvolvimento econômico 
nacional e regional. Seu eixo central é o estudo das teorias do desen-
volvimento nas dimensões econômica, política, institucional e his-
tórica, bem como das trajetórias de desenvolvimento efetivamente 
seguidas em países e regiões por meio dos diferentes arranjos ins-
titucionais e das políticas públicas elaboradas para o aperfeiçoa-
mento das estruturas econômicas produtivas. A estratégia pedagó-
gica do programa está pautada no reconhecimento da diversidade 
de visões dos fenômenos econômicos e, em especial, do processo de 
desenvolvimento, entendido como a evolução das condições mate-
riais e das forças produtivas de um sistema econômico. O egresso 
será um profissional com formação diferenciada, munido de técni-
cas de análise econômica, política e histórica e apto a posicionar-se 
no debate contemporâneo sobre: os determinantes macro e microe-
conômicos da evolução econômica das nações; os desequilíbrios do 
processo de desenvolvimento no ambiente nacional e regional; e as 
políticas públicas mais adequadas para amenizá-los.

Linha de Pesquisa: 
• Políticas públicas, inovação e desenvolvimento: O enfo-

que da primeira linha é o uso do instrumental de métodos quantita-
tivos e a construção de indicadores para medir os impactos socioe-
conômicos das políticas públicas no processo de desenvolvimento. 
Constituem objeto de análise, no caso, as questões relacionadas à 
distribuição de renda, à dependência tecnológica e ao processo de 
desenvolvimento sustentável. Busca-se também aprofundar a aná-
lise dos fatores determinantes dos processos de industrialização e 
desindustrialização no âmbito brasileiro e mundial.

• Desenvolvimento: teoria e história: A segunda linha de 
pesquisa concentra os seguintes objetivos: identificar as influências 
históricas e os condicionantes estruturais do desenvolvimento de 
sociedades e/ou agrupamentos humanos em suas diferentes esca-
las territoriais; conhecer o arcabouço teórico de correntes de inter-
pretação da problemática do desenvolvimento; e efetuar a avaliação 
crítica de experiências históricas de desenvolvimento.

Economia e 
Desenvolvimento

Imagem meramente ilustrativa

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Gestão pública

Campus: 
Osasco • Escola Paulista de 
Política, Economia e Negócios

Coordenação: 
Paulo Costacurta de Sa Porto
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Nível Matriculados Egressos
Mestrado Acadêmico 12 -

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

programas de pós-graduação campus osasco

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/economiaedesenvolvimento

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/pesquisaoperacional
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Gestão Política e 
Organizações Públicas

Iniciado em agosto de 2013, o programa volta-se à preparação de 
lideranças capazes de: planejar, implantar e avaliar criticamente 

as práticas de gestão aplicadas na área de atuação profissional; pro-
duzir conhecimento sobre a gestão pública a partir da reflexão e 
crítica sobre essas práticas; formar agentes públicos para avalia-
ção contextualizada, crítica e transformadora das práticas na ges-
tão pública.

Linha de Pesquisa: 
Políticas e organizações públicas

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Área de Concentração: 
Gestão pública

Campus: 
Osasco • Escola Paulista de 
Política, Economia e Negócios

Coordenação: 
Ricardo Luiz Pereira Bueno

Nível Matriculados Egressos
Mestrado Profissional 32 22

Dados de 30/06/2016

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

programas de pós-graduação campus osasco

Rua José de Magalhães, n. 80 – Vila Clementino – cep 04026-090
Tel. 55 11 2368-4022 / www.editoraunifesp.com.br / www.livrariaunifesp.com.br

para compra de qualquer título do catálogo diretamente na editora:
professores – 50% de desconto • alunos e servidores – 30% de desconto

A História da Democracia
John Dunn

isbn 978-85-5571-008-7 – r$ 78,00

Esta obra é uma verdadeira introdução teórico-histórica à demo-
cracia, leitura fundamental para a compreensão do momento que 
vivemos. O autor, John Dunn, um dos pensadores políticos mais 
influentes do pós-guerra, busca saber como foi possível à democra-
cia chegar a ocupar a posição central nas práticas e intenções políti-
cas e no imaginário dos povos. Para isso, analisa as transformações 
conceituais por que passou essa noção e as consequências políticas 
dessas mudanças, contando três histórias que se sobrepõem e se 
complementam: a história de uma palavra, a de uma ideia e a de 
um conjunto de práticas variadas associadas a essa ideia.

títulos para pensar a história

Lições para o Homem Casado
Leandro Alves Teodoro

isbn 978-85-5571-003-2 – r$ 48,00

Este livro investiga a fundo manuais de boa conduta redigidos por 
nobres e clérigos, destinados aos súditos varões, e publicados em 
Portugal na transição da sociedade feudal para a sociedade de cor-
te. Destrincha o conteúdo de tais escritos e mostra que, bem além 
de aconselhar os homens quanto a sua conduta, o que estava em 
jogo era moldar o súdito e fiel ideal para um regime absolutista 
apoiado na Igreja, possibilitando o controle estrito dos cidadãos e 
garantindo sua obediência. Enfim, revela que a adesão a esse proces-
so de ordenação social não se deu por imposição, mas por um bem 
arquitetado trabalho de convencimento e persuasão.

entreteses5.indd   1 20/10/16   11:28

Informações sobre orientadores,  
processo seletivo e produções:

http://ppg.unifesp.br/gestaopublica
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